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SINTESE
TIMBô

Com a celebração de uma

Missa Solene e Culto Evan

,gélico tem início na manhã

de' hoje as solenidades de

cn�rramento, alusivas a co

memoração do Centenário ele

FUndação do Município de

Timbó iniciada no últirnç
dia 4. ÀS 10 horas haverá um

desfile de carros alegóricos,
cem a participação de socle­

dades desportivas e recreá­

tívas, além de escolares. ÂS

14 horas 'será realizada uma

rodada dupla de futebol, en­

cerrando,s8 o Torneio Qu),·
drangular Prefeito Henry
Paul. Finalizando os festejos,
será feito uma grande quei­
ma de fogos de artifícios, 'por
volt!;' das 24 horas.
--------------------�----

CHAPECó
I

A Secretaria da Agricultu­
ra, através da Diretoria (k

Organização da Produção,
constituiu na cidade de Cha-

,

pecó,
.

AO 'últinio dia 7, a C[)­

missão de Coordenação e

Fomento ao Cooperativisme
da Região Oestina. A presi­
dêncía da entidade ficou

.
cargo do Engenheiro Agronô·
mo Volmar Pívato, da DOPr

e 'da Acaresc.

'JOAÇABA

o Deputado Nelson Pedríni

informou que a Arena de

Joaçaba concorrerá ao pleí,
to sucessório do Prefeito

-

Udilo Antônio Cqppi com

três' sub-legendas e com vin­

te candidatos à Câmara Mu­

nicipal. Um dos. candídatos
à Prefeitura Municipal é o

Sr. MárIO Gewher. De outra

maitá. À' tarde, serão reali­

zadas diversas partidas de

futebol, com apresenta.çã{,�
da �ál1da Filarmônica Padre
Sabatini de Nova Trento, re­

gida relo Maestro Virgílio
Tomazi. O cncontijs princi­
pal reunirá o Humaitá e o

Caxias de Joinville, campeão
(lo T.orneio Pentagonal"Vera
Físchér.

LAGES

o Presidente da Câmara

Municipal, Sr. JúlIO César

Malinverni, convocou uma

reunião extraordínária Ipara

amanhã, à noite, quando .se­

rão examinados vários pro­
jetos, inclusive o e�ame a

propositura que institui a

'Reforma "Administrativa do.

Munioipio, que deverá vigo­
rar à'pútir do próximo ano.

Comenta-se que um dos de­

partamentos a serem Insta­

lados sérá ocupado pelo Vi·

ce-Prereíto, Sr. Renato Va-
. lente Vieira.
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Êsse enca�lado mundo nôvo

I' _INFORMA
o Fluminense derrotou na noite de ontem no Estadia

do Maracanã o Gremio de PÕr:.tD Alegre por 2 a 1. Flavio e

Samarone marcaram 'os tentos do FIu e Aicíndo o gol gre­
mista. "

DIFAC LTDA. Rua Jeronimo Coelho, 325 - fones ..

3077 e 2788.

fiee poderá'
aear, para
RaIIemaker, ,

Ministrôs militares'
:

"

:viram novos Aios
Embora nada haja ainda. de de­

cidido oficialmente, altos éírcul()s
'

./ 1 I �,
�

cla;s'. F0rças ,Armadas àdmitiz:àm
'

"

ohtém' no Rio que o nom:e dó AI· .

mirante' Augusto Rademak:er estã'
sendo apontado como q mais 'pr.ü.

-

vávsl para ocupar s a Vice�Pi-esl·
àência ela República. Os� mes�los
cí.rctiios comentam que � __Já:.' está�,
pràticamente e�colhido .; G�neral
4Íltôni0 Carlos Murici para o :Mi:'
nistério do Exército. :A' decisão, .

porém, deverá ser tomada ama

nua,.'; cem a presença- . do 'GeneF3l .-
Médib ·.'no Rio.

., ,

Os Ministros Militares reuníram-.

se no tim-de-semana para examinar

'os "'Àtos Institucionals
'

e Comple'
montares a serem baixados," entre
os quai� os editos que declararao

.a vacância 'dos cargos de Presi­

dente da República e Vice-Presi-
• dente, bem como o projeto da

.nova ,Constituição. A reumao foi

'reall�ada.· inesperadamente na
.

.

-Praca d'Armas do Ministerio da

Ma!�mha
.

e . apanhóu dê surprêsa a
.

maioria nos militares e civis que

\ servem nas dependências do' Mi­

nistério da Marinha, pois somente

minutos antes foi organizada uma

segurança discreta no saguão Mo

Mmistério e no terceiro andar,
onde está localizado o gabinete,
do Ministro Radernaker. Os' as­

suntos tratados durante a reunião

não transpiraram, mas sabe-se

que a posse do General Erfúlb

Garrastazu Médici e a edição :le

atos institucionais predominaram
na agenda do dia.

lerá

>,

-: Amigos seus, �ntFetanto, disseram'
.

que' êle prestigiará a sli'gesttlo 'do

Alto Comando ,elas 'Fôrças 'Atmu­
das, referendando 'o nome.' do 'Oe-

• nerá;1 Garrastazu Medici. ,'Dirigen·
te� 'pa 'Aietía Nacional 1 di�ser�n
que, não haverá �erihuma dífícul­

� aáde IlâJ a .a obtenção" do
'

quorum

para â reunião; do Diretório ·;Par·
': tidáfio .. O. órgão tem. 68· membros
"

e
. poÇIerá reunir·se com a preséu­

ça mínima de 35, � o número slJ'
Iicíente será ràcílmente garantido.

!� - <-;
. �

�J'\ seguirão -em

ser -duas naves que, acopladas com a

que' está em órbita, formarão a

primeira plataforma espacial do

mundo.

. -
'" .

Tupama�'os SÓ
.

Censura pede
dão 'fefém PD� menos IV

..

. 'A '.' ,."

seus presos para cnanças
Os, terroristas . uruguaios do

grupo .Tuparriàros planejam pro-
....

por ao govêrno a troca de grande,'
número de seus elementos presos

p.?10 banqueiro Gaetano Pellegr í-
r

ni Gmmpietro, sequestrado e mar.·,

tido como refém há mais de um

mês . .& notícia transpIrou da afir·
. n�ação de um dos terroristas' p� ê·

sos na última quarta·feira, por'
ocasião de ,uma luta, travatla n')

interior do' país, ao dizer a um

poÍiciai
�

qU8 as autoridádes "terao

de nos libertar em troca de Gram­

pIétro". ,Até. o momento; entre)

moitos e detidos nos seis' anos de

Extstê-ncia do, grupo Tupamaros,
mais de ·700 foram postos fora d'}

combate, vários deles mortos no

combate' de quarta·feira, realizaçiü
na· cidad.e de� Pando e que foram

sepultarIos com protestos.
A políCia continu?- suas investi­

gações no septido de 'locali:ilar o

J;n�hq,ueÜ"o sequestrado.
!.oo'

... ,_- �."""'

curva .do Clube do;
alérn jdo> susto,
,

-

'

,um apêlo aos pais e ;r:esponsá­
veis para que limitem o tempo

.

gasto pelas crianças em -fílmes,
telenovelas e programas sóbre

crime e ações aventureiras foi
,forinulado pelo Serviço de Censú

ra e' Diversões Públicas do De­

partamento de Polícia Federal.
O DIretor do SCDP; Coronel

,AluísIO Mulethaler, informou em

9-0ta à Imprensa que pre�ende
fazer reumões com .diretores, de

\ .
,

emIssoras de televi.são, produkl'
res e dIstribUIdores de filmes pa·
ra analisar a mfluência dêsses

l11.eios de comunicaçãb no com·

.portamento ela Juventude.

,
Acentuou o Coronel Aluisio Mu·

lethaler que tem se esforçado pa·

ra disciplinar e tornar o 'maIS

possível positiva a in'fluência do

cinema e da televisão no cOUlpor­
tamento da juventude," poi� é ine.
gável que' as cl'iGIDças imit.ªm os

gestos lanlJâC\os ua.s 'n's.'
'

,

, .......
,
....t....,-.J

ribanceira' e aterrissou
nada sorreram;

Os Jogos Escolares; promoção da Insl1ctol'Ía de Educação F!sica, estão em andamento, com dispu.
,

tas' el1tn� o� cstab?le.Chi1,Cnto�' I;!e elJWnQ t1.a CalJitíll, nas categorias lllUI'lCUUnu c femÍlJ!ua.
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Banqueiros e
bancários não
fàzem acõrdo

Betrao divulga nova ,lista
dos carros que têm muHa

•
(

o Departamento Estadual de Trânsito

divulgou' ontem :;t relação de 397 veículos

multados pelo órgão par inf'rtgirem o Códi-
.

go Nacional de� Trânsito ou as normas

para circulacão dós veículos na Cidade.

No ról dos multados figuram as seguintes

licenças:

Tendo em vista não ter sido

conseguido acôj-do entre os ban­

o ueiros e bancários desta Capital
;la reunião realizada sexta-feira

nu Delegacia do Trabalho, um nô­

vo encontro foi marcado para

m:arta·-feira próxima, quando es­

p Li-se a assinatura do docu­

manto ::>elas duas partes. A mror­

l"� ,:;" fOi 1iJrestada pelo Sr. wai­

dcrnar Matos, Delegado Regional
d) Tr�balho, acrescentando que

va.riús cláusulas não, foram aceí

tas peles banqueiros, o que díf'í­

cultou o acôrdo final.

6: 14; 26; 33; -34; 54; 83; 88; 96; 1-08; 1-26;
1-28; 1-45; 1�65; 1-66; 1-71; 1-87; 1-90;

1-92; 1-98; 2-:;h; 2-35; 2-42; 2-53; 2-99;
�-11; .3-34; 3-46; 3-74; 3-75; 4-M; 4-2'7;

4-42; 4-47; 4-54; 4-66; 4-67; 4-87; 5-00;

5-20; 5-53; 5-59; 6-3;0; 6-53; '7-07; 7-12;

7-14; 7-44; 7-54; \7-73; 7-74; 7-80; 8-07;
8-13; 3-48; 8-67; 9-01; 9-05; 9-73; 994;

9-96; to-os: 10-51; 10-67; 10-97; 1l-06�

11-36; 12-01; 12-26; 12-29; 12-32; 12-52;

13-14; 13-69; 13-82; 14-44; 14-59; 1,4.-76;
,14-82; 15-86; 15-99; 16-00; 17-42; 17-63;

1815; 18-83; 19-03; 19-19; 20-02; 20-22;
20-44; 21-09; 22-11; 22�47; 23:'30; 24-07;

24-23; 24-32; 25-19; 25-26; 25-74; 27-05;

27-33; 27-72; 28-40; 28-42; 29-72; 29-84;

30-36; 30-64; 31-10; 33-36; 33-94; 34-16;
34-25; 3.4;-51; 34-98; ,35-09; 136-36; 36-80;
3T04; .37-11; 37-24; 38-39; 39-02;.39-72;
39-77; 39-86; 39-98; 40-35; 40-91; 41-08;
41-64; 42-99; 43-15; 43-42; 43-93; 44-33;
44-fA; 44-85; 45-02; 45-77; 46�45; 47-81;
48-73; 49-19; 50-02; 5'G-09; 5D-48; 50-50;
50-96; 51-:;13; 51-73; 51-75; 51-76; :;i2-25;
52-28; 54-42; 55-41; 55-5.9; 55-90; 56-06;
56-82; 57-37; 58-10; ',58-84; 59-43; 59-97;
61-07; @1-2'5.; 6.2-07; 62-3.0; 63-133; 63 -95;
69-8�6; 2(:)-10; 20·-13; 20-20; 20-27; 21-0(;j;
22-:10; 22-'74; 23-01; 23-20; 23.-50; 23-56

23-99,; 24-40; 24-41; 24-56; 24-75; 25-20:

25-70; 25-96; 26-25; 26-43; 26-51; 26-54:

27-16; 27-28; 27-61; 28-30; 28-71; 28-97;
29-28; 23-29; 29-30; 29-40; 28-09; 30-38;
30-71; 30-77; 30-46; 30-74; 31-48; 3205;
32-6!J; 32-78; 33-37; 33-99; 34-16; 34-45;

PARTICULARE,S ,

Os bancártos estão pleiteando
UI11 aClJ11U1LQ de 24% a partir de

se tcu.nro e mais uma diferença
d, r�r3LnL.ag:em do. acôrdo que

101' �onclL(:do pela class€ na Gua­

nabara. Além da majoração que­

rem férias de 30 dias, além de

salário prol is.s.onal para <is que

p-rc; be rn salário mínimo e são

1. une.onarrns novos.

-.

f r rmandos em
reito já

têm oradores
�

os bacharelandos de 1970 da Fa-

culdade de Direito da Universida­

de Federal de Santa Catarina rea­

lizaram na última semana o con-

'curso par'a a escol!:_la dos oradores

das solenidades de formatura a

realizar-se no próximo dia 8 de de­

zembro. A Comissão Julgadora foi

presidida pelo Professor Nórberto
UJys:,éa Ungaretti e composta por,

oito formandos, O concurso lOI

reulizado ;10 'salão nobre da
- fácLfl-''''''

(lade, tendo sido escolhido o· acu­

e'émico José Manoel Soar para

falar em nome da turma na sole­

nidad� de colação. de gráu, no Tea­

tro Alvaró de Carvalho. Os es!:u­

:l::ntes Fe:'nando Ferréira de Mel-'

lo Júüer e CaTlos Wolowski Mussi

10.' um indicados para as outrss

:""lt;'rüdades.

A .turma Professor Daniel Barre­

co é composta por 108 formandos,
lendo corno Patrono o Professo::

F�:_nando Emílio Wel1dhausen e

como Partminlo, o Secretário de 1:1'

terio!' e ,Justiça, Prof. Norberto

Ulysséa Ungaretti. Os bacharelandos
de 1970, prestam ainda uma ho,mena­
f;élYl especial aos Professores

Edmundo Acácio Moreira e Cecilil,

Colombiana Moniz Salgado.

A profilaxia foi iniciar':'1 há um ano

quando fOi feito um levantamento das con­

d�ções sanítárias da localidade e procedi­
da 2, sua conscielltiza-:-ãó comunitátr:1,
ati':1v,és da p:ojeção de filmes .. slides, pJ.­

lestm'i e cursinhos, orientando a popula­
çiio no combate a verminose pO-r meio da

medicina �lreventiva, que ora atinge a fa­

se de vaclllações. Dentro da Campan�1a dê

Educação Sanitária foram, ainr':J., cons­

truídas 147 instalações sanit�rias, que hi-

34-71; 37-24; 35-00; 35-03; 35-71;
37-69; 39-86; 39-90; 39-92; 40--25;
40-91; 41-20; 42-61; 43-94; 44-08;
45-16; 45-59; 47-45; ,47-81; 49-03;
49-19; 49-70; 49-84; 49-93; 50�00;
[0-21; 50-61; 50-82; 51-27� 51-?0';
52-92; 53-33; 53-41; 53-43; 53-83;
54-22; 54-24; 54-77; 55-08; 55-20;
56-75; 56-82; 57-08; 57-36; 57-56;
57�93; 58-56; 58-60; 58-73; 59-61;
60-20; 60-27;_ 60-47; 60-52; 60-57

60-78; 61-80; 62-07; 62-32; 62-64;
fJ3-69 e 63-95.

35-85;
40-72;
45-06;
49-1'4 ;

50-08;
51-79;
53-91;
56-16;
57-66;
59-76;
60-65;
63-32;

OF'ÍCIAIS

SJ)'-l; 56; 58; 69; 70; 1-40; i-43; 3-a3;
5-53;' 7-56; 8-14: 3-70; 9-02; 9-39; to-m.
11-02 e 11-03,

!\LUGUEL E CARGA

E:0�OO-05; 50-00-13; 50-00-19;
50-00-24; 50-00-58;' 50-00-77;
50:"01-01; 50-01-13; '50-01-28;
50-01-17; 50-01-97; 50-02-10;
::C-OZ-53; 50-02-59; 50-03-61;
50-04-41; 50-04-80;, 50-05-48;
50-07-'00; 50-07-12; 150-07-57;

. 50-07-78; 50-08-16; 50-08-44; ,

e 50-09-29.

50-00-22;
50-00-82;
50-1:)1;40;
50-02-2í;
50-04-2.0;
50-05-75;
50-07�75.;
50-013-1:;2

OUTR:JS MU!'JICTPrn�

2-100ô; 2-10-12; 2-34-56; 3�10-51;
3-10-e8; 3-69-73; 3-72-87; 3-76(94; 3-79-26;
3-39-89; 4-40-61; 4-63-27;. 4-8?-01; 4-75-18;
9-36-32; .11-16-22; 11-52-67; 11-77-79;
23.-90-87; 16-2l-'()3; 18-91-99; HJ-81J-41;
19-80-80; ,20-83�03; 22-00-11; 22-81-26;
�1-80-32; 53-10-28; 43-11-04; 56-45-0g;
�5-47-67; 47-55-06; 57-55-08; 64-40-58;
e7-51-00; 68-00719; 70-00-65; 70-01-76;
71-00-74; 71-01-07; 71-01-47; 71-01-58
71-82-22; 71-02-68 e 72-82,66.

e' ,con tribuir::tm

cial, que vêm Prestando seus serviços VQ­

luntàriamente. As Bandeirantes, para Que
estivessem habilitadas a vacinar submete­
ram-se a um curso especial ministrado pe-
lo �lessoal do 10 Distrito Sanitário.

'

Os resultados obtidos até agora pela
Campanha, de Educação Sanitária, levada
em caráter experimental na Lagoa da C1)ll­

ccição, foram plenamente satisfatórios e

idênticas iniciativas serão levadas. a

outras localidades da ilha e ao, interior do
Estado,

,
.

'untador
·

rOQba
. hospital de

lumenau e é p�êso na.Capital
Foi prêso, ontem, às 18h30m, no

Hotel H,oyal onde encontrava-se

hospedado, o individuo Mau::í

BOing, branco, solteiro, 25 anos,

Técnico em Contabiliqade, re"i­

dente à rua José Deeke; 555, Blu­

rnenau.

Embratel
EDITAL DE CON'COlúlÊNCIA
_ "'EMBRATEL" - leva ao conhecimento dos 'interessa.
.dos que nos dias 13, 14 e ,15 �o eorle1-!:te". 9a<s.1>,OO� .

às
12 OOh e das 14,OOh às 18,00h, prestara lí1formaçoes ne.ces.
sá�ias a apresentação de propostas para o SERVIÇO, DE
CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DE SEU PRÉDIO E ESTA.
vAO REPETIDORA, sitos nesta cidade. .

'

-

Florianópolis, 7- de outubro de 1969.
_

ZILMAR GUILHERME GRIN
,
,

,

CHEFE DO SETOR DE OPERAÇÕE&. DE FPOLIS

'.'
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Sunab qder
tabelar os'

r

,

refrigerantes
,A Sunab está, estudando a fi­

xação da margem de cornerciali­
zaeão da cerveja e retrágerarítes
e� Fldrianópolis,' ealcuIándtd-se' o

Preço qué os estabélécímentos pa­

gam pelo produto e os lucros que

obtém com a venda. A,infoúnaç_:lo
.

é do Sr. Roberto Lapa Pires, ..acrt.s

centando que a Sunab deverá
batxar uma tabela sôbre éS:3(.,S

produtos. ,

A medida visa contrblar OS

preços' da cerveja e rérrigerántes
nos estabelecjmentos s"Íhmdos

próxtmo às praias, que durante
o verão costumam cobrar preços
exorbi'tantes.

,

Informou ,o Delegado. Regíc­
nal da $umab, por, outro lado, que
E:litá aguardmdo uma decisão' ela
Sl1periht�ndência Nacional eh) ór­
gão sé),bre o seu pedido 'de balxar
uma pdrtaria.', para tabelar o pre­

ço .
da: carne verde, nesta Capital.

,

No «lu€. diz resnetso ' à Campa­
nha de Defesa da Beanomía Pe­

pulai- -- Cadep :.:_. "disse -- quê
','dá �stá 'dê ve:citb iê;m' pôpa. e vá­

rios municípios do
-

Estado. já 'rios
enviaram pedi.! ilS de in·f01;ir1açã.o
Lura a instalaç:io da' Campailhâ".

Escoteirus ;' ,

.

fazem gineaR.
hoj � de 'moRba
Com uma gincana: programada

para às 8h30m de heije no Serviço
Social do Comércio - Sesc - que
contará com a participação di1s

lobinhos dos .grupos Mariz e Bar­

r0S, HercíliO Luz e Fadinhas d·)

Movimento Bandeirante, prosse­

guem hoje as fe.sti�vidades 'progra­
madas em comemoração ao Mês

. I

d.o Lobinho. Segundo (). regular;1en-
to da' 'gincana, ,os pa'iS,' al-ém çle

,co.fivida'dos! partieiparã.o ,', em al­

gumas paÍtes da hrinoadeita que
será enéerrada às Ílh30nl,. Duran­

te 'os dias 14, 15 e 1-6 os lobinhos

quê compõer{y o Prin:eiro DistritO

Escoteiro de Santa_Catarina dar!1'J

cOritinuidade na campanha de no­
vos sócios da Sociedade Pró-Desen­

volvimento da Televisão de Flori:L­

llópolis, visando, angariar novas

co.laboradores para a manutenção
das estações retransmissoras das
televisões gaéchas e TV Coligadas,

,

de Blumenau. No -próximo sábado

haverá um� reunião no.rmaJ dos

lobinhos, às 16 horas na sede da

entidade e outra ela alcatéia corn

os primos e segundos.

VENDE-SE .

, ,

Equipes de saúde vão à Lagoa
....

� \
-

'.

para;,vanitmr '8 pDpulação u
j) ,-

'

.�.

- .

..

' !

Nüm9. iniciativa
-

çonj tinta do 10 Dis- gienizaram � localidade

,tl'ii.o S.ahitáJio, LBA, Setor de .Atividades no. combate às verminoses.
,'Comunitárias do �ESC. Prefeitura Muni- Uma equipe <;le. quarenta pessoas está'
cipal, F�tL11d�d-e dê Mtd:cinâ tO de Sefvi- 'vacinando \b atendendo a outras neces-

ç'o Soc:iàl a pop�la�ão' cls.. La:g0a da Con- síd:tdes da Lagoa da' 'Conceição, com a

ceic;ào está sendo vacinada contra' varíLJ- a) ud\l das Bandei.rantes, dos' Estudantes

.la, coqueiuc,he e tétano. d.e IvIedicil1a e das aIunas de Serviços So-

Uma Turbina - tipo Francis ES'piral, c/capacidade de
35 a 70 HP com perten'ces, inclusive umâ grade, 2 ferra­
gens para comporta, dois tubos de ligação, ',um TRANS­

FORMADOR-Trifásico "AEG", capacidade'U2,5 KVA, clas­
se 15 KV, tensão primária 6.600 V, tensão secundária
220 V, um Gerador Trifásico, marca Pelizani; 110 KVA,
220/80 Volt?, 500 RPM, com quadro de comando comple­
to.

INFORMACÕES: Rua Osvaldo Cruz, 464 - Estreito,
(Furldos) Í"lor:anopoHs e Av. Presidente 'largas, 1462 -

Lagês
Catarina, iniciou um· levantamen-

/to de suas contas, o que fêz Mau­

ri deixar o .emprêgo, em 31 de

julho passado, e onde ganhava
750 cru'!leiros novos, mensalmente.

Empregou-se, em seguida, como

viajante comercial de urna firma

especiqJizada em equipamento
hospitalar. /"

1'0 f! mais quatro mil e quinhen­
tos cruzeiros novos representados
por 9 cheques de viagem, emiti­

dos pela Agência Central do Ban­

co do Brasil, em São Paulo, nD

último dia três, quando da esta·

da do contadoi desonesto naquc­
la cidade. Além dos valores en­

contrados, foi achado ,na baga;gem
do Maurí, um vidro de Reactivan,
droga psicotrópica que fêz os

A prisão; de Maurí foi provoca­
ca pelo telefonema recebido na

manhã de ontem, pela DelegacIa
de Furtos, Roubos e Defraudações
da Capital e, pelo qual, a Delega­
cia 'de Blumenau pedia a prisão'"
daquele indiciado, contra quem
nLi,via naquEla cidade a decretação
ele prisão preventiva pela autoria

do furto de 40 mil cruzeiros no­

vos, subtraídos, através de frau­

des contábeis, do Hospital Santa

Catarina, de propriedade da po­
munidade Evangélica e dirigido
pelo Industrial Kurt, Prayon.
',Os furtos, segundo Maurí, vi- Oliveira e Maginot Martins,' que o

nha sendo' executados em peque-',
�

esperavam: quando da sua cheg!l­
nas paroeias' já, há 18 mê�es. Nes- da às 18h30rp apToximadameme,
te interim () ladrão havia

'

com­

prado um carrr Corcel, côr g'êlo,
placas 3-78-14 pela importância de

NCr$ 13.500,00 e que foi vendido,
posteriormente, por 4 mil novos,

depois de um acidente em que 0,

carro ficou parcialmente destruf-

Maurí Boing, deixadohavia

VENDE-SE

V-e�lde-se um terreno na Praia de São Miguel, cem

240 metros de praia, 270 metros de fundoS até a Federal.
'tratar éo.m o senhor Seus no Restaurantê ela praia ou
tt::lefonar 3826 Fpolis.

ALUGA-SE

Apal:tamento a rua Pa:dre Roma na &0. Tratar J13.
Padre Ro.ma na 54 ou fone 2065.

Blumenau na última sexta-feira, agentes da DFRD chamar o Dele­

cOm destino ignorado e passou rl gado Délio Solon da Silveira, Ti­

ser procurado nesta Capital, logo tular da Delegacia de Repressão
após o recebimento do telefone ao Vício, que constatou que a11e­
oriundo da Polícia daquela cida-. ,\sar de ser um psicotrópico, aquf)la
de, sendo localizado o hotel' onde droga não está relacionada na

se encontrava hospedado por vol- Portaria N° 1; do Serviço Nacio­
ta das 14 horas, porém, naquele nal de Farmácia e Medicina, como

momento, o procurado não se en­

contravà no Hotel, onde ficaram,

então, a, sua espera os Agent8s
'Policiais Nilson Guimarães de

t\O.
Em

. ocasião em, Que fo.j prêso embora,

o trabatlho 'da Polícia tenha sido

um pouco prejudicado pela açSio'
do propr�etário do Hotel Royal,
que mesmo assim, recebeu a cUi-,
ria devida' pelo, ladrão, no .valor

NCr$ 42,50', e que foi paga com

dinheiro Toubado.

VENDE-SE LANCHA BALEEIRA

CascQ construido. 'em cedro e cavernas 6leo tnqtle­
brável. Cqnvés invernizado d peroba f' canela.

Tratar' p'elo fone 2536,
'-----.------�-�- ---r---L-._'-'----------

"'.' PERDE:U -SE
A Cautel3. n,ei 10866/69 (gr.upo jóia), emitida pela Di­

visão de Penhôres da Caixa Econômica 'Fed81'al oe San-
t� 'Catarina,\ erh 09 de julho _de 1969.

.

\

publicidade.
II< f,� EM SANTA CATARINA

FlORIANÔ.P0US
R. Dez. Pedro Silva, 136 -Fone2413
( p, 996 - Tel. WAlIPUBlI

CURITIBA
Av. Jo�o Pessoa - GaleFla TljuldS

(onj. 2019 - fone 4-053"1
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Federação dos Trabalhad;r_�s nas, I�ciústriàs Mêtàlt�rgieas,
M'eccài1icai> e do Material EIetnco do Estado- de

Santa Catàrina.' 'i'
Edital de Convocação _, ,

Pelo presente Edital, a Fecler�ç�o dos, Tra�alh�,dores
nas Índústrias Metalúrgicas, Mec�lllcas e. da, Matet�al E·
íe eríco do Estaco de Santa çatarma, c.onvtlca o se� Con_
seiho de Repi'esentantes pata .o .día vI.fite e quat_!-'J) (24)
de outubro do co-rente ano, para dehberar�m sqb.re a

seguinte: "'(

tóxicos que possa enquadrar o seu

portador como traficante e viciado.
Na Delegacia de Furtos, Roubos

e Defrau.dações, Maurí não negou
a autoria dos furtos que fazia

com facilidade, já que era o con­

tador do Hospital Santa Catarina,
e . que segundo êle, onde não ha­

v:ia um p€rfeito contrôle contábi.l
e de caixn ..

As diligências que levaram a 'eap­
"tura do ladrão nesta Capital, fô­

ram dirigidas pelo Comissario Na­

gel, Marinho d;lquela especializa­

da'l sendo que � prêso, ainda� hoje,
ser;:í. recambiado para ,'·Blumênau.

,.ri.�.l! <I oi I;> ,. ,

ORDEM DO DI_A
,

Eleger os Delegados-Eleitot_êSque, a ,YÜlte e se�e_ (27)
de outubro, por sua vez e�egerao 'o� membI,QS; .ef�tlv!}s .e
suprerttes, que integrarão a Junta d,e �ecursQ:S dlll Preyl.
deneta Soe�al do Estado de. Santa c.atar_1f,la; tU:do';de acor, '

do com os seus Estatut0s, 7rh reumao a reall�ar,;-se P!'�­
cisamênte às quatorze (14) horas çl,o. mesmo ql�,_ e!ll prl·
merra convocação· e, em segunda tUll_u' .cD, ,�?ra apos com

qualquer número ,de cOfiselhe�ros, presentes,
'

-,'

l"1ül'ianól)ohs, 12 de outubro de 196Jl
Hugo MaY '.'

presidente
".

'Jj\., -... '-;;....

Federação dos Trabalhadores nas Ihdu�ti:iis,-�dQ ,cEsta�o de
.1 Santa Catar'Íl1a

_ ., -�"" "
,

,

" Edital de Convocaçâo '

.',;'; "

Pelo presente edital, a: Fe'r��ér;içáó cl,o:(Cl;ralia!hadótes
nas jndústrías do Estado de' Saptá C"átg;n�a�" convoca O

seu Consêlho de Represimtantes�.pa�a,qtie'�t!" r;a forma de

seus Estatutos e, de acôj-do com .o disposto na Portana
_ D.N.P.S. n.o 2�, de l.o de abril 'de 1909, em s�us'arttgos
2.0, 4.0, 5.0 (; s.o, S 2.0, eleger os D�lega:dos EleItores .que
a 2-7 de outubrn, por sua vez elegerão os mernbros'efe.t.wos
e süpl"entes, integrantes da J!unta r_:� Re�utso�" da. Pre-

videnGia Saciai da I!;stado de Santa Cataru'la,
'

l<iíonanópohs, 12 de outubro de 1969
Nilton Vieira
Presldent.e

ç, .f

fl!]1

Fed'eração do� Trabalha,dores nas Indústfia� d� p0.n�tru.
cao e do Mobiliário do Estado c.� Santa Ca,ta_rma

,

Edital de couvocaçãQ
,

.

..

,

peio presente edital, à Fede·ração, 'd0S TralDalhadores
na Indústria da Construção e do MObilt.ã.ri,?, ;"p'o' E$tado
de Santa Catal!ina, convoca o seu Cons,êlho de R.ei')l��s€.n­
tàntes para que e na forma C,3 seus Estatutos, -de' acôr­
,do con1 o disposto na Portaria D.N.P.S. n.o· 45:,: de l.o

de abril de 1969, em seus artigos 2.0, 4,ó, '5.0 ,e 8",Q,' 2§, ele­
ger os Delegados,Eleitores que a 27 de, o�,t:ub�?" ':pq,r sua

vez elegerão os memoras efetivos e supl,entes:1ntegrantes
da Junta de Recursos da Previdência Social do ,:Estado de
San ta catarina.

.

,.,

l'-'lonanópolis, 12 de O1Itubro ele l!l69 �

,

'

AdolfO' Fteigang S; :', '

PRESIDENTE
.

.:-,
..

'

.. ' ;�

;

MINI5TÉRIO DO TRABALHO E, PREVIDÊNCIA SbCÍAL ��'
"

17.a 'Delegacia Regional do Trabal.hQ� em. sa;t·ti!, Ca-
tarina, ," ",:' .. ·ao.
EDITAL DE CONVOCACAO PARA ELEIÇÃO;DE, RE·
PRESENTANTES CLASS"ISTAS PARA A, JUNTA' DE

. ,}. ,

RECURSO DA, P�E!VIru:NCIA SOCIAL'
, 'r 'i

Nos têrmos dos arts. 5.0 _� 6.0 J�a' �ortAri� ,�11niste- o;,

riál n.o 3..258, de 28 de' junho de J968 çlo. �pattamento "f,
Nacional' da Previdência .social, .fjcam c,onvocad<,!s os· Ri'.
Delegados' Eleitores" para a assemoléili elei;tàral :qué se

'ii .

realizará dia 27 de outubro de -1969, mi '17.a' :o:elégq,cia -'i,

Regional do Trabalho, sita no 3.0 andar
.'
dOl Edifício . f,J:

IPASE, à 'Praça Pereira e Oliveíta, em Flori-ânó90lis, .pa-
ra eleição dos represe·ntantés classistas para, a: Junta ,o'
de Recurso da Previdência' SociaL '

" .'.,
'.'

'pi.
A assembléia dos representantes da càtego'ria eco- ?,,�

nômica se'rá, instalada as 9. (nove) haras do citado dia,
e a dos da oategoria pro,fisslonal as 14 _(-q1Jator.zé) horas _,"

do mesmo dia. .-,,'
"I,

OS trabalhos cornecarão com a verificação d-as .cre· 'I )i.:'
denciais dos' del€gados' eleitores da respectiva ca.tegbria c"

e prosseguirão caso a lista de presença acuse ',f!) .,compa­
recirriento de, pelo IÍleneis, dois terços do total, ou meia (.,
ho,rà depois dOI início, com qualquer, número. f:r� ,

,

Em seguida, suspeÍ1de�á o presi4ente da me&a 'os

trabalhos. por uma hora, para que se proceda a €Sc0lha i(:'
e o registro dGS c.andi�atos à te}:>:tesentação;

'.

ReiniCiado os trabalhos fará o presidente a leUura
lios nomes dos 'candidatos inscritos e procedet,á em se-

guida a chamada geral para a fase de votação.,
'

Finda a apuração, serão pelo Presidente proclama- "",

dos os e'leitos.
Concorrerão às eleicões, em cada uma das classes, +

efetivos e sunlentes:
- .

.

a) - as- Federações Estaduais, com 3, (três) De!e· ,i!
gados�Diretores, cada.

. sr,
b) ,- as Federações Interestaduais e as Nacionais, 'I;;,:

c'onfederadas, com 2 '(doIs) DelegadOS - Eleitores, éada.
·Obs.: as Federações. Interestaduais e Nacionais; não

confederadas, qualquer que seja o motivo, não poderão
concotrer às eleições para \membros classistas das .. ,

J R,P S. /' ,

Quando num mesmo -Estado houver 5 (cinco) bu
mais Federações Estaduais, da mesm.a ca,uegoria eC0nô­
mica ou profissional, filiadas à mesma Confederação,
as respectivas Federações e-scolherão, em conjunto, pre­
viamente, 3 (três) delegados-Eleitores para cada gru-,
po de 5 (cinoo) Federações ou fração.

Compete às Diretorias das respectivas Confedera­
ÇÔtS convocar e dirigir os ·trabalhos da reunião para a

escolha dos De-legados-Eleitores, ,no 'Estado-sede das
Federações' Estaduais filiadas.

Florianópolis, 12 de o.utub}·o" de H169·
Valdemar Matos - Deleg:a�o; Regional do Trabil!lho.

,,(1

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS .E ENCOMENDAS

t'ARA
Tiiucas. Camborlu, Itajai, �Lum€�au, Canelinha, São
João Batista, Tigipió, Major Gereino, Nova Trento e

Brusque.. ,.

HOl':1rio: Camboriú, Itajaí e Blumenau - 7;30 - 9,30 \,-

- 10 - 13, - 15 - 17,30 e la hs., .

Canelinha, São .Toãô Batista, Nova- Trento e Bnsque
"- ti - 13 e 18 bB. ,-

Tiftipió, MalDI Gereino, e Nova Trento -... 13 e 17 hS,

lN�TITUTO' �'ACIONAL
.

DE PREV1D:i!:NCIA SOCIAL
I SUPERINTENDÊNCIA EM SANTA CATÂRIN.I\ _

COQRDENACÃO DE ARRECADAGÃO E FISCAL�Z�çaO
,

-

AVISO AS EMPRÊSAS .

Ficam as Emprêsas, sujeitas ao âmbi,to dêste insti­
tuto, e que ainda não trocaram os antigos Cartões: .de ·-t,

Matrícula dos ex-Institut,os, pela novo CERTIFICAVP -'I

DE MATRÍCULA DO INPS, convocadas a, fazê-lo, coU!' "'

parecendo ao GruPamento de Arrecadação, sito à A'W
nida He.reílio Luz, s/na, nesta Capital e Agências ou}Ui' 'f'

presentantes, n0 Interior do Estada.
Outrossim, ficam as referidas Emprêsas cie.nti[lca- (';;

das de· que, a partir die 1.0 de NOVEMBRO vindourC1l:,
a' - Os Bancos, impreterivelnHmte, ná0 lIéc�liJerao

contribtlições sem a ap:resentação do novo CERT1F.ICt\· ·3.

DO DE MATRÍCULA DO IN.PS;
.

. tl

b) nenhUm requerilljlento se.rá recehid.o setn a apre' ,>

sentacáo do CERTIFICADO DE MATR:í!CUlLA DOINFS; e

Ó - Serão recusadOS 'os pedidos de Ce,rUncadóS de

QUitação (CQ) e de R�gularidade de Situaçãe· WRS)' "W
emprêsas não' cada·stradas no INPS.

Florianópolis, 0'7 de outubro de 1969 '

Ewaldo ,.l\Ílosimann __:__FCOORDENADOR DE ARIi�'
CADAÇA.O 'E 'FISCALIZÁçAo

,
o"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REALIDADE

tATARINENSE

TElvf I�ORUM
dinamizaçãol

.

da
édica em ·SC

CÃO' SIAMÊS
ENCE·RRA, HOJE

A TEMPORADA
Será às, 21 horas de hoje a últi­

ma apresentação nesta Capital da

peça de Antônio Bívar O. Cão' Sía- ,

mês, com os atôres 'paulistas Emí- \

lia de Biasi e Iolanda Cardoso.'

Às 19 horas haverá uma sessão

para estudantés, com os ingressos

vendidos a preços reduzidos. D

espetáculo. ,.é impróprio. para me·.
nores de 18 anos, tendo sido es·

treado na sexta-feira, numa pro­

moção, do. Departamento de Cultuo

ra do Estado.

De outra parte, também hoje no

Teatro. Alvaro de Carvalho, será

encenada à peça infantil de Ma­

ria Clara Machado, A Volta ,rl,o
Camaleão Alface, às 10 e às 16

horas. A interpretação está a caro

go do Teatro Infantil de Plorianó­

polis, dirigido por Geni Borges.

Ipesc quer
·

assistência
'" < it t

�onservado

elO pó l�arf11
'. '

Com uma palestra a ser proferi­

da 'às 20 horas de amanhã, no S8'

Ião nobre da Faculdade de Educa­

ção da Udesc, terá início o I Fo­

rum de Análise da I�ealidade C3,·

tarínense, promovido pelo Direi lí

rio Acadêmico de Administração e

Gerência da Esag. A palestra será

proferída pelo Professor Alcides

Abreu, Presidente da Cotesc e Vt'T'

sará sôbre "Telecomunicações:

O Sr. Rubens Nazareno Neves; Presi-
, ,

dente' do Instituto de Previdência, dó Es-'
· t�do de Santa Catarina, declaro� ontem '

que .uma da� metas prtorí tárfas, d� 'órgão

. é' a
. dínarnízaçâo do serviço de .asslspência

médica aos keneficiários, que al.ém (�C!
convênio assinado com a Fundaçã,p Médi-'

co-HoEiPitalar,�Catarin�nse, ·terá"�inda no'
vos contratos' _:_, em vias -de concretízacào

-, com outr�s E(l1tid�des hosPit�ía:1'es
>

dO':
interior do Estado. O atendimento farma-

'cêutico e a ,.:.,criação ,de Delegacias 'R�giO­
nais, atendendo 'a; velha aspiração do fun­

cionalismo 'interionano, são projetos cuja

víabilídadé V"ern sendo 'estudada.
' ,

pelos competentes e dedicados funcioná­

,rios da casa, ao aprimoramento e adequa­

'\ ção de nossa intra-estrutura.

Referindo-se 'aos planns co órgãos pa­

ra o ano que vem, informou o Sr. Rubens

Nazareno Nevés que serão InílntidaS todos

os atuais benefícios - auxilio-natalidade,

- .auxílío-runeral e pensão por morte. Êst}s,
deverão inclusive ser melhor.ados após a.

realização -dos estudos a,tuaria'is em pre-

paros, nosexatos têrmos da léi.
'

- QU�nto aos serviços de assistência­

habitacional, aseistência-iinanceíra, assis-

, tência-tnéâica, cuja Prestação está condi­

cionada as possíbilídades financeiras e

administrativas \ do Instituto, êstes reque­

rem mais curdados, melhor elaboração I e

precisam expendir-se. A aesisténcia-luibi­

.taciotiat deverá sofrer revisões 'no plano

de financiamentos, adequando-se melhor

os valôres postos a disposição dos- associa­

dos, e a sua capacidade de suportar a con­

,si,gnação em sua fQlna. mensal.

.. eml,eleza�
_---------c--

'

� Im ID,e r 10 e a b i I i z'a
-

\

eeoQê-
�.--�---------------�------------------�-----

titica (!��Ji4le o'd,illPO).

eonset·vQ

Pator 'Promocional do Desenvolvi

menta". Q
-

conclave que contará

com mais cinco palestras, faz par
,

te de mais um 'a.11vers_�rio de fun

dação da �scola Superior de A,l'

mírustraçãe 'e Gerência e tem seu

elJcerramento previsto para à", :) I

horas' do próximo sábado, quando

o Presidente 'da Federação a.a.,

Indústria� do Estado de Santa Ca­

tarína, Sr: 'Carl�s Cid Renaux que
"

ralará sóbre "A Indústria têxtil-

Catarinense '}.

o que domina o meu fl;s9írito' pre­
sentemente ;:- di,Ss,e o Sr. Rubens Nazare

;18 "Neves ;-, é o estabelecimento de méto­

dos racionais de" tí:abalh�: Não que os

métodos até aqui empregados' não o tôs­

!ler!l. mas o.' que desejo imprimir prende-se

à '�ecessida<Íl� de manter. um certo nível

,d� \�vol?ção: dos 'diyersós setôres �o órgão

Inlcíou-se a - implantação co IPESC érn

, Úl64, pela trX\nsformação do Montepio, íns­
tituíd'o .em 1909. 'De lá pará cá a comple- "

xidade crescente eles serviços, fnotivada pe­

lo extràorcUnãrio 'aumerÍtp 'dd' número de

associados
- e- pelo estineridiamento de di­

�er'sas l;resta-ções, restDtou" no, amadureci­
'menta da Ú).stituiçãd.', Ho'je 'já di�po�os de

quase tódas �s COI,l(Hções ,:!lara um plane­
jar11ento globaL',Tôda,s as, atividades dã'

IPESq, d�ve.rão ser. progr,amadas �m têF-

,mos çle objeti1?os, e reçni'sos' d�sp?níveis.,. I

A BELEZÁ DE SUA

GA�A D_!:PENDE

MUITO O'A
PINTURA EXTERNA Of1ST� GAlfHA

MÁRUINAS
1l0DOVlÁIUAS, ,

O Sr. Cleones Bastos, diretor'

do Departamento de Estradas de'.
Rodagem, entregou em nome do

Governador Ivo Silveira,' as mã­

-quinas rodoviãrías importadas 'da

Inglaterra e adquiridas pela, As·

sociação dos 'Municípios .do 'Meío-.

Oeste Catarinense - AMMOC, -ern

operação qu'e o Govêrno. da'" Es1:c:·

do avalisou.

As máquinas importadas são' 2'0.
tratores' TD-8; 2 tratores, BTD-2Ô

e 7 carre.gadeira� sôbre '!3steiras;,'"

que irão. beneficiar a 18' pfef�it:l"
raS daquela Região. >

O ,pagamento das máquinas \
pe·

: las' prefeituras será efetuado.' da

,seguinte maneira-:. 20%, majs' des·

pesas de frete, alfândega,' arrriaze·

nagem e transporte nO. àto' d� en·

treg'a e o restan�e em 10 pagarríéh.,
tos semestrais.

'

'---

'FÍllalldades,' tema a ser abordacl'J

"pelo . Sec:retá�io' Ivan 'Mattos, oa

Fazenda; e, dia 17 - Política AgTa­
ria e Um ProJet,9 Agrícola, a car;,;.J

do fro-tessor Glauco Olin,;er, D1l8'

tal' da Acaresc.

As. demais óoníerêncías progra­

madas pelo I, F�)luin de'Análise ua

Realidade Catarinenss, obedecem

'à seguinte programação: dia.14 -

- Relativamente ', à assistência tirum­

cetra, consrante : de empréstimos de menor

menta, atendendo às indicações que me

foram feitas, já determinei fôssem ela­

borados novos ,Planos, em razão c.'J melhor

atendimento ao, 'associado. Pretendo im­

primir ao serviço 'de assistência, plédica

urna nova dínâmica. 1\ semelhança do

'convênio assinado com a Fundação Médi­

co-Hospitalar·Catarinense, novos contrat.os
, . estão- sendo preparados com entidaâes hos­

,

' pitalares do interiol' do Estado. A par f��S­
,

,sa,s, medidas"
outras merecem tôda a aten-

ção': ,o atendimento farmacêutico e a

, crüição de Delegados Regionais no. inte­

rior.

.' - Alcançados êstes objetivos'- as­

sev,erou -', tenh.o a certeza que estarei co­

. laborando, na medida' de minhas "fôrcas,

éom a 'ctinâmica desenvoivime�tista do 00-
" \

.

", vernac.or Ivo Silveira que -implantou em

Sápta Catari!).a um govêrno de P:tz e _pros­

peridade., �

� ,',I •

U.rn produto
de qualidade

SIKA 8,.A.
Produtos Ouirnicos para Construção

�l1pres. em FWRIANÓPOUS: rOIl." T. WI�DI & ÇlA.
4venidQ �io Bronco, f,l5 • Tel : 2?5P

� � velÍQP Ilgs bops casÇJs de m"9!erlqis qe construçqp

o Progresso -NaCional e o Bane)

do Brasil, a, cargo do Sr. Paul"

Konder Bornhausen, Diretor _"1

Carteira de Crédito Geral do B� ".

co. do Brasír';" d'ia
/

15 :_ Recurscs

SJlb.Exploractos, di Ecol1ól1'lia Ca·

-tarineúse-, pelo �
Professor PatWJ

Fernando., Lago, Cátel1rátlco �la

FaculdadE; de, FIlosofia, da Ufs(';

dJa._16 - I<:urÍdesc:- Sua 01'i.gern e
,

- Não -gost,aria de falar em �etas
,de's,de já, como a concretizacão- de atendr-

· mentos à' ruassa: associa�a. Apesar :d� t�r',
assumido I recentemente CD ó'rgã'�; penso em I

múita coiRa. toG.'3.via sUbord,fnd 'o meu im­

pulso aos parece,res tecni�os � pl1efiro' as-'
s:unir a responsabilidade a.penas 'do qU!3 é.,'

v·ável.- Evidentemente, ,t'enho 'metas, ,cer-
·tamente realizáveis 'a! partir de Í970, mas

!'lar ora d,d.co o meu esfô;'ço� .,auxiliado' ,

KOERICH S/A. COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

C.G.C.lVI.F 83.882.,936
ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas C'3. ,KOERICH

S/A. COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, para a assembléia

ge�'al extraordinária a se realizar na sede social à Rua:

Almirante Lamego, 109, nesta Capital, no dia 25 de outu­

bro de 1969, às 10 horas, eom a finalidade de discutirem

e d'eliberarem sôbre a 'seguinte
'

, ORDEM DO DIA '\

1.0 - Aumento do Capital Social;
2.0 - Assuntos de interêsse gera-I da socif:�dade.

FlorianópQ.lls 02 de outubro ce 1969.
I JACI DESTRI

DIRETOR GERENTE

A�EI'ÇÃO
,

A grande Fp0lis gafuha uma" ca'sa comucial esppcl'-'
'

, :. Hz�dª' em bicicletas em geral lambretas vespas mtTco"��"'"

dcletas e motores maritimos.
-� -

". Faça·nos uma visIta a rua: Cons. Mafra, 154. ElMO

PE LTDA. Ex Rainha das bicicletas.

FUNDACÃO SERVICO ESPECIAL DE SAÚDE PÚBLICi\

DIRETORIA REGIONAL ,DE ENGENHARIA

SANITÁRIA DO SUL

AVISO'

TOMADA DE PRECOS! N° FL,23/69

Está aberta a Tomada de Preços nO FL-23/69 parã

a execucão dos servic·os refe-rentes à Adutora de Água

Bruta _:: Revestimento ,externo cil,o Sistema de Abasteci­

mento de Água da cidade de Guarapuava - Estado do

Paraná.
, Os interessados deverão diri!?;i·r.,se à Sede da Dire­

tCDri-a Regional de Engenharia Sanitá�ia do Sul à Rua

Estêves' JuniOr n.o 168 - Fpolis-SC, onde se encontram

o Edital e os demais: elenwntos\ da Tornada 'de Preços,

diàriamente d�s 14 às 18 horas exceto aos sábados:

.

fi.. Tomada de Preços será realizada as 15,00 horas

do dia 03 de Novemb;ro de 1.969 I

Florianópolis, 01 'de Outubro de 1.969

EngO Werner Eugenio Zulauf

Diretor�Regional de, Engenharia Sanitária do Sul

FUNDAÇÃO SERVIÇO ,ESPECIAL DE, SAÚDE PÚBLICA

DIRETORIA REGIONAL, DE ENGENHARIA

SlANITÁRIA pO �UL
AVISO

CONCORRÊNCIA N° FL-19/69

Está aberta a Concorrência N° FL - 19/69 para a

c,ompra de mªteriais .(·tubos. conexões e peças especiais)

de ferro fundido, cimento amianto e PVC rígidO, para

a ,Adutora, Rêde de 'DistriblIição, Reservatórios R4 e R5,

Estacã'o Elevatória é Estacão de Tratamento do \ Siso

temi' de abastecimento de água da cidade (de Videira

- Estado de, Santla': Catarina.
;-

Os 'interessados deN-erão dirigir-se à Sede da Dire­

,toria Regional de En'genhar�a Sanitária r-Cl Sul à Rua

EstêVes Júnior n.o 168 - Fpolis-SC, onde se encontram

o Edita'! e os demais elementos da Clmcorrência, diària­

mente das 14 às 18 horas exceto aos sábados.

A Concorrência será realizada às 1'5,00 horas do dia

11 de Novembro de ,1.969.
Florianópolis, 06 de Outubro de 1.969_

EngO Wet'ner Eugenio Zulauf

Diretor Regional de Engenharia Sanitária do Sul

MINISTÉRIO DA EDUCAÇ�O E .cULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

ESCOLA DE E.NGENHARIA INDUSTRIAL

EDITAL N.o 07/69
De ordem do Senhor Diretor, torno público que, de

13 de outubro a 12' de novembro do corrente ano, estâ­

rão abertas as inscricões para as provas de selecão de

auxiliares'de pnsino para, as disciplhas do Departamen­
to de Eletrotécnica e' do 5.0 ano do CUrso de Engenha­

ria Civil.
1. - Disciplinas do Departamento de Eletrotécnica

2. - Disciplinas do Curso de Engenlú,ria Civil;

Sistemas de Transporte
Hidrovias e Portos

Rodovias, F�rrovias e Aeroportos
Pontes
Higiene e Saneamento

Arquitetura e U:rbanismo

As provas serão realizadas de acôrdo com as normas

aprovadas pela Congregação_
Poderão inscrever-se os candidatos gradua.dos em

nivel superior e tenham cursado cadeira ou disciplina

correspondente ou afim, bem como alunos matriculados .

na última série desses cursos, desde que apresentem cer­

tidões de conclusão de C'.lTSO até a sua admissão.

Para as' inscrições, os candidatos' deverão apresen-

tar os seguintes documentos:

1. Histórico Escolar

2. Histórico Profissional

3. Trabalhos publicados ,

4. Diploma de cursp superior
5. ,Outros títulos

Maiores esclarecimentos poq,erão ser obtidos na

Secretaria da Escola de Engenh'aria Industrial da

UF'SC, no sub-distrito da Trindade.

,.),,_� iiOOiH1jl, Ul!' ..... BeL Marc.elo .Rupp
OA,» Sét;Jiélá!·fro � O :'IÇl,AG.t.n

VISTO:
ProL Campar Erich stemmer Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

A Indicação do nqme do General Gar­

rastazu Médici para' suceder Q .Mareehal

Costa e Silva na Presidência da Repúhlica,

seguida do pronunciamento que êsté'" mi­
Iltar Iêz à Nação na noite de têrça-Ieira,
veio trazer .ao País uma sensação de desa-'

í'ôgo ,que deJiniu para. um futuro a curto

prazo os rumos que o povo brasileiro est�. ,

va desejoso de retomar ao encontro. dos

seus' grandes destinos. As tensões que per.
rimam desde dezembro de 1968, provoca­

das pelo desafio das minorias à tranquili-

4ade nacional e respondida pelo Govêrno

com os instrumentos de' repressão que' lhe
foram assegurados pelo Ato Instituciouul
nO 5" foram sensivelmente agravadas com

a súbita enfermidade do Presidente Costa

(' Silva que o impossibilitou de continuar

à J'p;ntc da Chefia da, Nação. AssunúnJo

as funções de Presidente da República IHl'

,

quêle grave momento, os Ministros milita­

l:es souberem manter a serenidade .e o

equilíbrlo diante de ratos como o seqües-
j ro do Embaixador norte-americano e <iu·,

tros mais, que abalaram a opinião púhli­
ca nacional 'e internacional. Mas cumprin-

alavras e

A nossa transtorrnação biológica será radical dentro de alguns pou­
,

cos mílhares de anos; na mesma. 'proporçã-, em que se registrou a meta­
morfose do homem das, cavernas para o "homo .sapíens" atual. Cada vez
mais se anda menos. Em consequêncía, nossas pernas se atrofiarão,', dan­

I' do origem a, pequéno� membros que dentro de alguns' :séculos perderão
,

em muito a: desenvoltura .que hoje ainda possuem. A mesma coisa' se
dará com as mãos e 'Os braços, que' ou trá tuneão não terão dentro em

ffiúito breve que não ap�itar botões de coma�do' 'para ex�rcitarem sim­
ples atas como o de coristruír Um automóvel do futuro <ou ,movimentar
uma espaçonave: IJoje, aliás, �se' adota- idêntico prricedímento para, pedir:
uma coca-cola ou um maça decígarrns nessas, máquinas que ainda não
.chegaram por ,aqui, mas que existem em cada boteco dos Estados Uni-'

�
•

_J
� ,.

• , <" � fi-'

dos. Quer dizer; portanto, que o' processo já se iniciou.
'

,� � (' ',
'" '� ..J�.'

_

'. ' .'

-

�_>!.'t _,
J ,f :

.

, Os, restaurantes, por outro la,do, seí'ão inteiramente abolidos� Nossos
bisnetos almocarão pílulas /;lê fri1�ais' refeiçÕes, com "menus" os mais

vàl'ia�às para' q�aisquei: óC�,siões. PásSalse num d�s�� .\�a:ixotes ,eletro�
nicos, consulta-se o cardáp(o e, depois de �p�rt.�r ti:(l} bo�ã,o'; lá vem pí�
lula de feijoada ,que, bem, dividida, dá para' aiimentar folgadamente' dúas
criatm\as. Como sObremêsa, nada COlho uma pílula de "ananás-surprise",

próprio local em que l'laviam descoberto o especialidade do. ;estaurante' do Manolo Com receita de Nelson Teixéira,
tesouro, o assassino foi também morto à Nunes. Ma�, con�o é o uso que faz ó ór.gão, tp40 o nosso aparêlho diges-j
traiçã'<?:-íp'elo comparsa; sàzin�o: então, ês- tivo sentfrá a. mudança e ig4?,1�ente se atrofi�rá, dando �ugal" a outrQ
te passoéU a regalar-se com o vmho - que tipo de proftinda transformaçã,o fia nossa l?idlógia.

'

estava envenenado; e foi assim que o te- Para' &e próvocar a gi:�vidêz, �ada mais aconselháyel que comprimi-
�ouro lá ficou, 'abandonado. dos de fecundação" os quàis; dent�o de nove m�ses, (;-ú"8:c( à: ltiz rObustos'

TudQ isso, em Eça de Queiroz, é pre- e graciosos' bebêS, irt(!.epen:dente�l��te qq.s sUperadas eXigênCias do 'l'égis-,
t�xto para a sua extraordinária plastici- tro civil sôbre a pateolid.a§ê �'� maternidade. ll!' clarO qÚ;e quaI,lto a �sse,
dade estilística, que finalmente constitui particular haverá protestos>d.ê 'parte a;'pafte, mas niilguém se il)lda,: cPfn
o valor maior - e inéalculável .:._ do belo

o tempo todo �undo se acostli�á e acaba se esqueeeÍv!)' das 'coisas por
conto portugues. falta' de hábito. E, então, será àquêle tédio, quando â humanidade vai

_ . , _,_� .. _. __, �__ . _ .. _�. ,,�.:. �,_,' _a))..er.er..",r.eçpmeçar" tuqo de' nôvo,' a con�ar da' époéa da: :ininissaia,: que::
Eça, q1ti'e nasceu um" ano ap9� o .r�recl-4 ',\ ..'marcou d iilÍéio desta nova era, Afinal <de ,con�ás, o pr;ogresso não ,é tãol

mel!to de:.,.Ch,ar.le,s,N�d,ier, oepr.:'�:_J e1:1 I;a:, ..
'

,�, 'compenllador assÚn.
ris., en1 1,\84.4) sem "'duv'ida conheceu toda a

-.

obra do pf@sador e ·poeta francê�. �ão te- .....�.

ria, pois, ignorado o apólogo dos três ho­

nlens que achatam o tesourO.Antes,consci­
enciosamente, pôs o seu prodigioso reeu.i'­
so estllístico a: serviçó' da mesma idéiã, pa·
ra OS países de língua portuguesa.

"

e
do com à vocação democrática das nossas

Fôrças Armadas, os Ministros militares

nã, se deixaram seduzir pelo poder e" tio

logo confirmada pela: equipe métU<;a' que
assiste' o Marechal Costa 'e Silva a sua,

Impossibilidade de continuar no exercício

","-

pára o diálogo político, fator de extrema

necessidade para a, recomposição do País

com a plenitude dos seus anseios de demo-
-,

cracía e dcsenvo1vimentn. O seu pronun

ria Presidência, providenciaram -a recondu­

ção do País ao leito da normalidade, con­

duzindo êlcs -próprlos o processo que in­

dicaria UnI substituto à altura de arcar

com as imensas responsabilidades
nais.

nacío-

ciamento do início da .semana, porém, a­

presentou ao' povo brasileiro a imagem de

um 'homem decidido, afirmativo e firme-

Indicado .o General Garrastazu lYIédlci,

�çu .norne veio satisfazer plenamente os in-

tcrêsses do País no atual momento, cau-

men.te dispôsto a, solucionar as crises que,

através da !'10SSa história republicana, têm

atingido o País, nos campos econômico, ,(lO'

lítico, social e administ�ativo. Em suma,

disse o General Garrastazu Médici aquilo
. . --' 'I

que a Nação estava esperando ouvir. Com

suas palavras, conquistou a. confiança dos

brasileiros e animou a, Nação a retomar

com empenho e obstinação as suas atívi­

dados ele edificação nacional, longe das in-

vestidas criminosas das minorias

ação nefasta dos extremistas,
e

sande a mais favorável repercussão nãô só

110S meios militares como também nos 110'

líticos já conhecedores da sua personalí-
:,

",dade. Mas para li grande maioria do 110,'0

'brasileiro o General' Garrastazu Médici

ainda era unia incógnita. Homem avêsso à

promoção 'pessoal e discreto por natureza,
o futuro Presidente era apenas 'eonl)ecillO
corno um cidadão 'exemplar e um soldad«
'com admirável fôlha de serviços prestados
ao Pais. Não se conhecia a sua capacidade

() futuro Presidente propõe ao País a

conflàtica 'necessária à democracia
.

-

e ao

desenvulvimentc, que haverão de ser

cançadbs em tôda a sua plenitude
melo 'de definições precisas acêrca do n1)5'

so futuro, da ordem, do trabalho e da

consc�i�rt·cia de responsabilidade nacional.

rosa de
-.':-' "f. , \."

, Mcnteiro Lobato teve, como nenhum
outro escritor brasileiro, a habilidade de

transportar para a linguagem nacional al­

gumas das ltndas e apólogos que correm

mUl�do, Afeiçoanr_: 1-as/ não sQmente pela
forma regionalista que tanta' graça e ori­

'ginalidade imprimiam às suas" criações,
mas também pela tranSPosição ao ambien­

te tipicamente local, o' inolvidável, autor
cle "'Unlpês" popularizou aS fábulas de E-

,>opa,. "nacionalizou" heróis da mitologia
grega, fazéndo-os, descer à interpretação
infantil, CCJmo 0- fêz etn.' "Os dôze traba­
lhos de Hércules". É evidente a intenção
de adatar essas n�rrações ue CUl1S0 univer­

sal ao meio brasileiro, como que parodi-.
'ando-as, para efeito regional.

Nada de estr�nhar, portanto, num Eça
el'" QLll,iróz, a rpprodução dum apólogo de
Charles Ncidier, que o criador 'de "Os'
Mlias" transportou do original {rancê$,
onde s,e vulgarizara em versos do roman­

cista e poeta de Besançon, para a ciIitílan.;
k prosa portu::uesa" incluindo-o entre {JS

.:l', us "Contos", No original franc,ês" o €pi­
S()c!;o era nar,rado em alexandrinos, sob Q �

título de "O tesouro e os três homens",: O

('lutO de Eça intitula"se simplesmente "'0
lesamo", Em ambos se conta a ávidez�de
Ü'és espertalhões que, havendo\ t�co�ti;á.o
do um tesouro, combinaram .diVidí-Id:�ii·:::"

mãmente, A traição mútua, 110rém os le­

vou à morte e, assim, ao abandono do pre­
cioso acha ,; 1, que ainda está nas matas de

Roq.l1elanes, onde fôra de,scolJerto pelOS
ambicios6s',

'Há peCluenas e incidentais diferenças
entre a narraçao francesa e o cont01 do aU-J
tÕl' de "A Relícjula", por exemplo: diz No­

dic1' 'que. havendo encontrado o tesouro, os

,três indivíduos se puseram a considerar a

inocuidade da riqueza sem os bons manja:"
J'es,'"regádàs 'a: 'exqdle'hte �Hll10; acertaram,
pois, que um 'r;! �l�s iria à cidade vizinha
para comprar Uli},boin e, f�rio jantar; o

'enviado, ,porém, pensou consigo, durante a

" �amjnhada: que. seria' um' tolq -se n�o se

apropriasse de ,todo o rico aC,hado - e en·

venenou um tios p:'atos; mas já os dois,
onde haviam' ficado à sua espera, tI�a:ma­
vam surpreendê-lo e matá-lo, a fim de que
o tesouro, ao. invés de dividido en1 três par.,

, ,.', \. "-

tes,' o fosse apl;,nas eIp duas; pensaram as�
sim e o realizaram; o veneno, Centretanto
fçz o seu efeito _..:_ e os dois assassinos tam-
'bem foram,: eliln.iú'ar;os, , . 'A versão. de

Eça, poréin, é un'l pouquinho diferente':

t�Ill 'dos 'espertalhões, ehqua�t� ,i ��pa':'
nhetro foi a, compra:s, eon��i.e�, �tro
a, q,'}e o ass.assii1asse, à che,,�; :foi ?,,'que :

fez" e, depOIS' de enterrarel1�(j:�cadl;Lver no

({.'

O nosso ,Monteiro Lobato explorou,
magistralmente, ricos veios de pensamento
universal, vulgarizados pelos fabulistas -

,

e o realizou com a m:arca inconfundível de
, sua ,personalidar;3 literária, de seu suges,-

"
t�vo' e;' rico vocabulário regionalista e de

� �lã: e}�br.�ssão originalíssima.' ,

ifl �: r; ,Eça f.� e ',<1);leiroz, utilizando o apólogo
,'1'

de,':w, " o'",�itansformou nUln dos mais be.:.
i� :./F.�"l _; •. "); , ..�/'
l� "neS?I"modelos do conto lusitano.

------------------------�----��--------------------------�------------------�------------�---------------------------

\
Gustavo Nevés

m _lÔarginal· de estado
Há nações, para todos os g:ostos: ava­

calhadas, progJi:essi,stas, republiquetas, anti­
n�:.çi}est nações por ações, por comandita

s'mples, por ordem verbal, "by appointe­
mcnt I of heI' majesty", etc, Mas, certa-
",mmtd nenhuma será mais l�viana do que
Cuba de Fidel Castra.

Scmente um cérebro revolucionário, no
'" sentido da palavra,. ,!1odería compra­

zer-se com a circunstancia' de repousar
-.sua integi'idade- sôbre o fio de uma \!ava.
lha, A garantia r;; Fidel é O desassossêgo
do rill111do. A' sua yantagem é a nossa de­

sagTegação.· O seu heroísmo é o' nóssa

oPróbio.l
A itnprensa não terá fornecido,,, 'na

época do acontecimento, a verdadeira pro­
fundidade da crise des misseis tão clar!1'
I11fnte quanto ela se a�)resenta no livro de

Schlesinger sôbre o !::,ovêrno de Kennedy,
• A realidade é que a coisa tÔ�:l �stêve

pjr pouco. Se Kennedy já não houvesse

amargado ° vexame da Baia dos Porcos,
talvez tivesse decidiQO no primeiro instan­
te pejo �lior: o bombardeio puro e simples,
A idéia" entretanto, de que na oca�ião do
melancólico ataque se deixara levar pelos
bC'licistas do Pentágono e de que decidita
,mau. 'o fê� parar, Aí entrou um não-pro.­
fissioúal, o tranquilo McNamara que, CO!l1
a simplicidade dos iluminados, sugeriu o

bloqueio, A tese era de que os russos tam­
b"m prc('isaV;w1 de tempo para recuar

fôsse, pois, concedido o tempo.1,
I

..li, . . nl.f)1 ,ú"

Quando a situação se deteriora a tal

ponto, o mais fortuito dos detalhes pode
precipitar as 'temíveis consequências. E

precisamen te nêste caso r:! J bloqueiO há"
uma historinha do mais puro suspense, Os

russos que navegaram eni direção à Cüba

aparenternerlte diminuiralll sua velocida­
de, apósl o últil11ato americano, O telefo­
ne vermel'ho foi :9ôst9 para trabalhar, e,
atravós dêle che8'ou uma' carta muita' sen­
sata de Kruchev. À COrda !)areeia afrou­

xar - quando sobreveio um puxão quase

insustentáve�: ao mesmo tempo em que
um dos navios russos se destacava do com­

boio e rumava célere ao encontro da' fr0-

t'a, america,na, uma segunda carta ,de Kru­
('\l"V é e�ltregUe na C�asa Branca ])elo pá­
lido Embaixador soviético. Nesta carta, a

rl-smelltir o sentido cOl1Ciliatól'io da pri­
meira, a melhor propos'ta era exatamente
essa: guerra,

Instalou-se entre os participantes da
reunião aquêle ar pesado que devem to­
mar as: pessôas no limiar do deserto. A

,missiva e a sua mensagem eram claras, Os
botões colori,dos começaram' a Sér pressio-

. nados, Algl1�m, entretanto, recusou-se a se

f'ntrcgar a idéia do holoucausto e, num ar­

ranco de desespero,' ,sugeriu que a segunda
cart,a tal vez fôsse anterior, à l1'rimeira, Não

,
-

haviR datas, .Apegados a esse último sô-

pro de esperança, correram ['. verificar.
Positivo, Era, Ufal Por pouco, Restava o

navio, que afinal se tratava de um� sim-

, '

• fi J

pIes �-ietroleiro e que passou pelo bloqueio
após sub temer-se à l'evists" Os outros na­

vios retornaram e a humaniclar':'� foi, pe­
lo 111C119S dessa 'vêz" salva, Mas não gra­
ças à 'Fidel CasLro,

Hã .'ai�ra o caso dos aVlOes sequestra­
dos, ,A todos repugna eSSa pirataria irres­

ponsável e incon,sequeI).te. O pilôto brasi­
leiro forçado a pousar em Cuba. antes dis­
so fêz"cfmas aterrissagens em pistas nunca

dantes navegadas, e voou sem a menor in­

dIcaçã,o ,rspecífica de rotas e do que mais

seja, Até hoje, mais de 70 aeronaves apor­
taram a Cuba nessas fondições, Cêrca de
7,000 v,idas em perigo por nada, em nome

de cois�i' nenhuma. Fidel, impassível, res·

p'111de a 'isso com a mais gélida indiferen­
ça;

Se êsses atos aproveitassem à sul) re­

volução, se ao menos se constituisfJf:ll1 em

matéria de propaganda, se houvesse, afi­
nl:!}, a mais débil razão cm apôio de sua

atitude - mas não: trata-se aP<tnas do
exercício olímpico da conti'avenção, o cri­
me pelo, crime,

Nem à China das maratonas natatórias
se equipara, em desfaçatez c escárnio. ao

barbu ,das Antilhas. Permita o d�sUno,
que, se alguma (.!)ssas aeronaves um dia
tiver que errar a tomada de campo e cair,
que o faça se projetar.do diretamente sô­
bl'e ,êsse fanfarrão irresponsável.

:porque êle l�lel'ece.

'O'
,

, .f,'

/1!,

,

t,!;"
·l '

'o{:-
"

� . ;1
ESTADO

� °I "
"
-' ,'. 1, i .

,

l
I
I
J

TRIVIAt 'vIRIADO
.... /

..

Marcílío Mec.:')irps, filho.
v' ;, ,

DA ESPECIAL RAZÃO DE SER REACIONARIO

da

.\\.,\.}.,,�(
t

,
.

'"!I"i�"�i'" IINão seria revelação nenhuma estar eu aqui dizendo que vívemos nu- i
ma sociedad de consumo" que atravessa a sua fase crucial na hístórta' da
humanídade. As máquinas começam a nos substítulr nos, afazêres .âiá�' I

rios, nas fábricas e nas .escolas, Dia há" de chegar em 'que as criancas
não 'precisarão mais ir às aulas. De seis e� seis meses os, estudantes de­
verão' comparecer à escola, onde técnicos em' eletrônica ligarão um ca-

.pacete com milhares de !lozinhas' nas. suas • cucas", Inietando-Ines . as­
sim os ensinamentos que nós levamos, semanas de índormldo estur.!::!'.' (?')
a decorar. Ora, 'com isto dímínuírá a átívídade, do cérebro .que, co��" o

tempo, só tenderá a diminuir de tamanho, até o dia em que a humanida,
de ficará desprovida das cabeças atuais para, em seu lugar,' conduzir sô­
bre o pescôço diminutos apêndices cefálicos despldos de qualquer en­
canto Ou atração convéncíonal..

a!-

pur

VEREADORES a DOADOR

,dntem, ,por, volta das' 14 ho­

ras, 1,lm cidadão em trànsito pela
CIdade, natural de Rio do Sul,

As listas 'de eandidâtos. â

candirl1itos a vereador que 'cortem

pelas esquinas da Cidade' ,'come�
çam' a. sair do séria, pàr�, cair no' compareceu a um dos hospitais
perigoso terreno da galh9_fa. En- para fazer uma doação, de san-

tre alguns "nomes merecedores de gue. Em virtude da improprieda-
todo o' respeito e capazes de. cqn� de da hora, P02' se tratar dé �m
ttibuir com seu talento é s,eu tra-

'

sábado, a pessoa' 'que o atendeu,
balho para a: t:bmun'idade em que apgs vp.rificar, qúe seu tipo, san-

viveml exis'te" uma fauna, de, imo guineo era dOI) mais fáceis de- Se); �

pressiorúii1te 'memoCridade" na súa ,enÇ!.ontractos, agrÍi:deceu penhora-
rÍ).aioria composta de a.p�ôYeltado'- ". damente e éscláreceu que; Üo 1110,-'
rés que buscam' ná vereança"· a:: co-

-

mento, a reserva> daquêle tipo d�
modida.de de, um emprêgo que' sangue estava ótiÍna e aue à .::"'1à-
lhes garanta, com' pouco ou ne- ção nã') era ne('�ssária.
nhuni esfôrço, 800 c,ruzé1ros no'­

'lT0� de 30 ein 30 dias,' ehôva ou

façla sol. , ,

c{ Os Partidos, devem fazer" uma

seleção rigorosa dos candidatos

que apresentarão ao eleitorado,
pois Florianópolis está a merecer
m�Iito n1ais para a sUa Gàmara
de Vereadores que algumas'"feste�

I jadas ilUlidãdes' que estão' procu­
'Irando se insinuar com Suas' f"""l­

didaturas.l-

I ENE:O: F,mando Matc�,'"co. d'

j I Mattds se encontrá at'uahnerite ria,

'.1' Europa" a serviço da' sàteiea, e, da
,EIE!tro;3Ul, onde vem mantendo

I proveitosos contatos, com ,grupbs
, estrangeiros pára financiamentos'

, no setor energético.
, Um importante contrato foi

�ssinodo na Suiça para' o'cumpri­
mentp d;) plano de expansão, da

, Sotelca o que signifiéa que o pro-
grama d",' emprêsa' continuará
se,ndo rigOrosamente cumprido":

o cidadão retrucou, ' wzendo
que' qu�ria ,par que ( 'queria doai,
'seu, sangue; não sem antes pon­
derar que não se tratava de umá
simples doação:' 'queria saber'
quanto é 'que lhe pagavam ,pelo
negócio.

Notando que' o homem 'estava
mais pra, lá do que pra cá, fOra111
novamente analisar seu sangue 'e

viram que' a quantidade de ca­

e�aça que l�e �a. nas veias basta-
.'

I
na para deIxar embriagada qu:;tl.., I
quer pessoa que recebesse a transJ.! '

fusão, com o que 'transpottanim.! I

i
no para a ,delegacia, onde curtiu
amarga e penosa ressaca.

'��COMPOSIÇÃO ,

'

�j, .�._".,

�� '. '

\
E' muito provável que os" an­

,tagonismos existentes no seio da
tÁrena se arrefeçam um PQuco a

partir de a�ora, inelllsive no pro�'
c�sso eleitOral de 30 <;Ie novem-

'

bro, numa con:cUiação ,que tenha ,"

o, sentido �e umesfô'i'ço dos pOl}:- II
tlCOS, catal'menses e,m pacificar, o I !
Partido no momento que ass.ú.me f i'
a Chefia da Nação�o General Ga�'� I i
rastazu Médici. "', '- I"

. -,

:

t.

Os coquetéis, ato:, públjco� e

inaugurações da CidlÍda estã-o pri­
vados oe Um r':')s seus maiores
"habitués" cuja presenca nessaS
'pcasiões dispensav� qu�lqUer es­

pécie de convite o que neni por
isso deixava sempre de ser, sem- ,

pre bem aceita e benvinda, Tra­
ta-:se de' RaiaI, çla Silva Júnior
funcionárIo da ÂssembléHt ápon­
S€ntado que, na m8.drugada da úl­
tima sexta-feira foi atropelado
Por um taxi. Recebeu tratura no

crâ,neo, estando internado no Hos�
pital de Caridadé, em estado gra-"I r

,,'Ve, ]::IFl�t..Q;"grave.
1 ".

'?LlQ.._ga_"-'!'::'
,,-

I'. .. ••

)'

Fdra de duvida, essa contl'i­
buição é :válida, desde que �onsi­
,ga projetar-se para o futuro e e11-

I

caminhar a: vida pública de' Saí:'-
'

ta, Catatina at�avés de rumos ca- I
pazes de, fazer p'revâlecer os me- i
"lhbres valôres d�mocráticos dêste 'I
Estado. Já é tempo 'tie' se romper:
com os preconceitos menores e ii
permitir que a nossa história polí- II
tica siga o caminho que a condu-jza. ao encontro de maiores OpOl'­

t�nidades de afirmação e renova·

I
I

çao. '

,
,

.. , "'íH,aQ,]", ."..;Ji
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CINEMA

SÃO JOSÉ

13h30m
Laurence Harvcy _ Daliah Lavi

o ESPIÃO DE NARIZ FRIO

Censura 5 anos

,15 - 18 _ 21h

Richard Burton Mary _ Ure

O DESAFIO DAS ÁGUIAS

cens\l:a 18 anos

RITZ
,

10h
FESTIVAL TOM r: JERRY

Cens\lra,5 anos

1411
James Stewart

SHENANDOAH
Censura 10 anos

16 - 19,45 _ 21h45m

Marl� Damon _ John Ireland

Fernando Sancho

A OUTRA FACE DA CORAGEM

Censura 14 anos

ROXY

1411
John Wayne

TORMENTA DE AÇO
Censura 10 anos

16 - 20h

Richard Burton Elizabeth

'Taylor
O HOMEM QUE VEIO DE LONGE

Censura 18 anos

GLORIA

14h
FESTIVAL DE TOM E JER.RY
Censura 15 anos

,16 - 19 _ 21h

Guy Madison - Rik Battaglia
-Lucienne Bírou

ÊSTE HOMEM NÃO DEVE MOR-
,

RER
Censura' 18 anos

"

IMPERIO

14h30111

Charlton Heston '_ Rosemp,ry
, � ,

.

F'orsyth
'j, �-. � ':, ",'

O SENH9� DA iGtrERRA)'
Censura < �p 'anos ,

17,30 _ 1'9,30 __:_ 21h\30M '

Michel Caine _ An th<?ny Quinn
-Candicc Berge�l

MAGO O F_'\.LSO DEUS
Censura 18 anes

l1.AJÁ

14 - 17 _ 2Gh
Dino Santana _ Dedé Santana

DEU A LOUCA NO CANGAÇO
Censura 5 anC3

CORAL

14 ::_ 16 - 18 - 20 - 22h
Dean Martin - Ann-Margret
Karl Malden
MATT HELM CONTRA O MUN­
DO DO CRIME
Censura 14 anos

TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

12hOO _ Municípios em Revista
13hOO � Festival de Desenhos I

.14hO� _ Qinema de Aventuras
15h30m _ Domingo no Parque
17h30111 _:_ Hora da Buzina
19hOO _ As Noivas Chegaram
20hOO _ Grande Cinema
21h30m Repórter Garcià

.

21h45m Os Violentos _ Filme

22h45m Grande Cinema

,

TV PIRATINI CANAL 5

18hOO _ Domingo Alegre da

Bondade. _ transmissão direta da

Guanabara via Embratel
21hOO _ Gimarron' _ Filme

22h30m _ 'Reportagem Esportiva

TV GAUC,HA CANAL 12

19hOO
22hOO
Filme
23h30m _

Ringuedoze _ luta livre

Missão Impossível

Repoltagem Esportiva

TEATRO
Alvaro ele Carvalho, às 19 e 21 h.
� com Emílio 'Di Biasi e Yolanda

Cardoso, a' peça de' Antônio Bivar

�t_,.,��._.''O CAO SIAMÊS"
,\

Zury Machado
'*, Os nossos cumprimentos ao 'Deputado EIgy- na Capela do Colégio Coração de' Jesus, onde cs

dia Lunardí, Presidente da\ Assembléia Legislativa noivos receberão cumprimentos.
do Estado, pelo seu aniversário, hoje.

",

* ','

" *' *

..* O lindo brôto Djanir Cristina Vieira, 'dia ln,
.as >23 horas, no Clube Penhasco, recebe convidados

para' sua festa de 15 anos.

*' Em rápida visita ao escritório da Imobiliária
A. Gonzaga, falando sôbre a Lagoa Iate Clube, ro­
mos informados que, entre os seiscentos sócios, es­

tão os .Senhores: Governador Ivo Silveira, Vice Go­
vernador 'Jorge K. Bornhausen Secretário General
Vieira da Rosa, Dr. Francisco'Grillo, Juiz Federal
Hercílio Luz Collaço, Dr�" Isac Lobato, Dr. Boris
Tertschitsch, Secretário Norberto Ungaretti, Dr.
Luiz Daux e Dr. José Matusalém Comelli.

* O jantar de gala, em comemoração ao ani­

versário do Quitandinha, será dia 14 de novembro

próximo.

t
*' Yolanda Cardoso ê Emílio Di Biasi, hoje às

1D- e 21 horas, estarão. no Teatro Álvaro de da/valho,
com a peça "O Cão Siamês".

-,
*' Dia 16, no Lira Tênis Clube, COp1 apresenta­

ção de Debutantes da Colina e desfile de modas, da
boutique Art Novoau, acontecerá tarde de elegância,
sendo' Patronesse a -Senhora Kirana Lacerda.

* Grande é a expectativa, .para a temporada de
, Glória Menezes e Tarcísio Meira, com a peça "Linhas

Cruzadas", no Teatro Alvaro de Carvalho.

*' Num gostoso bate-papo, no Bar do Quer,én­
da Palace, foram vistos os Senhores: Osmar Nas­

cimento, comentando coisas de sua recente viagem'
ao Rio e o Senhor Nemésio Heussi, da Capital Pa­

ranaense, que dava rápida circulada em nossa cída­

de para rever amigos. ,

*' Lamentàvelmente, êste ano, Santa Catarina
não será representada no ,Baile Internacional por
Debutante catarinense. A tão comentada noite ele

gala, promoção do Barão Siqueira, será dia: 25 P!O­
ximo, -no Copacabana Palace e lá estarei, para mais

,
uma vez' aplaudir, o acontecimento que reune gente'
de todo o Brasil.

*' No próximo sábado, às 18 horas, na Igreja
Matriz de Criciuma, Sandra Zanatta e Altair Guidi
Filho, receberão a bênção matrimonial. A elegante
recepção aos, convidados será no Crícíuma Clube,
sob a responsabilidade da equipe Eduardo Rosa.

,

*' Aniversariou ontem,
.
nalista Superintendente de "€)

deíros Filho.

o conceituado jor­
Estaçlo", Marcílío Me-

*' A tão apreciada casinha, em exposiçao na

II FAINCO, 'foi dada ao '''Lar São Vicente de Paula",
homenagem da "Madeireira Cassol", comemorando
a semana da criança,

e *' 'i'

'i, * �,

" * .:'

,', *

.. ' *' ., * Já está de passaporte pronto para sua viu­

gern ao Uruguai e Argentina, o casal ,Edson da Silva

Jardim. •

,*' Em seu apartamento, Neusa- e Wolney Colla­
I

ÇC de Oliveira receberam convidados para um jantai'.

_* Quinta-feira, a Diretoria elo Lira Tênis Clube,
comernoràndb maus um aniversário daquêle clube,
recebeu associados e con�idados 'especiais, para um

elegante jantar. Nêste mesmo acontecimento, foram-" .,

homenageadas Debutantes do -Lira Tênis Clube e,
Kênia Schmidt, recebeu a faixa el,e Rainha do Lira
Tênis Clube, 1969.

'\
:;: * -r.

*' Casamento da Dra, Lea Schmidt e.o DT. Antô­
mo Carlo� da Nova, �erá dia 18 proxímo, às 1l horas,

O Pensamento do Dia: "Não

-�-

lára PedreSB'
.:,{,1,
;. ��. g_::":_'f:' �;.,

I";';'

:õi?r;j." "

mes-

Chrysler - 18 horas -. Como vai

ser uma coisa totalmente informal,
e por isso mesmo gostosa, peço aos

senhores maridos con'vidados que
levem suas espôsas. Eu estarei li

para fazer sala.
A Casa Salma, muito conhecida

"

por tôdas, as mulheres da cldad8,
já está com uma behssima cole­

ção ,de tecidos para me�a-estaçào
e verão. Você vai encontrar - e11'
tre outras coisas - a mesma es·

tampa patchwork _ em tecido firia
e grosso, com o que �erão feitos

7 feitos liequintados conjuntos d�

saia e blusa ou pantalonas e ca­

misa. Há ainda uma
_

variedade
"imensa e, boa" de brocado em 2.1-

godáo e sêda - double face - que
fará, tailleurs e ternos chiquér �·i­

-mos. E há um lindão com estam·

pa fazendo barra que é uma das

coisas mais bonitas que eu já' vI.

COM l\'1UITO "PATCHWORR" A

VOGUE MOSTRA SUA MODA
Houve risos e muitos comentá-

rios quando uma noiva de Yve3

Saint·Laurent abriu"" o tradicionnl

desfile de apresentação da coleção
de verão da casa Vogue, ante-on­

tem. O salão\ estava repleto e as

mulheres não se contiveram dian-
c

te do vestido de noiva que cobre J

o rosto e descobre o:; seios, envo:­
vidas apenas numa gaze côr da

pele.
- Acho isto uma afronta! Ond,)

Ja se viu uma noiva dêste jeito?,
perguntava indignada· uma senha·

ra ,da primeira fila.
Fazia muito frio em São Paulo

e a sociedade paulista aproveitou
para usar seus casacos de peles,
golas de vison e os maxis. Na pIa·
téia, apesar de alguns exageros,
havia um desfile à parte. Na passa·
rela também apareceram algumas
peles raras, c01'110 o casaco dI')

visou star light e uma estola d8

visou em prêto e branco. Embora

o desfile fôsse da coleção de verão,
a 'apresentação destas roupas de in·

O delL".pieces qUE; a nossa. l11e­
nina 'Veste hoje é em algodão gros·
so ou terg·al. O c�saco tem gol'l
esportiva e o cumprimento desce
um r.oucq al)aixo da linha qn �

marca os quadriz. Êle é usado com

uma eanúsa listrada e uma eeh31"

pe estampruua fazendo as vêzes de

uma gravatinha

ART NOUVEAU E A LINHJ.

DODGE DART
cole·
na

/

, <

j
quebrandO a rigidez

_ j
V2stidos curtos, longos, panta· r �

lonas e 4inicas pretàs. Muito prê- I' �
to, a côr que mais se destacou em 11todo o desfile.' Também o b�anc:) t 'Ifoi bastante usado. Os r n:o"delos

Imai,s bonitos eram .de Yyes Saint·
'

J..aurent e, seguiam três tendências
Ir..ítidas: ve'stidos e tGnic�s franjá- ,

dàs, transparência e' patchworl.s I:
feitos de colchas de -retalhos, nu· t
ma perfeita e estudada combinação r
de estampas e -" o que é mais

tEensacional - patc_!Iwork de uma_
côr",só, com diversos 'tipos de te·

cidos. Importante nesta c?lcha de Iretalhos é o acabamento. As cos-
I

turas entre os retalhos são reco-

[bertas com ponto cheio feito a

maquina. I ,

Na saída do desfile, quando :,lI-

Além de Saint-Laurwt e Dio::,
aparecem alguns vestidos de ou­

tros costureiros como Balmain,
Givenchi, Nina, Rici e Molineau.
Os sapatos, todos de Charles Jour­

dan, tinham geralmente saltos al'.l­

mimzados de cinco centímetros,
Fechando o desfile, outras três noi·

vas causaram sensação, desta V2l

não p210 insólito, mas pela classe
dos modelos: novamente Saint­

Laurent foi motivo de comentá·

rios, com sua noiva séria, num

modêlo simples em patchwork
branco. O outro vestidp çie noiv�
era .rosa-pastel, com gola de \'iSQll
branco e o terceiro tinha o carpe-I

'

te todo bordado.
I'

I,gumas pessoas ,cumprimentava1T1
Paulo Franco pelo seu show �c
moda, uma carioca, impressiona·
da com o que acabava de ver, per­
guntou-lhe se, nestes 35 anos de
existência da Vogue, êle nunca ha­
\'ia pensado em abrir uma filial

no Rio. Em tom de brfncadeira� �
resposta foi imediata:
- Um homem que tem ,du�s lJlu­

lheres não, pode dar a mesma

"tenção a ambas, não é?

, _ _l I

J

f'

r-'-

Música Popular
Augusto Bueehler

--II!&hL
...

CAETA.NO E GIL CONTINUAM NO EX'fERIOU

E contínuam no exterior os dois compositores brasileiros Caetano
Veloso E; Gilberto Gil. Desde agosto estão na Europa, para pesquisar, co­

nhecer outras pessoas, outros artistas, ver as tendências da musica na-

quela parte do mundo.
•

Gilberto Gil, um mês antes de sua viagem declarou: "Não sei o que
vai acontecer, não sei nada. Mas vou". Êle, Caetano e as irmãs Dcdé 8

Sandra, embarcaram com o propósito de viver lá por tempo índetermí-

n�do. \'"
Antes ele partir apresentaram-se ao público brasileiro somente J trê i

vêzes, na Bahia. O primeiro espetáculo, num clube de Salvador, no dia
19 de ju'lho: Os outros dois, foram' realizados no Teatro Oastro Alves, nos
dias 20 e 21 do mesmo mês, como despedida do Brasil.

..J

De positivo, em matéria ele trabalho, existe a proposta para fazerem
a trilha sonora para filmes de Claude Lelouch, Louis Malle e de outro cio
neasta francês. O convite foi feito em maio, através de Pierre Kast. Tam­
bém estava assegurada a apresentação dos dois numa espécie de festival
que se realizaria no '�ound House" em Londres; e a proposta de traba-
lho em Portugal.

'

E�tas foram as perspectivas que êles levaram como possibilidade ele
'sucesso no exterior.

J

Caetano Veloso e Gilberto Gil, são os compositores populares brasi­
leiros mais geniais, atualmente. São os únicos que estão fazendo algo dO)
nôvo. Isto, porque êles pesquisam tudo. Tudo para êles é interessante.

Em julho dêste ano, por exemplo, êles resolveram ir para o norte.
Passar uns tempos na sua cidade natal. Lá, fariam todo o trabalho pro­
gramado. Para lá também seguiu a equipe ela Philips com tôda a apare­
lhagern necessária à realização. de gravações.

I

Caetano e Gil aproveitando o sossêgo de casa, passaram a ouvir uma
:' porção de estilos musicais. Um repórter que os visitou, encontrou na ele­
trola um disco de jazz, enquanto Gil imitava o som do saxofone e dizia: '

- Sabe, existem compositores de \ xaxado muito bons aí pelo Brasil aro­
ra, ÚHimamente ouví umas "coisas boas que gostei. Parece que o nível
técnico das gravações também tem melhorado muito.

Perguntado se estava contribuindo para o progresso. da musica popu­
lar brasileira, respondeu: - Não sei. Para fazer música, hoje, eu utílízo
violão, gravador, papel, esferográfica e algumas lembranças de sons, os­

truturas musicais do tempo em que ouvia muitos discos.
Procurado pela reportagem de uma outra revista, êle não se cansou

de citar Janis Joplin e Jimmi Hendrix, como 08 artistas estrangeiros que
mais houve.

'

I'
/ ,

"
E' isto, êles vivem pesquisando, procurando tirar tudo que, há de bO;11

em qualquer estilo musical. Agora.c por exemplo, estão pesquisando cora

tanta liberdade que nem estão se interessanuo se o que razem agrada uo

PÚJ)!Ícp ou não.
'

,__
- ,Tr.opical_ismo - disse Caetano é uma palavra que está chata,

gI;_upo naiano e um apelido mais antigo. Hoje, ainda .que usem as duas
expressões referindo-se a nós, não me incomoda, não me interessa. Apesar
dos equívocos, eu respondí por algum tempo pelo movimento tropicalista,
_A.gora não estou ligado a movimento algum.

Desta temporada no norte do Brasil, cada um fêz o ssu disco. O de
Gilberto Gil eu ainda não conheço, mas o de Caetano sim. Consegui o meu

e o estou ouvindo com muita calma. Dêle eu me ocuparei proximamente.
Traz muita coisa nova. Urnas chocam, até. A capa é totalmente branca, ten­
do ao centro a assinatura de Caetano, ampliada,

. -

Só nos resta aguardar a 'volta .do nossos dois compositores para ver

o que êles vão trazer de nôvo, acrescentando ao que Já têni. E' Sempl�)
interessante, ouvir Caetano e Gil.

.

'Ir

Grande
.

Florianópolis
NIoaeir Pu�ira

I'
I
I
i

,;;;;----_�-
---- .. 'ej

ltadialisÍlls na Política,

o- radialista e bancário Walter Souza, con;1ccido c�ibc,jockey da CÍlJ.,l­
de, confIrmava ontem sua disposição de candidatar-se a uma cadeÍla na
Câmar.a Municipal de, Florianópolis pela legenda do MovimeI)to Democ:"<i,­
tico Brasileiro. �Tá devidamente inscl"ito na agremiaç80 oposlCionista, não h.i
duvidas qué conseguirá bons resultados na nova carreira. Contando COlll
um eleitorado que lhe garante uma sintoma extraordinária na Rádio Dtí,-

. rio da Manhã e um prestígio em quase todos 9s cantos da capltal, Walter
Souza poderá iniciar uma' caminhada pela transformação do nosso legl:<'
lativo municipal. Crente como sempre _fOl em tôdas as suas atividades,
responsável pelo cumprimento de todos os seus /compromissos e am150
implaçável das "coisas bem feitas", a sua partIcipação no MDB por certo
irá ofereGet novas perspectivas' à atuação emedebista na capital. O unico
problema é que Walter SOtlza, desde seus seis. anos de idade, nunca ints­
grau qualquer movimEnto' de caráter político, rebatendo em tôdas as
ocasi0es a. formulação de convites. E a po'litlca, complexo ele satisfações,
alegrias, desepêros, despretígios e decepções poderá tirar a sua capacidr,­
de humorística de caractehsticas humanitánas e desviá-lo de seu trabalho
profissional que, indubitàvelmente, lhe traz realização pessoal.

Enquanto isso, outro' radialista Adolfo Zigeli, anuncia sua candidatl;'
ra à Deputado Estadual, também pelo MDB. Com base eleitoral em Joa­
(jaba deixada pelo seu irmão, o bacharél Walter Zigelli, o produtor de
Vanguarda contará igualmente com muitas possibilidades de sucesso na
,área da Grande Flonanópolis, atingida diàriamente pelo seu progrr.m,l.
Este sim, lveJho conhecedor da política, saberá onde pisar.'

LiIufczà. Noturna
Não me considero advogado ele defesa da Prefeit.ura, pois aqui mes­

mo pela Grande Florianópolis tenho levantaelo questões de responsabili-
dade .do Poço, e feito críticr.s construtivas é claro [lI) Fl"Bfeito'
Acácio Santiago. \

Igualmente não pretendo acusar os quo se manifestam contriiriac11enie
à coleta do lixo no período noturno.' " '

No entanto, se não há outro meio de deixar a cidade limpa no dia se­

guinte, senão através ela coleta à noite, porqus, insistir que o sistema nua
é o ideal?

Além disso, meus senhores, qual será o drama maior: o elo cidacldo
que, após um duro dia de trabalho, procura no repouso a tranquilidarle
física e emocional, ou do liXEIrO que, faça chuva ou sol, carrega os restos
de qualquer natureza' de nossas residências? Um ou�ro ponto importante
que merece ser destacado. Eu já registrEi o fato e por ISSO mesmo', falo
de cadeira. Chuva fina, vento sul, temperatura baixa, chegando em casa
após um longa-metragem no São José, qualquer um rumará para o berço,
tendo a esperá-Io um cOl)fortável colchão de molas, um moderno cobertor
de penas (ou um sono leve), lençóis e fronhas pasadinhos, o quarto com
IH condicionado, ou amblente agl'!idável, pois todo mténor oferece me­
lhor- temperatura ,que o exterior, grossos tapetes para evitar um reslrb­
do e, finalmente, ° carinho da esposa e filhos, quando fôr 'o caso.

'

Lá fora, com sandálias Havaiana ou sapatos furacos, capas de phís·

ticas fornecidas pela Prefeitura' e- uma vontade tremenda ele que o Lx;)
fôsse recolhido de dia, a figura apagada, inexpressiva e despresada do li­
xeiro, Mesmo que um dêsses coletores faça a maior baldúrdia já regi;:;­
trada no bairro, pergunto: Quem terá coragem de repreendê·lo? A respos­
ta é ninguém. Mas eu já vi a discussão mais vlOlenta e irritante de minha
vida, entre um conceituado florianopolitano e um lixeiro à uma hora ela
madrugada. , )

Se" alguém acha que o patrício tinha razão, que venha conversar comi·
go. A coluna inteira está aberta para a defesa. Vamos querer tranquilida­
de, mas vamos também respeltar um pouco a ignorância (justificável) de
um membro da profissão mais desprezada do mundo.
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',A Chryslei' do �B:(a'iil S, Aram reunidos todos os integrantes do Dodge Dart é o mais possante
mostrou o, seu nôvo automóvel f) .da rede 'de revendedores d,ét entre todos os nacionais,

'

\

•

Dodge ,Dàrt, Re;'lhindo em Sáo Chrysler do Éra�il, durante 'dois Com essa potência, aliada �o
P�1Jllo ',rCla:s de uma centena de ,dias, 1 e 2 de outubro. maior toroue dos carros nacionais,

, j' •

j:or,náli�tas, v!ndos da� mais diver- O CARRO \ .0 Doríge Dart reune no 'seu con-

sas i egíões do país,,' � empresa -fêz O Dodge Dart foi P,rojetado )unto géral os melhores. compô'.
uma ápresentação oficiál .do nóvo '.'ácompahliando 'a tendência inter- nentes até agora produzidos pela
Vflú;�ío à Ih1prensa,', Terminou, ,naeiol1al da eliminação' do que é nossa indústr ia automobilística, '

aS8im�, um segredo que' a "Chryler : 'supérfÍuo, Tudo riêre é justo e A sispensão, Í11Uito resistente,
elo' Brasil vinha mantendo, elesde�) adequado. Porém, sem sacrifica r , foi especialmente projetada, elimi-
inído"' dê suas atividades ent�e nós, em momento algum, o confôrto, a nand'o, sensivelmente, pJ:oOlemas
há pouco mais de 001S' anos, quan- segurafrça e a �un'ciona1idáde, Seu" muito comuns, como o desgaste
elo começou a "operação 'Dodge acabamento e sbbXlo e perfeito prematuro dos pneus, a contínua
D'art" : O excesso 'de cromados não existe necessidade zde alinhamento de

O Dodge Dart vem enriquecer Àpenàs o necessário 'e em seu rodas, quebras .constantes de

sobremaneira a indústria automo- devido lugar, Pelá frente, pelc3s elementos da suspensão,
" ç0!ll0

bilística nacional, quê ganha um lados, ou por, trás, o Dôdge Dai t molas, amortecedores, bandejas,
automóvel de extrema atualidade, apresenta linhas perfeitas, com etc, Já o sistema de freios, apesar-
acompanhando a evolução alcan- tôdas as. melhores característi,ças· da ehorme potência, proporciqna
çada pelos centros mais adianta- do carro 'ín0'derho, ':Ao modêlo segurança- total. Direção, transmis--

,

dos, .Assím, continua a -Chrysler "standard", sóbrio- e )opjetiv,), são, embreagem, são outros tato-

do 'Br�sil a cumprir tudo aciu1to antepõe-se o mcdêío mais 'sorís- res excepcionais do nôvo veículo,
a que' se det�rmirlOu, ou seja, de cada, com capota de vinil, empm:;,' cÍ?nc�dEmdo,. 'ao usuário extremo

qu-e veio ao Brasil para ficar e tahdo·lhe características especiais, ': ,'co'nfôrto, segurança e maior

de ql,le 1970 é o aJ10 Chrysler . De As éôres básids q_úe a C'hrys!&r '�cbnomia,'
fato, em momento 'algum na histó- do Brasil oíerecera

' serão,:'�
,

i 1

Fia" da indústria' automobilística ámarelo. o gêlo, o azul, o verde: e INTE.R�ÓR D'A PRA�ER ,l.

brasileira, uma, emprêsa .apresen- o prêto, sendo .que, ria cdjl', aZ�li. ':'0 intedor do Dodae Dartvé agra-

tou, em tão curto espaço de tem- haverá duas tonalidad�s'1'\Jã}�L', dlivél� le{ lUxuosO," Cdnfortávess
po, 'tamanha atividade, Em pouco carro de côr preta será eX,clusi{-.D' hssehtos le estôramento de rara

rriaís de dois anos' revolucionou para autoridades e Tep�rtiçÕ�';:: � belezi:i foimarn um conjunto ideal,

U�TIfi imagem. Em' apenas seis públicas, ' i ,I O interior Cid Dodge Dart teria

meses, de maio a outubro dêste MOTOR ob�±ga:tàHàffi'éhte de acompanhar'
ano, .ínaugurou uma fábrica de 'O motor. 'elo' Dôdge D�rt,' com o eJ>cep�iohal conjunto, do carro

I

cànaíríhões, 'lan'cou doís tillf'S' 19? HP, Ih:di?o rcíoná ao cal/C;, U;�l, ,Suas, ilitpensõ�s são g�ne'rosas,
dêsses veiculas, '�o ;nerc'ago _ o notável desempenho, Seu' tcrque permitihdQ perfeita acomodação
Dodge 700 e Q Dodge' 40D \_' e,' _ ,5Ú, kg a '4,400 RPM _' e sua 'para' 6' p&ssoa:s e pr0pôrcionandb
agÕl'a: a)�res'ênta o Dodge' Elaí-t, que baixa '·taxa ,de 'compressão �'" extraordin,áÍ'io prazér, tânto ao

será 'lançado ao �públÍco a partir 6,85 :'1 -:' prbporcionam·Uie alw .',mptOrista:!, COlYi.o, a ,seus acampá·, ,�t", �... - . -7

d:) "ter,çá-teira, A 'aprésenta9ão ,à rehdiine�t0 com b,ài,xo oon�umq '" nhaI).�es, ,t ,A distânci� entre :os
imprensa l11iCla a se'gunda etapa ele combustív'el Faz até 8,1. qui:;;;· assentos �ül.ntelro e tmséiro não
da,'introdl:l:ção d� Dodge D'art no meti·o's ""

por lirro le "disPénsà',,';à: d,nJsej� 'apertos 'ciesagrádáveis,
r \ "t'" , •

mercádo bra'sUeiro, ' ) gasolitm I, a'zul 'Os tuchós pi'dráD' I " A,o'lnbtçJH-sta, 0 paincl,'aé instrLl-

Ap)js a a'presentaçffi@ oficial às liC0S,' utilizados por tô6i:as I,,',{s "0 'm&nt�s, 'de extrema funcionalidadE';
" � !\' , ?

autorÍa.ãdes, teve lugar no Clube indústrias norte·americana:s '�ti:l ,,1\ w'op,qrciona a ieitura fácil de"'seus
da Orla, em Guanijá, a Convenção todos os seus veículos', \lVi��l"l," ,mo'stnâdof,eS e o conirôíe 'Seguro
Nacfonal 'Dódgé bart, Ali �stive· regnlág;ens' constan,t'es, -6'�rnoto'r",' dó,i1�e'ie'ulo',

.

� 1 I,' , I

� , � f tI

li" ,f '" ,;' \' ,

i:fltraor.dinárHl1�n\'R.Sino
'da Igrj3ja, foi convooado o Sínõdo

ExtraQrdinário, com esf.ôrço de

Oiálogo siPGero, franco e àdulto,
1 '

\
'

'em busca� do bem pastoral do
I' \ \

Povo ,de JlIeus,
O' esquema de' trabalho do

Sínbdd', 'terá\ três partes:
''1, I A comunhão dos fiéis cristãos,
,

: 'a tomunhão entre ;s Bispos e
"

,,� �tividade colegial dos BiSpos;
2, Relacionamento, entre as Con·

Reune·se em Roma, ai: partir ele
11 de outubro, o Sínoelo ,Ettraor·
clmário, da Igreja, -sob oo'�vfle�çãO�
e1'o Papa1'Paúlo. VI.- O's·,"ã.ssuntà.s J

em pau'ta são tl:e... rn;iicima, impor·
tância para ar ativfdatle' , pastór:tl
das Igrej as lo,cais,' JO", Sínodo ve'll

dar apoio e desenvol-:imento :i,

éo�responsabilidade ,de' tddos' (,s

membro,s da Igreda, enr ,pa,rticular
aos engajados ,f'

riOS Planos Pastó­
ralS nun1a pârticipação ativa, �

Um nôvo' tip0 de e:lÍ:�rc'ício cra auto,

ridade, Acentua·se:" ass�lP'; '" à :'soH·
dariedade comúm, "'em :vez'l da sim·

pres atribuição jüyiscticional,
Tôda esta nOXra sisté�1áhca, ém·

basada no Vaticano II, ao reafir·
mar a' Golegiálidade Ep'i1?çopal,,x
decorrente' da sa-érament'àl'iefade 'do

. ,�"1 ....

próprio munus, vem conclamar a

I'greja l:;niversal pár..a uma' coordé·
nação de 'esforçcl? ativos no e'mpe.
nho mais sil}cerC', leal e ,efetivá,
pelo bem comum..

Es'ta nova 'exp'eriência, da Igreja,

desPÍ'lrt'á:��O à todos para a co­

responsabilidade tem por objetivo,

realizar
_

o esfôrç'o -tle aculturação
ela Missão da Igreja, provenience
da Reveiação, nas mílÍs difereJ;1t,es
", - \

S1 L,uaçoes, 1
'A eicj:ierrência traz em 'Si umil-"

certa tensão júnto ao Povo de

Deus, acostumado à situação" hisE,o,
rica centralizadora, incapaz, I, entre:"
tanto, hoje de atingir o mpfdr bem
elas pessoas que vivem em' situ'a·

,

ção inteiramente nova e marcadas
por profuridas transformações
culturais� E um fator ,que não
deve abalar a unidade, pois, \dtá
trazet reS,ultados mais promi�so·
r8S e úteis à humanidade da era

tééhica·industrial, Dizemos p;o­
miss6;a e' útil porque é uma busca

\

criadora de objeti,vos combns,
oride, a's 'expressões e atividades,
locais muito têm a contribuir rio

concêrto uni-versal,
Esta nova sistemática, entretan·

to, poderá encontrar resistência
,

em certas áreas da Igreja, que
recei'am um enfl"aquecimento do
Prim'ado _. A fim d'e concretizar

ê:st'e, n6vo -tipo cre ,re:la'ción'a1títmto,

,ferências Episc'opais e a Sed�
Apostólicai

,

Intercomunicação das Confe-
rências, 'Episcopais entre si,

Conéluindo podemos congratular·
fiof3 por mais esta iniciativa da

'Igreja, fiel aos objeÚvos do Váti·
cano II, qpe deséja que, "o� todo

'e as 'partes cresçam pela mútua

Gomun)cação de todos e pela cons­

piração de todos na unidade",

I

(Lumen Gentium),
j

Comissão Arquidiocesana de

Opinião Pública

(CAOP)
....
t,

_,

>,

'" • I ," " i
,," . � , ,

, .

o EST,/\'DO,: Florifl,nópolis,' Domingo, '1:.' dp outubro de -1969 pág 6

",»

"

i. �

oscila entre

'por "(;(.11tO, 'A
(n'ii1'lÍnalida�l�

" "b"),
A Consolidação

'I'rabálho
'

considera

/
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por Walter Lange
N. 605

ma dormir durante uma hora".

Manuel: "Quem está falando de

tua" muherv EU petguntei quando
tu descansas". João: "Então não

,
.

compreendes? Eu descanso quan­
dei ela dorme!;.

não sou lavrador. Também nunca

puz um ovo, mas eu sei preparar

uma. omeleta, coisa que, a galinha-
não faz." .•

-q-o�
Cêrca de 1,5 milhões de cantores e

cantoras fazem parte da República
Federal Alemã. Foi apresentado há

pouco temP9. pelo Presidente da

Federaçãot-Geral dos cantores Ale­

mães Heinrich Boell,' ,em Frankftrrt.
Êle acentuou que se faz notar. na

juventude um aumento -considerá­
vel pela música coral, mas êsse i�:

'

terêsss não devia ser, influenciado
, .

'

'por uma manutenção de costumes
conservatívos

ros"? "Não sei, apenas a conheço
de vista".

.
.
'-::0-0-

Nurna revista estrangeira li a

seguinte notícia esportiva: "Em.

Recife, Pernambuco, Brasjl, a [us­
tíça esportiva suspendeu" um go­

leiro e o juiz
'

de uma partida de

futebol. Motivo: O goléir(!), 'dliran­
te' a partida, mandou btlsàai . 'uma

mesinha, uma calíl.eira é uma chi­

cara de café e começou a fazer'o

seu lunch, porque ri" j'ôgo estava
sendo todo disputado no outro

lado, com domínio absoluto '-do
seu quadro". É anti-esportívo ridi­
cularizar o seu adversário peran­
fe a assistência", decidiu a [usti-

,

ça de 'esportes e condenou o g'ü­
leiro e o juiz da partida por terem

consentido essa brincadeira.

" -4J-O----:
Jil)1 Cleveland de+Dallar, com

mais de 70 'anos de idSLde, ganhou
um prêmio nl,lm conqu:so. O prê­
mio constava' h permissão. de a�s,
recer na televisfto �o .. la,dü.' de,," Ma­
rilyn Monr'oe.' Não aceitou, alt,­

gando que "não sabia quem. era

Mal'ilyn Moni'o,e', e Ql1e, ,prefe,ría
ganhar luha garrafa d� WI;isky".

, �O_LO-'
Manuel: "João, a que horas coso

'tumas desGansar?" João:, "Depois
de almoçar miriha mulher costu·

-O�O_:_
Conversa entre dois garotos:

"Quando o meu .trabalha, todos
ficam de bôca aberta". "O que 0/
seu pai é,?" "Dentista".

JDr. 'Dbnaltl A. Glasér, tl!etentor

do prêirlio Nobel de física do ano

de 1960, soube CqlÚO se garantir
da ajuda diária lias seus estudos

e peSfjtlisas, casando-se. com -.outro
.

gênio ;ém mátemãtíea, -a Dtal�: Ruth
.'Doise 't'hÓInsôlji,' Haviàm estãidado
, juntas "na Universidade de:,'!3erkf'-'
ley, onde se conheceram. ".!

-0-0-.

.:u, 'De onde veio a danominaçãr,
,"Tio Safi1"?, (em ínglês.,-; "Únc1,e
'Sam), Ele Washíngton esclarece.

"ram oficialmente' - a slta�,orige:nl: '
,

';Em 1812 um fornecedor ',de:>lcarne',
. PR"f o. Exército Americano;k,oháma­
'do Samuel ,WilsOn, .cosürmava ,

,',Imàrcar os. pacotes' com as.rletras.
,,'fú. S.", -abrevíação de ";'_Vnidet

státes, (Estados tJnido�;)'·;" Os ,

·'soldados davam' às duasti'lettas,'
"1'l:ludfndo ao 'nome dó forne,cedol',
� a ".âenotl}inação de vUncle:; Sam"
,.(tio Sam), E ela fieou atéihoje,

-O_':;O-·,' \

J.)

,
' ,

As pulgas e a barca de Neé: Ntié,
corno todo o' m)lndo sabe, colocou,
'po,r ordem divina, na barca du­
rante o grande dilúvio, um . casal

de' tôdas .
as espécies' de animais,

isto é: um macho e urnà: fêmea.
Pai' ocasião do embarque, feito
corri tôda a ordem, casal pd'tr ca­

sal, a fêmea do casal de pulgas
(dizem que foi "ela"): deu um pu­
hnho maior e, .virando-se pará
trás, indignada disse pata' ó; casal I
de elefantes, que vinha em segui­
da: "Não empurrem, seus brutos".
Máis ,tarde, quando todos já lia­

viam einbatcàdos, Noé notou que
ri sua mUlher se coçava e iritlago\l
o motivo. Ela, em resposta, pe:::··

. guntou a Noé: "Diga-me utü�,.coi.
sa:

.

tens cétteza que as duas pulgas
estão im/barca?"

·-J-O-
Certo autornobíhsta italiano, pos-'

suíu um minúsculo, automóvel su­

'perublitário. Seguindo -

por 'uma

auto-estrada ,a velocidade de 40

'quilômetros a hora, uni enorme
carro co,m .linhas aerodinâmicas, o

tl.�trapa:ssou: a velocidade de uús
200 'a hor3:,' p�là' menos: Embora
o .outro. carro :não "o tivess!,! toca­

elo, estava convencido' de que, 0

seu havia parado' e desceu ,e, ..

parUu a c:abeçal Acr,eseentou -que
foi o Gnico acidente q'ue �ofreu
até hoje:

,;1.1QU:,ind,o Mm 'deputado .. Janadlms8
<discusou sÔ,bre questões de,)lavou­
,\ ra, um colega 'o ll:parteou :ddzÊmdó
q,ué 'êle, não sendo láv.J:'ad<iH1, nada

::eFltendia do assunto. Pr0J1J!1:amente

'respondeu: "Tem razãb,' ,N. Ex.,
.

-O-D-
Entre' "cegos": "Quem é aguda

EehI10ra que te deu cinco Cruzei-

"
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, Quando o pneu 'e mítÍbllO. Ofí.ciria é coisa
"produt9:é,p�recíve ,au- . que ,caminhão que se pl·eza não
nterita-a responsabilidact� lreqü'ent'a a', t:ô- .. ," ,

,

,d,e elltÍ'ega. _

da hora.
.'"

0', "Ma-Sis'e o cantinhão friSQrífico . E o Lc�l.11f-
éMerêedes-Benz,não hámotivos' 'como todo':
:para pre'oéupação. '_,

"

,

----- lMêrcedes ..

"C) ,Me'rc'edes-BellZ transport,à Benz, 'é ca .. '

11l,�!S c,a��ª,. 9:ue os outr5>s, �ar.ni- minh�o que, _. '"\,,..
nhSes méJ:llos, po:rque e o. unlCO s� pre,za. E GlQe �não, d·thxa você
que tem cabina avançada ou se- perder. dinhe��o.. '

'
.

,mi-avançada, superespaçosa. Pelo contrário, ajuda a ganhar,
Além do espaço, você ,ganha na ,hora !ele vf}n-dê�lo"-, ".

o que não gasta ein gasolina.
- Poiso'Mercedes,�Beilzéocàmi-

Om�torM�rcedes-BenzéDie- nhão nacional. que tem o maior
seI 'e rende muitó mais. valor de revenda. ,

,
:Não recusa .

Se v'ocê está Qi!ere1.1do tirarum
'ttahalho. pêso qos ombros,venha até nos-

Pode rodar sa loja. Assim você fica conhe ...

iQê,nte'n'aS de cendo'o'melh9'lcaminhãomédio.
,ltíilhatês êle O mais ecoliô'mieo,'o

.

qüil.ô'metros, mais rê$istent-é: .

-

's'à1fi abril'. Outra C01- O M'ercedê.s�Benz é
$a�qu:e'y.bcê econoinizaédinhei... um caminhão que.to'pa.
;'fé) "d'ê J;n,eus. .

'

q�a.lquer paradâ. "'E: àinda tira o

,

"

;A'êiistrtD'uição'da carga é pe,r- pêsc;> das preoc;upaç6:�$ do's oro-
.Iêita, e 'por isso o desga:ste de �bro'S de"seu dono.. "
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ConcessTonário Merc'edes .. 8eAZ� em,FI'ptlari'QppHs:
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OSCAR GAROOSO FILHO ,& elA.
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esta, deveria possuir' símítares .em
todo o Estado e porque nâõ dizer

em DOClo 'o ;país' já que, 'as, ,"éx;jsteu­

teso rião -perm1itéin '€ fuefu, compor­
tam um' atendimento completo pa­
ra

.

as ríecessíéades de' inomento.
Elspe1"6mos1qué, pessoas de \colla ..

ção hufnanitárío' e éspíríto" patrró­
tíoo -:- COU10; as que compõe J

Sacledat1eJ Lar' tla Criança" Catari­
nehse ,,:_, voltem seus olhos para '

essa pleíare de - crlanças. abantlo­
nadas que pclvtlharn � nosso Brasil
e sintam a nécesssdatte de .fazetej�l:!

algo em, seu .bcnerício,s antes que

sejamos, em um futuro próximo,
acusados de terrnos

'

cruaados:
..

os

bl'áços, qllahdo élas iTIai.s· de nós '

nec@s&itavafn.
'

F; .

V�nltjs e:ngros-,sar, filetras :ao )l:i,

do: 'tresses waUdsos' bénemér.itos f'

QOlaib('Ítatmos da, melhór �am)Í!l'n
[,Oi 110soo alcance: Nosso convite:.

pois, as l1esst;>as qUe acreclita1n.,�rll •

um BraSil h1�jS fotte ><e .taltâneh'o:
VAIMOS ,:AJUDA,LOS L '

'! r' A "

lei'ciativa desse' quilate
,merece elogiOS '

Bem drz o velho adági.o "Quan- J

d; tudo' parece perdido, eis 'qi.:T.G' �

surge 'o lel:litivo de nossas dotes" .

É o que' acnríbece atuáii1iefité em
nosso (Estado, 'PClis; quando tudo

diz que as crianças necessitadas e

relegadas ·ao"a::ba'h<'l.Ollo - 'fe�hah1e,­
to da Casa do Pequeno Jornaleiro,'
falta de recursos para um melhor �

atendimento ao Abrigo. de Menores

e mais urna' inUnidar!o; de' 15rortleJ
n9l'res que fazem :com que acred\-'
tamos estarem sem' salvação

.

as,

nossas crianças ci'esaú1parattas, ois

que surge: em nosso atuM e con­
turbado mundo, ". i . o lenitivo -de

'.,

nossas dores".' .. com a -críaeão da I

Sociedade 'Lar da Críança . oatàd�
neils'8. A, S"ociedade tem pàr� fina­

ljdade, amparar,: ed\.1CáT. e;' :C0n�b
se não 'bciS"tasse is�o,; se� id1Jjêtivo
principai é �o de ptofüú,ionali�àr'
tais crianças, evitando corrtl < isso

'gue, num :fututo ptóxHnb,· tenhfl'-,
mps maior' n�h1ero de desocup-a­
dos e 'marginais. 'Sbci�da'ae' cóm1J

)

.
,

O Câtl' Siamês
.Mát'io t\lvé� /Nei:o

o que é o cão? �l� é � lliehti�a
desvalada, õ engôdo fantasitlso' de
urna sociedade neçessitââa i:Íe '

consumir ilu§ões, -de fl,igir da 'ver:
dade e' fingir sefÍlp're.

' :..

- É melhor desmanchar do

que fazer.,
.,

,

ALZIRA, funcionária aposentada
dos correios, 43 anos de 'idade, so-

�literáfia na vida, 'diz a fl:aSe acima,
depois canta üth 'samba-cançãO
cafona e cai 'numa prOfuhda de-'

press�o. O autor AN'l'ÕNIO B1VAR
identifica-se caril a personagem,
expõe o sEíu drama íntitrtc( .'suras,
contradições, seu pràfllhdo deses­

pêro el:n nfto encontrar a saída e

ern 'vista disso parte para a anàr­

quia - uma solução.'
--:- Detesto todo mundo, menos

�
.) � )_

J � \ '4 /

- A dIreção 'ele 'DI BIASI (eséla-
, . "

.', , -

reç'a-s'e que a mOl'l:tagem foi' pre·

parada pata um teatro de aÍ'epé.,
ontle á idéia da janela funciona di�
reti:tmf<nte s6bre .� público, e não

,colno no TAC), rhesino assim: :a
idéia de destruição, de d'esor'gani­
zat tudo, de, violentar"o comodis­

mo, ficou' clara e objetiva. Acha·

mos que do 10 para o 2°,ató,- o in·

tetvalo ,de 10 minutos,' a;iefeceLl
(' impacto à assistência, levando
o 'eStado' emocional a estaca

'

zero

pa'ra o 20 ato, quando o cliináx d,),
posse, deveria ser contÍhuado 'pelrl
sujeira de palavraS e, revides se­

guintes, como num acender e apa­
ga'l' de 'lUzes. A música "an'lpara

.bem o espetáêulo, embora tenha

falhado -tecnicamente 'na noite da

f,stréia. A morte do, v:endedor po·

un1 conjunto de rock que mora':J.Í deria àtravés gritos e berros, ter

em cima. Entre o conformismo e valorizado a impunidade e a vi."

a revolta, BIVAR decide-se pela 'tõria ilógica do marginal. De qua'l-
clestruição, pelo anárquico, p�lo, quer modo os' pontos positivos
'animalescQ" pelo margil2-alismo. O são visíveis ná ótima concepção
j ovem é 'o únÍéo, 'pal a

. êíe',
.

qí..íe' -Sé'
' , ' ,

tló '''CÃO'' pór ElvltuO' PI BÍÁS:I,
encontra voltàüü' para" êSfâ

•

'sblu:
" . '" 'Slípéhiflàb' "às deficiências' estru.-

ção, pois ainda ,'nãó' faz' par'te-
'

dã'
, 'thraÍs da obra.

\

m 'quina, 'ainda nãb' está -àj'úst'a'dô
.

a estrut�ra.
- Quando eu vejo uma' pessd1'

de paletó e gravata, ténho 'vóritádé
de vomita.r.

- Eu não saió' de -c'asa,' j;:i6I'qU8
conheço o múrido: Êlé' é' 'sujo'.
O Ú;�to vaí do realismo ,ao obsul::

do, 'varia,ndo de conformismo

sübmisso de' fêmea ALZIRA até o
"

'seu total despreendimento íntirho,
sexual e brutal. O outro tipo, o

do vendedor, não é tão bem cons.
truido" coíno p da mulher, partin,
d.o do convencionalismo' puro 'e

simples, vai a', macheza, por oca-

,sião da ppsse, ,sendo arrastado 'pa-,
ra o realismo cruel da vida, até
ser morto impunentemepte pelo
anarguismo.
,Acredito que não sej,a o melhor

',têxto do autor, mas funciona como

desabafo individual e cÔlno agres­
são indigesta para a platéia.

yor;ANDi\' , CAlmOSO' está per·
<féÍtá' .

tli'áh"làtfcâm'e'rite; p'ois além
.

'de' bem: adeqúàdh à ALZIRA, con·

·Ségué· agi:etrit; fingir, z6mb'ar, nLl­
.

'l':ria atuáção· muito boa. Ela e pre­
}

ciSa, constahte e anárqúica da pri­
�eíra' :;t última éena, d:orh.iriahdo
�' Íl'PRondo-se ao p.úb)icD. Dl <BIA·
'SI não acompanha YOLAND1\ no

mesmo 'plano, talvez devido à P;:'ô­
,pria indefinição do personagern,
mas ainda assim ,consegue trans­

mitir a angústia e a covardia do

vencedor.

Bom éspetáculo: 'destacando-se
a direção de in BIA:SI e a interpre­
tação de YOLANDA ( CAJtDOSQ,
como sustentáculos e pontos altos,
'pois o têxto, embora de valor, não

está a altura dOS, objetív0s' tea­
trais do autor, a não ser pelo as­

pecto de representar o que pensa
BIVAR.
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A'V4S0 �.'8DIT..L
A Secretaria de Fin'an�Qs da tPr�feitura Municipal de Florianó·

polis avisa aos senhores· proprietários de imóveis que está afiX-ll-nd,o
na entrada -do ,paço- Municipal, sito à ,Praça ,XV· de 'Novembro, o róI

de contribuintes sujeitos à ü\cidência;dos. tributos sôbre a proprie­
dade imobi-liáFia, ·a fim, ,de· que- 'eompareçalu, àt -Divisão de Cadastro'

Imobiliário, sito à rua Antônio Luz - ex,'Instituto :arasileir� d'O Ca�
fé - para tratarem de assuntos de seus interêlises.

Esclarece, ,outrossim, ser fixado,' o praz'O de 15 dias, a contar

desta -data, para 'O r>eferido chamaménto.

, ' �
, I

7 sR ,;: *
arttr

" SF', em 08 de outubto de 1969

� , ALFREDO RUSSI.':_ Sec'retário de Finanças , ,

l , . ���_e���'�.�!!�_��ª,�����iJ''.'-:UiIL',;,j'_ = -; MI ' . � Eh""*! t !l'I Ad;
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FI'LAT'ELISMO
Teixeira da Rosa lováquía, E. Unidos, França, Hun­

gria, Inglaterra, Iugoslávia, índia,
Japão,. Líbano, Paraguai, Peru,
Polônia,' Romênia, Rússia, Uruguai.
.Estavam expostas notas de grau­

des valores faciais, emitidas, duran­
te .

a ""Grande . Inüação . Alemã"
"'(:1919-1923). Também havia uma

grande variedade de notas impres­
sas por "cidades' alemães, no pe­
ríodo 1922/23.

Cumprimentos aos numismatas.

(:ENTENARIO DE TIMBó - se

Em comemoração à passagem
do seu primeiro centenário de fun­

dação, Timb6 (a "P/érola dó Vale" ,
\ .

- slogan bem adequado), promo-
veu festas muito atrativas e vãrías

Exposições, muito hem apresenta­
das.
Afora as Exposições Ag,ropecuá­

ria (900 m2 de. área coberta) e

Industrial (Pavilhão de estrutura

metálica, cobertura de alumínio,
2:500 m2), houve outras, em pré-_
dias espalhados pela cidade, onde

é podiam apreciar Pinturas, Foto­
ghf�as, Artes, Domiciliares, Selos,
�oedas, Cédulas, Aves e Animais

J11palhados e Antíguídades .j
�
�Damos., parabéns a todos os

c�mponentes das várias.Comissões
clw íntegraram a "Comissão -Cen­

t�al do Centenário" pelo ;q�,��!npe­n«10 feliz e brilhante
-

daclb' 'aos
,j. .

_.,..

ehcargos que lhes estiveram: afetos.

i Passaremos á noticiar "O que

vimos; embora ligeiramente" sôbre
.

numismática e filatelia, no amplo
e bem iluminado, salão)d� Centro

Evangélico.

\ <,

QUé;ltro era o número < de expo-

sitores, 'ocupando uns oito stands,
de � metros cada um. Eram ,êles:
Nilton Theilacker (Timbó), Walqe­
mar Gebauer (Timbó ),

. Noriva!

Bonna (Ascúrra), Fritz Freytag
(Blumenau) ..
'A 'coleção mais importante per­

tencia ao sr. Frftz Freitag. Cons- \

tava t de selos do Brasil" Império
(Olhos de Boi, Inclínadós; Olhos'
de Cabra, D. Pedro, Selos .para
Jornais e Telégrafos), bem como

envelopes de diversas procedên-
.'
cias ,

.

Corno curiosidade, destaca­
mos um.. o que continha, como'
carimbo . oblíterador, usado em

1922, o trecho do hino brasileiro:

"Fulguras, 'o Brasil, florão da Amé­
rica, 'iluminado, ao sol' do Nôvo

Mundo".
-

A coleção do Sr. N. Bonna apre­
.

sentava selos universais, a do, sr .

,

, A. Weiss,:" selos universais, sendo'
a m�i'ioria sôbre ,Fauna e Flo�a; a

do sr. Theilacker, sôbre Aviação; a

do sr. W·. Gebauer, 'selos sôbrc
Fauna e Fiara, e,· também, "Folhi-

FILATELIA'

NUMISMATICA

Em cêrca de 20 quadros foram

expostas moedas e,' cédulas de

papel-moeda, pelos' srs. c Curt

,Donner (Timbó), .Fritz, Reimer e

Werner Reimer (Blumenau).'
Vimos belas moedas ao Brasil

.i
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JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.

1_
Rua Aírhir�nte L�mego, 176 � F��e 2952

II DlPROHAl Veiculos Usados
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ano

,.com 20%. - 30% .:..: 40% de entrada, d, saldo facilitamos
ses pelo crédito 'direto ao consumidor�
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,
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"Á capacidade d�J.�pé;r:ceber a

coordenàção
'

. das atívídades reali-
. .]' ... '�f

zadas.ide compará-Ias'Se de diseutir
os resulbados, se transforma na

�onti:nuídade de. ações' reflexivas e

disciplinadas do pensamento:
.

O raciocínio repeh:; as formas
�,I

.

comunicação, provopados. pelas desorg�izadas 49 pensamento
distâncias psicológicas e espaciais, Um dos pontos rortesjíos recursos

'comuns nas aulas do tipo exposi- � audiovisuais, é exatamente a _9'rdem
tívas .: de conêeitos, o preparo do meio

. ;;- ,. );"'.

q - Estimulação do raciocínio perceptfvo, . e a v Iormulaçâc de

operatório pela necessidade' de conexõ'e�; "'que se estiú§uran'Í.
.

. -

\', '-:�!�i"

·ft·� DE JU'ST'lC:1
"." � 'I-

.(

,

Prot. �Archlmedes 'Maranhão ção da aprendizagem.
Os recursos audiovisuais, hoje

introduzidos na escola de maneira

científica e mais pedagógica, é um

meio de se tentar resolver o pro'
blem'a apresentado na economia
da aprendizagem, Não se pretende
dizer que são fórmuÍas ou passos
de mágica, mas desde" C!,4e usados
com técnicos e adequados à situa­

ções de ensino, dão uma nova

perspectiva. à comunicação profes­
sor - aluno ..

Em".q�alquer·.situação de ensino,
uma ':c;lJÚ!i . grandes e graves prc­
ocup���es . do proressêr, é sempre
a ec,6,iibhiia da aprendizagem. A

palavra,economia' tem aqui o sig­
nific�dQ de tempo entre o que o

,
", ''-, ".!l. \

professor comunica e o momento

em q�e 'setdá a aprendizagem.
.

A sittiitção 'se agrava, quando se

leya ér51 consideração .
o conteudo

pr'og:r�tnático, as direrenças..: indi-
-

,� .. \� .

. I
.

viduais;-"(jj>' O tempo útil de aulas.
É real'iP,ente um verdadeiro drama

q 1 'V�i!"t;" . ':. ,

na eXperiência do estudante e na

atividade docente. Como resolvê­
lo?

(...l,,!, \

O fatal' tempo', como diz o Prof.
C. R.�"Cari:>enter' da Universidade

, ,

de P�nsylvania,' é importante na

aprendizagem. "Tempo é um

fator )ndi�pensável -na aprendiza­
gem.

> :Pbr' conseguinte, a rapidez
de apresentação de informação,em
relação' com-a rapidez 'da compre-r,
ensão dos estudantes e algo funda-

'

mental", :.
- Decorre daí problemas

da
.
percepção, assimilação e fixa-

.

O 'uso dos recursos audiovisuais
está intimamente

.

relacionado a

dois' aspectos' fundamentais:
primeiro, a adequaçã-o psicopeda­
gógica. Os recursos metodológicos
do ensino, devem obedecer a uma

fundamentação. da psicologia edu­

cacional. Segundo, a uma oportu­
nização dos' recursos, ao que se

deseja comunicar. A maioria das

críticas feitas aos recursos audio-
\ .'

visuais, tem sua origem, �o uso

indiscriminado e inadequado d03J'

mesmos, na sala de a:illa. É evi-
,
\

dente que qualquer instrumento)
\

TRI
': :�;/

RESENHA : .DOS ..

'

JULGAMENTOS, Custas pela agravante,
5) Apelação de de�quite n. 3.108,

de JOinville, apelante o dr. Juiz

de 'Direito da la. Vara "'ex-officio"

/ 'e apelados Walter Hl'mning e. Elfi

Hanning.
,Relator: Des , ALVES PEDROSA..

. De;isão: "'I
por votaç�o unânime,

negar provimento à apelação.'
Custas pelos apelaJdos,-
6) Apelação de desqui�e h. 3.116,

de Joinville,( apelante o'dr. Juiz de.
Direito da 2a. Vara "ex-officio" e

ii -apelados João Batista Corrêa' e
Cibele' de Jesus Corrêa.

Relator: Des. ALVES PED:R,OSA.
Decisão: par votação Unânime,

negar provimentQ àr apell1ção.
Custas' pelos 'apelados.
7) Apelação de desq,uite n. 3.098,'

de 'CriCiuma, apelante o dr: Juiz

de 'Direito da 2a. Vara e apelados
Jesus' e EnedinJi

A Egrégüi Primeira Câmar� C.i-vH
'

.0.0 Tribunal'. de Justiça do Estado

julgou, na 'sessão de quinta-feira,
2 de .,outubro do' corrente, os

seguintes processos:
1) Agravo dé instrumento n. 387,

da comarca'de sarita Cecília, agra­
vante Aristides .AliVes da Cruz e

agravado Indti�tria e comér�io ue

Madeira Tangará S. A. .1

"

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decis�o: poi votação unânime,

·não coim�cer do 'agravo por .intem­

pestivo. 'Custas' pelo agravante"
2) Apelàçao 'cível n. 6.887, de

Joinville, "�pelante: Osmar! JQão
"Machado_c .apêiad� 'Nàir Tavares
Rocha. .

;i�l r.f '

Relator::iDej3;: : ALVES PEDROSA.
I" ,".: .. "('I,"':! ',..... '

Decisão:'?" pbr::' VQt�ção unârüma
"

.

"t: .�;:. ;� _'_'{' :�{"v .. i! ir: _. .

,}!. \

'

! .1,
.nçgar �: p,�-é.:v�in�R�,9) :�i' .à; i.. i ap�la·ção. r. . �:t'. � r: ,",,, -, ' .' ,.\ " ,l" •

.. I

:..Custas pelq apéHante.' i ; i .

,,-f,i''r;; '. 0' ," ",

GuaranY;.'�". '.

�I�r;::- :" "';:.��:�":
. Rel�toÍ'�{ri'e�;:lÀR'r:aUR'BALSINI.
DecisâÔ:'/ ,: pai: votacão unânime,

negar:' p.í::ÓYirrie�t� .

;"à <,apelação.
Custas' pêlo' apelante.

'

.' 4) Âgr�vb,'de'petiçã� ri. 2.144, de

Xlmxerê:�agràvánté F. Rosemberg
& Ifffiã'b Ltcta�' é agravado
Domingos"BràÍltliÍü. ,

.

,Réiator� Des:'ARTHUR BALSINI.

':, DeCis'áo/'Jior" vótação unânime,
negai-:( pt'o0.mento ao 'agr� iro,

fr;_':.:);'; :'
'

negar provimento','à
l
apelação.

SmTI cpst�s. ,

Acórdão assinaçlo na sessão ..

o dr. Juiz de Direito .".ex:offiCÍo" c

apela.dos' João de Souza Rosa e·

Diva' dos Santos Rosa,

Relàtor:. Des. EDUARDO PE.DRO
DA LUZ.

! ,

Decisão:
"

por votação unânim2.,

'�;,'Ape,nas NCr$' 55,00 mensais ou
.

" 'diversos' planos' a sua eseDlha
, '. I

'!

, I

,A'Qualidade Philco ao. alcance de todos
'CASAS SANTA MARIA - Hua corís�lhéir0 r\1:afra, 29/31
- Fóne 3868'
Filiál 'Consellwii.'o Mafra, 56 -:-' �10rianópolis _:_ ·SC ..

I
,.) .. -

organização d,o campo perceptivo. .

6 - Facilit\ a '·��J.)rendizagem"
individualizada, for�, da situacão

s,ala de aula, respeitando as dife­

renças Individuais.' I
�

'Por' tudo issp,· e :'fiela incentiva­

ção que é capaz. de produzir, os

recursos' audiovisuais- .permitem '0
de;€nvolvime�to' d," iIn1 proc�so·
ele : comunicação rpa�s efetivo. e'
capaz 'de tornar a :áür:{ mais pro­
dutiva e"i:nais .movímentada, redu­

zindo' ainda, o tempo entre a íntor­

macã'o"oferedda e o' momento (1;1
,
,.

aprendizagem. '

, ,J

. ,
. .Acórdâo. assinado h�i sessão.

13) á���l�ção C,ív�l' :.n. _R.S,gl" (�C

, Joinvilít:?i::ãpelante . Veôdelin Vier­
.

'herller >�� àpelado _-:,'ê)tto \ Cdrlç;s
. ErnestÓ};}ii{emeyer ,

,�, ,.

-»--:.. �
,

.

1 Relat9.l?�:Des ..
ALVElS PEDROSA.

� Decisã�:,\ por votaç:ão unânime,
�egar <:�'rtovimento . ...;-� apelação ..

:t,.. :;;_::'fI��"� :
.

CU:stas .pêlo apelante,.'" " -

.' .. �. ,tí$,

1,4) Apelação cível ,,-.:n'. 6.965; de

Sãô' J051\;, apel�nte Jéi'sé Alípio Cix]
."It'�:.....". .

Fa:çia e apelado Carlos Westphal.
.

Relató1:':� Des. ALVES' PEDROSA.
- DeCísã8? po,r vota"Ção -unânime, ,

negar' :p�i·àvimento '.1 Íl:' apelação.
custas ;,1J�I_O, apelant� ,,'

.

.15> '�p�Úl,ção cível 'i1!' 7 . 096, C�e

Indaial�'-:�'�apel'ante '

o -"':df' Juiz. d8

Direitc{:.J'&'x-officio;' ê 'a' Prefeitura"
f.,�iI'_,.

•

" ,

l\ÍIunici!5:ã:l"':de Rodeio",�Sílvro Scoz,
'.

" .

" \:;���. •

'I �
�

José Maser Filho e' outws e apela-
dqs ai/: Prefeiturq Münleipal 'c.e

ROdei'q,. SíJvio Scoz �. Joutros. .

Relater 'Des.,ARTMrt'J.:.R BALSINr.
.

,'Decisão: . por, :vo,�4ãb"unânim'< >
.

nhecer; dos, três . .:recursos !,par&;
'i,J1����:J13;�\ti�é�1t�;tteI?���\ pa,�;���
�'â1j,:4e;t_eil-m..iiha;J:;j;qUe'1� a . .:i.exp 1'.0tiÍ'l-

, ante paitue os juros }eGmpensatõ-
-

,

.

_ rios" a" paÍ-tii' <;la Imis§á;p. de PGS;;;9
\prÓvisQl'ia e 'que as "cú.S't�s 0.0 ln\)-

.
. "', .'" ,11'· '. '" '

çesso sejam págas . �>Ifroporc�onal-.
'mente.'"I

'

" ,'-' "í :.-[

,

� ('
i:

16) .t\:pelação cíve� 7 .157, d�.
�riita Gaúbaldi, .apelante qolin
+rirtãos': /sr Cia,

I .:;e, 'ape1laído José

Alves da Cósta, ... : '�;:: ::-

�elator:; Des, AR'l1�VR BAL�IN!.,. ,

Dec;;isãó: -.

por votàçãó' unânim0,
negrur 'p,rovimpnto,1"'àlJ' apelação-:
Custas pel.a apelante.�" ,

,

-

:·,,_f·�t .,
....�.:(i'

por melhor que seja, usado inado­

quadamente, ,não poderá ser
-

'

avaliado. I
.

No espaço de um pequeno artigo,
não seria' possível uma abordagem
mais completa do assunto, mas eis

. aí algumas das vantagens dos

recursos audiovisuais: --'-

1 - A apresentação dos recursos

audiovisuais permitem 'aurnento da

capacidada-, (tempo) de atenção,
concentração e situações estimula-·

claras da atenção,
. \

2 - Aproximação de conceitos
subjetivos ou abstratos a signítí­
cados mais objetivos.

3 -. Aproximaç'ão de tempo, o

espaço na apresentação ..de fatos "

L__

,
,

históricos mais' remotos, . Trazer

à .sala de aula, situações de campo,
jamais possíveis em comunicação �

verbal..
'

. 1
4 - Elímínaçâo de bloqueios da

9) Ap�lação de desquite n. 3.107,
da comarca de Joiriville, apelante
o dr. JuIz de Diréito da la. Val'J.
"ex-officio", e apelados Álvaro

Wippel e Annemaire Delitscl1

Wippel. I!

Relator: Des. ED'lJARDO PEDRO
I

.\�F

DA LUZ.

DeCisão: ppr votação unânime,
negar p.rovimento à apelação.
Custas pelos, apelados. '

Acórdão a.ssinado na sessão.
10) Apelação de desquite n. 3.09;;,

de São Bento do Sul, àpelante o

dr, Juiz de Direito "ex-officio" e:
apelados Narciso Pereira Bueno e

. Ida Hlawatsch Bueno.
•

R.elator: Des. ARTHUR BALSINL

Decisão: por votaçao una..'1ime,
negar provimento à. apelação'.
Custas pelos, apelados.

" Àcórdão�'assihado na sessão.
'
.. c

,,' 11) 4pe.lJ\�ão ele desquite 11. 3.110,

Deçisão: por J votação. u�ãnií11e,
negar provimento. à apelação .

�C::ustas, pelos) apelados. /
" -,. I

Acórdão [assinado na sessão.
12) Apelação de de'sQ.uite n. 3.113,

ci§�J:oin'ville,' apelante o dr, Juiz .de
Direito da la. Vara "ex-officio" e

apelados Rudiberto' Krelling e

Mariná Krelling.
. Relator: Des. ARTHUR BALSINI.
Deci-:-ão':

'.

por votação unânime;
negar provimento à

.

apeiaçãô.
Custas pelos apelados.

> :

j

1

.
;'

I "lr'�'
i ,11r'i.:il!·" '::1: '.',

.,

I

,1;,

, I

'.1 .e
I

\

,. ;

J
) ,

\./

,
\

Televisor lj'hilco
"Novilenea"
"Solid state"
Modêlo B-127 :r- mesa 5ncm

rr
'I.

. r "

Módêlo 'B128 --- 59cm
. �

, , .

_���. .......J.!.__" ,
"

�'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.� v:ende:-s:� juntos' oü separad'amente/3 lotes com
"a ,II "

'.

<', �r�nte 'para;a'Rua Ara,cy Vaz Callado, Bairro de Fáti��J. ,.', .

' .

-

.. "

noJ'Estieito':" ,

",�.

JaCkSOn, 1:�' Paula Kúerten
,

.• '::''- .' Negõc'io exclusivamenêe à vista. ,.,,;. q.�
. . ",. ,�â,dVOgadO /. ' '"

. . ,:' IIifqr,lTla,ções: Ruai Aracy Vaz Callado, p08.,
'

-\ �:l(l����;�i��'",�" .�;;gad·��:�:;:,:'�' �"'�'�\X,-: �" �::� .·�:�:··.r.�':'· L;,'�'RÓTICll 'E' NA GUARUJA;
.

Horano: das 3 as ,12 ,e das 14 as 18hs:.,:'" �"" "': ',' ".' " .
, " .�,I ...

Ed. �lo'rêricio costa,� 58
_

'

".'

'

.: � ,05 _ �RádiO Notícias BRDE
'

7.0 andar:-, s/704,"7 FpoliS,- se.
" a;Oo.''''''::Correspondente CIMO
.' 8,55. -,Reporter ALFRED

�

'9)il> :-: Rádio Notícias BRDE
10,55 -,Rádio Noticias BRDE
12;OD � 'Repórter ALFRED

12;5'& _. Correspondente' CIMO
·

,[, 14,55 '- 'Rádio Notícias BRDE

i, 16;55 -):tádio Notícias BRDE
17,$5 -"-�Rep(Írter ALFRED
lâ,Íó - Resenha J-7
18,50',- 'çorrcespondente CIMO
21,00 _,. cCorrespondente CIMO
'22,O(l",;_ ,Reporter' ÀLFRED

, ' ,

---�---_..,..------

,
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPEl\1A

,EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA 001/69
f, :.0',P�efeito Municipal d� Itapêma no uso de suas a­

t!ilbuiçõé�;, ,

�,: RésÓlye, abrir Concorrência Pública para a realizá­
ção, dO',Gadàstramento Imobiliário da Cidade de Ítapê-
iria;�'",�:y;':"",

'. .
. .

, ·'01"- interessados deverão, apresentar as piopostas·
"

.. (r�ntrô�dó, .,pràzo, de 15 dias a partir desta data na Se-
c'te��tJâ:;qest,a PrefeÍtura.
! ,,�!As, ',_tjrppos'tas deverão ser abertas na' presença dós
'concorrentes" às' 10 (dez) horas do dia 23 do mês corren,.

:té' ,ria' Presença dos concorrentes e deverão constár de
'dhas 'yia� �acradas com a, apresentação,

\
ainda de fichas'

demonstr!ltrvas. "

. ,

Os,'cQrlcorrentes deverão apresentar,
1.0 �. �d:o,neidade moral,

,

.

2.0' - ·Cadastro _Geral de Contribuinte.
itapêÍna,· '7 de oútubro de 1969

'

Prefeit(\ MunicipaIJ

D�'" LUIZ F� DE :VINCENZI
ortÍ?PE?d�stai'e Fraturas em G€ral. .

\

Ddenças dá coluna; e correção <te defor�idades _.
Curso de especialização com o Professor 'Carlós otto-
lenghi em Buenos Aíres.'

.

Atende diariamente no Hospital de. Ca,rídade.
Residência: rJJa Desembargador Pedro Si-Íva' Xl.O �14

_ -fone 2067 - Coqueiros.
'

)
.

{

-DR. Rt.:(UUALDO' P. OLIVEIRA ·.:i

� -:
. UROLOGIA

Ex-Médi�o Residente do Hospital Bouza- A.guIar :_
.GB.

Serviço, doi Dr. .Henríqua M. Rupp ':, ,,'

,RIM,� BEXIGA - PROSTATA - URET�A,"::" Dla-
TÚRBIOS SEXUAIS

' ,

CONSULTAS - z.aà e 4.as feiras, das 16 ,à:s 19' ho-
- Rua Nunes Machado 12.'

,

',\

i
• CLÍNICA GERAL

2.as':_ 5.as feitas i5: 00'·.._ 19: OOh.
sá.bâdos '9: 00 ;.:_., 12: 00"

..

: t1 �'. \. .:»
.

Rva Gaspar :Dl!,tl'a, 2.:1'5 sala 7
(frente aó )4° B. C.)

ESTREITO'

. ,,"
�

"
-

f"

cOBrAM,
'r>E CONTÁl:ifLIDAD.É

.

"

.�

ESCRITÓRIO �'DE lOVOCACI,A·
"DR. 'DU.te.O. ,VIAH�A'�;>

Cíyeis',,- Crim�l'iais -:- Traba14istas'
JOCY JQSÍ!;, DE BORBA

",:. Advdg�dO,
.

Rua f'élipe' Schmidt,' 52 _;_ SaJIí. 5 - 1°, À�âr
Telefone' 2246 - Florianóufl!is: . ,;,',

" > .:'
"

•

'
,

-

,1
•

....,; _,' � ':' .<' •• :.,''- • '_:<:<"�';:'_.

'"

CLíRIGA On'oHtotÓGICA':�'.,·:
;-

. , . � "

Dr. GilbertO,:,;M. Justús
Dr. Nêisoh;'ii Mitke )"
,Dr. Lui� Q� kanashfro'

J,'_:":é. Dentistas
,ddqíitopediat:i:i� ) ..

'

'Oir\:irgia - PrótElse
, Clínica Geral:

':: ,( ,

. Horários 15;00 às l22,00 horas
, "Ru� FeÍipe' SGlünÚit - 34/13,3.

.
.

andar - Fone 3517.

})rática de
..._

20
'. '

DR�, AIfT€fNIO SARTAELI' -.
.

\ .

"

:professór de,-,Psiquiátrili' da Faculdade ã�,MedIci.
..:_ probIema[ica p;;iquic�, 'Neuroses,

. � DOENÇAS MENTÁIS . '1'

ConsúltÓr{c,J: 'E·::lifício Ássociaçãó Ca-tarIneriS:e: dê
MediCina, Saj� Ü '- F'orté, 2208 � Rua Jeroniihó'.c��.
lho, 353 _:_, Flqria·lópolÍS.

'.
' .

,
.

POLltLíNIt�A � A�rENi�ü�IE.TO
�. :ODONTOLôGiCO .

PLANTA0 DIURNO E NOTUl'tl'fO,
DR. RÀUL FERNANDO KLEIN' -'-. dO
DR. CARLOS A. BORGES - CD'"

DR:, CI;ÉO Nl:.JNES DE SOUSA ,_:_ do
,CLíNICA GE:R.AL _. PRÓTESÊ,. '>

. cI:tÚJRG,,:.. _..., ANESTESIA GBRAL ''':'
.

"

Anl:,miet'a de 'BSI' qs, n. '18, andar' tén !O '-:liptQ; i
i E;Sl.LU: 1.'0 _;_ FIJOI>'l.",NÕPOL;it .. L, I diTÁR.i..• .i.

pru;ço DE OCASIÃO , ,

Um terreno medindo 23x80, com uma! tasa de

madeíra e um galpão, a .rua Joaquim Nabuco 312, no
; Estreito, perto do Colégto N. S. de Fátima.

,e,

·

Tratar a rua CeI. :pedro Demoro, 1794,' na organ-
tec � Estreito - Florianópolis S.C.

CLíMlCA RADIOLÓGICA
.

'..
.

Radiologia Dentária-Exclu.sivamente
Dr. ARNOLDO SUAREZ CUNEO, - CRO n? 169 \

u' • r'

Dr. ,''ROBERTO GRILLO' CUNE(]) - CRO nv 135

:Enclérêço:' Rua Fernando Machado.c
ê

- l° andar
.

Fone 3427 - Florianópolis - SC
.)

. 'HORÁR1O DE ATENDIMENTO - RAIO X
,

S:EGUNDA - QUARTA E SEXTA - das S às 12 e das

'15 'ãs'18-:pOrll-S
.

.

' 'l;'ERÇ� E' QUINTA - sómente das 15 às 18 horas"

\
\

�RA�, 'CLEONICE .

M.' ZIMMERMANN
LARGURA'

PSIQUIATRA INFANTIL
"

conduta '- disturbios da psícomotrící­
'c;Jaqe - neuroses e psícoses infantis ,- orientação

·

;psic?,lo$.ica 'de pais.
.:»: I. -.)

.

,Consultório: Rua Nunes Machado n? 12 - 2'J andar

:7 ':kala. 4. 'Marcar hora de 2a a' 6a feira �as 14 às
.

18

·lJ,<l'as.

. ALUGA-SE
,Casa à' rua 'Frei"Caneca, 133, com 4 quartos. 2, salas,

�9Zinha; banheiros,\ dependências de empregada e g�f.a- .

gem.'· .'

. natar �à rua Prof. Anacleto Damlaní n? 9. """,,I,;'
""'''>:<'. ' �

:ANUNCIO CEp'T'O
POR 365 DIAS ...

MANuAL DOS TELEFUNES DE :Et'LOlUANÓPOLIS ., "!,
.: ".' ••

'".
!. '

, ··Seu "errado, obrígado" '
'. ,

�pfonnações: \

Rua. Felipé '�chnüdt, 62 - 9.0 andar! - conjunto 904,,;';,;)
. �' ._.' . ,

,

' ; ·);).'-I1..�
" ., j \ I':�� I;é:' ,..- '.'. '

., V:ENDE-SE. '

'" 'ti,
· ,:: 'lI4agmflCa .esldenc)a em CoqueIrOS e' Terre!l0��,)11

. )Jüm, �brigo, Praia da Saudade� Praia do Meio.> e tje1'ra-
tia;, Tratar ..,._ Fone: - 24 - 13. �'í/'<íf
'.ir' ..� ,.

.

,

'. PRIDIO NA, FELIPE SCHMIDT
1""'

',1/ r
.

\1�nd� prédIO, localizado à rua F. Schmidt, 3. Tratar'
nêste j.0rna1 com o Sr. Rodolfo Sulivan no periodo da
tarde... '

•

1 j

" WOLKSWAGEN 66 ,

Vel)d'e-s,C Grenat - com Radio. Tratar Rua bdn�e-
1heiro' Mafra 40142. Ou Fone 2635 Horário Comerciai�'�'

.' .EMFR1!:SA SANTO ANJO DA GUARDA'
DE PôRTO ALEGRE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21.00 h

.

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h
Laguna, 4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h .. ) ,

Sombi-io'
"

4;,00 8...00 10,00 '12,00 16,00 19,30 e 21,00 ii
��ar'ál1guá �,OO 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11
'TúbárM 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 2�,OÔ 'h

'.' Crléi.uma; 4,00 8,0.0 10,00 12,00 16,00 19,30 e'21;00 h
'

DE SOMBRIO
"

� Põrto AÍegre
" " 'Florianópolis

�;-DE ÁRARANGU,Á
,

à �õito, Alegre, 1,00 2,30 10,00' 12,00 14,00 18,00 e 24,fiO'À
à Florian6polis �,OO 8,30 13,00 15,0021.,00 c 24, h "

DE CRICiUltIA
.

:à,Põi'to A�egre
"à :r:Jorjan6polis

1,00 1,30' 3,00 10,30 12,30 :l4,30.e 18,30 �
0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

,1fi; TUBARAO
• à. Põrto Alegre
li, Florianópolis

0,30 2,QO 9,QO 11,00 13,00 17,00 e. 23';30 'l'i
-0,30 2,00 5;00. 9',30,14,00 14,30 16,00 "1,",

e 22, h
1,·1 '

8,00 10,00 12,00 16,00 22.30 �3'OO, e 24;O(j lJ
2,00 3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

,' ..

16,OD 18,00 e 24,00 h ' ,

,lE lAGUNA.
â �ôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 n ,

· ti Flo'nanópolis 0;30 2,30 4,00 6,30 12;00 12,30 16,00
, ' 16,30 e 18,30 h

,·)ti: FLORIANóPOLIS
. r'ôr:to Alegre CARRO, LEITO.' às 211,00 h
";. 4,00 7,00 12,00.17,3019,30' e ::l,fVJ h

fi Sombrio' 4,UO 7,UO 12,UO 17,30 19,30 e 21,00 h
>d;ara;ngu!i 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h
,,)ticl\una 4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 p. 21,00 h

I' Laguna 4,OU 6,30 1O,UO 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00h. I

Tubatã(\ 4,OG . 7,00 10,00 12,.00 13,00 14,00 17,30
, 18,00 19,30 e 21,00 h

etu Pôrto Alegre: Pra.ça Ruy Barbosa, 143 - Fones: 4-13 82
)-28 71$ e 4-73 50 - em :Florianõpolis: Estação Rodoviáría

Fones: 21-72 e 3fi·82

I'

.

VENDEDORES

DÉ�ARTAM�NTO CENTR�L DE CO��RÀS /
; TOMADA D,E' PR)3:ÇOS 69 .. 12,59 '

.

. A V I 8'0 .,..,
O Departamento'Central de Compras torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá pro-

(postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos: têrmos
do Decreto Lei n? 200, de 25 de fevereiro de '1.967, até às
13 horas do' dia 27-10-69 , para o fornecimento de mate-
rial de exuediente destinado- ao DEPARTAMENTO DE
SAÚDE .PÚBLICA. O Edital encontra-se afixado. na séde.
do Departamento Central de Compras, à Praça Lauro­
Müller n.o 2, Florianópolis, onde serão 'prestados OS es-

clarecimen tos necessários. ,

Florianopolis, 7 de outubro de 1.969.
RUBENS VICTOR DA SILVA

presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMApA DE PREÇOS 69-1270

AVIS.o
O Departamento Centra:! de Compras torna público,

para conhecimento dos' interessados, que receberá
'

pro­
postas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrnios
do Decreto Lei n? 200, de 25 de fevereiro de' 1.967, até às
13 horas do dia 29:-10-69, para o fornecimento de móveis,

.

destinado à ];'tEGIÕES ESCOLARES. O .Edítal encontra-se
afixado na séde do Departamento Central de Oorripras.r

à

Praça Lauro Müller n",2, FlorianópoliS, onde serão pres-
tados os. esclarecimentos necessários.

. I

Florianópolis, 7 de outubro de 1.969.
,

RUBENS VICTOR DA SILVA
presidente

. DEPARTAMENTO CENTRAL DE CÓMPRAS
,

CONCORRÊNCIA PúBLICA N° 69jÍ290
AVISO ,

'O Departamento Central de COmpras torna público,
para- eonhecímento"dos. interessados, que receberá pro-'
postas de firmas habíütadasprelímínarmente, nos têrmos

,/ do Decreto Lei' nO 200, de 25 de fevereiro de 1.967, até -às
, 13 haras do dia 3-11-69, para venda de aparelhos da SE­
CRETARIA DA FAZ'ENDA.' O Edital encontra-se afixado
na séde do Departameríto dm'trál de Compras; à Praça
Lauró �üller, nó 2;, Flofi!;'nópol�s, onde: serão prestados os '

esclarecimentos necessanos. .: .

'

. '"
.

;'. �

Florianópolis, 7 de outubro de 1.969. .-..: �
"RUBENS VICTOR PA SILVA'

, '_,,� < '. presid�nte
"

.. '�, ;

DEPARTAMÉNTÓ' CENTRAL' DE CÔM..PR:i}.S
TOMADX "DE, PRÊÇ03 'NO 69/1277<�; ,

'" ,.:-A V 1. S�O ,',' i" ' 7, ';'t ".
r , '

, o D€p,art�mento central\ de' Compras torna público"
para conheeírriento �qs inii�Fess�d�s,",)que rec�ber;âiÚ;Jilro.!,
postas de firmas habü!tadas prelm\marme��e', �os�t�.9$ ,.

, do,Decr.etó L'ei:no 200; à'e ,2á de fevereiI.:O'·de �.!)67; ate' a/�
," í:

•

)3 hohts clô, di'a 2�-10-:-69, pala· O' fornecílliento' d� �
níÓVtllS

." destlnaêó à R.EGIÃO ESCOLA.? ,- LAGES. J) �di�af en:;­
contra-se,',a'nxado, na séde <;lo, Departa��nt() Cel}tral 9�
"Corpptas"à'prâça Lauro. M.üller 'n� 2, Fro�is:í;ló'Polis,'onde'
serao prestados os escla:recIlTlentoS"'necessanps. ,.

FlorianópoliS, 7 de outubro ,de 1.969.
'. RUBENS VICTOR' DA SILVA

,

presidente
' ,-

DEPARTAMENTO CEN:TRAL DE éOMPRAS
, 'TOMADA DE PREÇO 69/1268

,

., AVISO" "

O Departamento Central de Compras torna público,
para conhecimento dos interessa,dos, q�e "'recebe,rá pro-',
postas de firmà:s habilitadas preliminal'mente, nos têrmo.s
do Decreto Lei '.no 200, de 25 de fevereiro de 1.9671 até �s
,13 horas do ,dia 26-10,69, pára o fornecimento de mate-,
rial de 'limpeza destinado ão DEPARTAMENTO DE SAú'.::.
DE PÚBLICA. O Edital en�ontra-.se afix:;tdo na ,séde d0;

D.epar�amento Ceptral de Compras, à Praça Laur.o Müller,
ne:' 2, FlorIanóPolis,' Onr_;� serão 'prestados 'os esCla�ecimep:-l ,

,tos necessários.' .'
FlorianópoHs; 03 de outubro de 1.969 ..

1, RUBENS 'VICTOR DA SILVA
,

,

'

,

" ',presideu,te «, ,;' ,

�
. 1 .

------��������--������-------�-
DÉPARTMfENTO'CENTRAL'I;>E CCjMPRAS '

.

TO�DA DE PREÇOS 69-1269' ,.

". AVISO .

O Dçpartamento 'Central de Cotnptas torna público,
'

para conhecimento dos .interessados, 'que (receberá' pro:­
postas de firmas habilitadas preli.n1inarmente, nos têrmos
db Deéreto Iú�i. nO '200, de 25 de fevereiro de 1.967, até às
13 horas dõ"dfa 27-10-69, para o fornecimento de .iUóvf5is
destinado à REGIP>ElS,ESCOLARES. O ,Edital encontra-s�
afixado na séde' do'� Depàrtamento Central de Compras,
à Praca LauI�Ó Müller n02; .Florianópolis, onde serão pres­
tados "os' escÚu'ec'írriéíi.tos ·n�cessários. ; _,

.

Florianópolis, 03 'çlê' outubro de 1;969;
'RUBENS VICTOR DA SILVA,

presidente
DEPARTAMENTO CENTRAL DE é'OMPRAs
.'

, 'tOMADA DE� PREGOS 69�1278 ,

j' -

.,,' ,A.V<ISQ·
.

O De�artàmentó C-tnt.tal',de Coinpras torp.a p(1b�ieb;
para éonheciinento 'dos interessádos, que receberá, . pro'­
postis de finhas habilitadas preliminarm.ente, nos têrmos
do.' 'Decl;eto'Lei nO 200;" de ,25 de fevel'eiro de 1.967, até às
13 horas do dia 27-10'-69; 'para o fornecimento dê nióveis,
cestinado à: DIVISA0 ADMINISTRATIVA �·SSP. (> Edi­
tal ehcontra':se afixado ná séde do 'Depattament'ó Cen­
trál' de" Compras;, à pt.aça)Láuto Muller nO 2, Floriano­
polis, onde: se.tão Prestados os esclarecimentos. ,necessá-
rios. .' "

..

'_'
,

Florianópolis" 6 de outubrp' de. �.p69", ,

,'",.,
. RUBENS'VICTOR·DA·SILVA': ,',

,'. pre�idente

DEP����t��cf:Ni�:tr�E���:fAS
AVISO

.

\ '
..

O Departamento' c,entral oe' Compras torna público;
para conhec�mellto dos interessaqos; .que· re'ceberá pro­
postas de firmas 'habilitadas preliminarmente, nos 'têrmos
do DeCreto Lei nO ,200, de 25 de fevereiro de 1.967, até �s
13 horas do dia '03,U':'69, para a venda de veículos do
HOSPITAL COLÔNIA SANTANA. O Edital encontra-se af­
,fixada na séde do Departamento, Central de Compras, Il.!
Praç_a Lauro Müller nO 2, Florianópolis, onde serão pres-
tadostados os esclarecimentos necessários.

.

Flori,anópolis, 08 de o,utubro' de 1.969..

RUBENS VICTOR DA SILVA
.

presidente

LEILÃO
O Comandante do 14.0 Batalhão de Caçadores, aví­

sa aos interessados, por meio f!§ste Edital, que serão
leiloados, no dia 14 de novembro próximo, às 15,00 H.,
no ,quartel do 14 BC os seguintes objetos usados:

(1) 1 (uma) Cadeira ,de Dentista, 2 (dois) motores
eiétricos; 5 (cinco) máquinas de e.screver, 2 (duas) sor­

veteiras, 1 (uma) máquina de calcular,' 1 (uma) má­
quiIú. de moer ,éarne, � (um) cortador de frios, 4 (qua-,
tro) bfl.lanças de diferen'tes capacidades.

QNàrtel em. Florianópolis, 10 de outubr0 de lf}69
Francisco' Moacyr Gonçalves
,Major Fisoal Admínis,trativo ,do 14 BC

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA

.... A Família de W,ALD�:i\1:AR VIEIRA, comovir!'1 pelas
manifestações de amizade e solidariedade recebidas nl)
p'eríbdo (lei sua' infermidade e por ooasião de seu faleci­
mento, expressas por. telegramas, telefonemas,' cartas,
flôrçs e corôas, ap'resenta seu mais sinGero 'e reconheCi-'
do ag,radeciniento. 'l

�
,

,

Torn3, público 'sua gratidão à Direção do Hospital
de Caridade, - seú� funcionários e equi!)es:1 de enfermei.
1'OS, em especial aos abnegados facultativos, DQutores
Lévineo GOdoy, Odilson Boríni, Ney Oonzága. Celso Lo­

p�s, Oswaldo 'Vieira e Edgar Ferreira :r)elà dedicação com
que o trataram.. .

Nesta oportunida:de, convida a· todos para; a missa
de 7.° dia que será celebrada em il1tencão de sua alma,
no próximo dia 15, às 19,00 horas, na' Igreja: de Nossa
Senhora' da Boa Viagem, em Saco dos Limões.

Por tudo,. fi todos, a, sua imorredoura gratidão.
Florianó_rwlie, 10 ue outubro ele 1969

Reitor conta
o que lêz
'em Santiago

.
\_ ,

.

O Professor João David F�r·
reíra Lima, Reitor da trmversída-

, de FE�aeral 'çle santa catanna, re­
gressou na!' últíma sexta-feira do
Chile, onde partícípou na trrnvér­
sidade de concepcíón, da I Con­
ferência Laltino-Americana de

Planificação trníversítáría' .
Do encontro que pai-tícíparam

28 representantes de países L�ti­
nõ-Arnertcanos, foram apresenta­
das diversas teses, entre' as quais
a: do :Reitor Ferreira Lima. A 'te·,
se do Reitor da' trrse íntíturada
"Princípios Gerais de Planejamen­
to Ur ,I t r s: Lário". ,foi aprovada pe­
lo en , ... ntr« promovido p,dla união
das i]Ltive�'sidades' da A.Ipéri�a:
Latín a, tendo 'o Professor Al�e�­
to Mondoga, relator-geral e, .mem­
bro c.a Universidade Nacional da

Co�illbla, manifestado com des­
taque o' trabalho do representan­
te bra,;ilei�'o,' afirmando <];ué ,0'
dOCUInt nto representava-i um ver­

dadéírc manual p,aia'� solução <te
tôda uma gama,,9,'lil::problemas-qu,e
afligem as uriiv���idades da Amé':'
rtca Lathlai.\J ',i '" ' ..'

<

A ,:3,t�aç,ã0 ,bràsileira. �o. con­
�'fl.vé· 'bi "r8tratadà pela imprensa
{�il�ma, através do �atutino �:El
Mercúno", de maiOr circulação no

p,aís que estaIl?-pava em pri��iJ!a
jiâgina Ul1la 'repoJ,'tagem do, en-

f • _.

•

t;opti'O ,'àJirmançlo _ que "seis re�t.o-
" >" �'J H.

,

,res O(�t1param a, trrbuna para, g.�r
ccnhe,clmento de seus trabáihós,,- l;

-r
"

"

d�staeando-se 'entre êles, os Pro-
fessôres Henri Járri'e; dá As�_ocia-
;ção Internacionai r�3 Univ�rsid�4
des de Pmis e o 'Professor FerÍ'ei­
ta Li:Yl'l., 'R,eitor BrasUei�o". 6 ca­
pltúlo Mbre estr1,ituta: raca'ctênú:-

.

éa foi. o'. de mlj.ior repercus'sij,o{ n'o
documento do Reitor da Ufse. De­
fine a tese'. q!u;ei l\i"l,lUÍ'versidadés

.

.:t,,;.� m -
. }. �

estruturadas ,er,.1 "rribldes de sécu--
lo� passados; ou' ein faclÍldades' e
outr,àS escola& ,isóladas c cq-:.ít�us­
tantes,

.

com' arios�s€ries-,
.

cated-ras
, vjta1ícias, matrícula;. ,li�itadas
para caaa \l:p.idade, mesÚes e al�­

'. lias il'al:Jalhando para' é·ada lÍacut­
'�:dade e�,assim, sem, uq:;tell- t�1ew.
contato càm os demais 'que labu­
tam na mesma Universidade, me­
recem: ser' estudadas e reformula-

,

, �

, ,

das' com urgência".

Afirmou o Reitor Ferreira Li­
ma que "a planificaçãq acad.ênU­
ca qüe' admitimos! como boa, de-

. . ÍI�"'�"
pois r.:ô longos estu(ios em multo
autorES, deve obed�ceÍ" àos segúit:i.­
tes princípios: coustituir um or­

gáúismo só, cuja ação' e trábalho
sedifUàm a fim,� mUito-.alto' .�'

., cUjQS �cibjet!.vos ,;Visem:
.

1)·;,..... pro­
inove'r li pcscÍ'uisa _

e o. desehvolvi�
mentó das ciências, letras e·' àt�
tes;' 2);..L fora:m� �lê�erlt:os: hábi­
litados para o �'xel'cíci6" das ':r.i17tJ-­
fissQes 'técnioa-ci:�n1iífi��s,·· 1iJ5'e:
tars' e de �agi;,tério !lar'a as aJtllt�\
funções dá, vída �;ública; 3)'­
àpetfei�óal' a cultUra ,filosófica,
c�entifiea. e ��Cl:lO!ógka; 4)' ,-

,< ,pr,,Olnovef·o ensin0 para a fOlmia­
ção é apel:feiçoaméi1to <le pesqu!­

, sá:dbtes' < e profiSSi.on�is de �ível
superior; 5) - estender �, con.;,u­
nidade sob forma tle' cursos e" s�r­
,v�_ços, as atividades de epsi-no r
pesquisa qtÍe lhe são inerentes;
6)' -' toma" consclencia· dos pro.;.

.

-

. . �

biemas regionais� 'coLg,qorando
cqm o poder público' para a ado­
ção de medi:!;las tendentes' a so-

.lucioná-Ios; 7) - atuar no pro-'
cesso de desenvolvimento coo país".

Ainda, no càpítulo da estru­
tUFa acadêmica, enfatiza o Pro­
fessor Pereira Lima em sua tese
que "deve a Universidade ter au­

tonomia plena, de �form:� a poder
elabOrar o seu orçamento e exe­

cutá-lo de maneira a ,bem apli­
car os recursos que tiver à sua
disposiç.ão, prestando, como é na-,

tural, ri.gorosas' contas dos mes­

mos e fixar seus programas e cur­

rículos livremente, de acôrdo com
os CUrSOS estabelecidos e com as

exigências do mercado de traba­
lho de fôrças de 'produçã� da área
geo-econômica eni que atúa".

Informou o Reitor da Uf�c
que em agôsto do próximo ano

será realizada no Canaei, a Con­
ferência MuncÜai de Univetrsida-

.

de, sendo que alguns dias antes,
�s delegados dos países' Iatino­
americanos aprovarão os tql.ba­
IhóS qu" serão apresentados no

transcorrer do conclave, Finali­
zou 'di.zendo que os dirigentes da
União das Universicades da Amé­
rica Latina manifestaram o inte-'
rêsse em contar CDm sua partici­
pação para compor o grupo {de
rélatores do conclave.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-�-�.�&�'t�i��M�E��ud�F����-i�-��e��-p�� f
��"',�íJt� '49 '�prno.,com três jqgos. E� Lages jogarãc)'·Améri"
c.. :� .1,1I1,�qªçioe.�I,,�ell\ Timbó, nu�a homenagem a pasm
�age.\ .... �éú ce,l�pár�o jo�arão Palmeiras e Me�ropol e

�11) Ç�i�,iu"a, Col(ler'ci4rio , lI@rrQs(J ,_ A,vaí e Novo Ram"'
�..;,.,-tgi·!4ip�, par� qp�rl�.feirá·no Qio �rande do 'Sql.

,�, '.:' 1

_"

• :,
.' ',. ,

• f
"

'Tem seu encerramento na tar :

de de hoje O primeiro turno do

Campeonato Estadual de Futebol
- etapa final, com a rodada aP're­
sentando três choques de boa en-

vergadura. ,.
Internacional e América efe­

. tuarn, no campo do primeiro, em

Lages, o prlnclpal encontro da ro­

dada, visto a condição (.:.� co-líder
do primeiro, aliando-se ao fato
de ter o clube de Lages, na roda­
da ante-íor, quebrado a invenci­
bilidade do último líder que foi
o Metropol. Este na rodada en­

frenta o Palmeiras, 'em jôgo que
acabou sendo mesmo designado
para a cidade de Timbó, confor­
me acordo entre os dois clubes e

por solicitação dos timboenses

que, comemoram o transcurso do
centenário da cidade.

À rodada será encerrada com
o match entre Comerciário e Éar-.
rosa, no campo do primeiro, que

'

na rodada anterior folgou, visto
a desistência do Guarani de dis­
putar o restante do certame. Na

rod[\da de hoje quem folga, logo,
é o ferroviário, de Tubarão.

COMPLEMENTO DAS SEGUNpA
E TERECEIRA RODADAS

Esportes

1

Seg1.j.ndo ficou decidido 'na

F,C.,F., após a rodada de hoje, o

returno terá que esperar um 'pou­
co, a fim de que sejam comple­
tadas as rodadas número dois e

três' do turno, envolvendo a prí­
meíra o terro�iário

.

e o 'Intesna­
banal, em Tub;:trão, e a segunda
o I;almeiras e o. Fer�o�iári.o, ex):)..
Blumenau, jogos que deíxaram-. de
ser �fetuaç.los por desconhecer--se,
na ocasião da realiza�ão das duas
rodadas o representante de Tu-;
barão. A primei·rll

.

peleja está
" .rnaroada para o dia 19 e a segün-.
da -para . o' día, 26:'

'.

.
,.APITADÓRÉS .PARA fiOJE

'. : para: os jogos .de hoje, válí­
'qos.pelo: Estadual de Fú�epoJ, ro­
.rarn .' esco!).l.idos", às' seguintes . trios
de arbitragem:'

.

..'" ,,:Internacional -X
"

América em
- -'

.' ., '

Lagés - José 'Carlos Bezerra, Rol-
dão �,oTja. Netto e Enio Carvalho.

"P·almoeinis .

'x Metropol, em
Timbó -' 9iloe.rto ,N�),has, Walter
VieÚ'a' e :"Marledo Muller.

.

, CoI.Perdá,r�oi '. x Bà.rro�Ó� em

Crü:iiJlma ,.;:_ ;�olan:dà 'Rodrigues,
.-

�
-

" "l., '"
_

.

-1 -
,

'

MllrjnO. $ilv.IJim, e. E!rnani Silva.
1!i7..0 SEM ELIMINATORIAS

�

JODO
Não maIs será efetuado, esta

'tarde, o 'encontro Avaí x Novo

Ha.mburgo, na cid'lde gaúcha do
meS1:1.0 nOrnE\ visto o 'ftcôtdü ·-L.

to pa":::. ',')C" ,] Junntus, 2 Rio'
do f� 1;.1, cr: (.. lá �e c nccn'-cra) c1 rois
de ter derrotado o Intarna-:iunal,
possa enfrentar, quarta-fei:ç:a pró­
xjma, o conjunto local, saldçmdo
assim, seus compromissos no sul.

Depoi.s será a v{;z do Avaí que,'
também quarta-feir!J" enfrenta o

Internacional, em Santa Maria,
após o qual' nimará p!1r,a Novo.'

fIê-mbúrgo, onde' dàrá combate ao :,

. I

II'
,

, I·
, '

II

conjunto local, d',' ma;:-,
Centro-Sul 'terá St.L ,É:m,l'):, .

� ,

< '

com as :peh\ja,s. entr0 gaú( hoc;
:::atal'inlónsf.S m�"rc.3.da" p':�':';
Capi.t,{�l � ,:R,:-c. do :)' J_ .. l) �.
no ssu scgl...,ndD jógo,
Maria, derrotou o ln'Gel" pc; :,; ;, 1,
passando, assim a: ser o. úpico lí­
der e invicto do certame:

ZEZÊ PEDIU MUITO

� AVAI.NEGOU

-o técnico Zezé resolveu que

'.

,roo
Ao que soube a nosso repor­

tagem, toma vulto em todo o :g;s-;­
tado um movimento para 'que .

o

próximo Campeonato Catarinen­
se de Futebol seja realizado di­
teto, em turno e returno,' sem a::;

complicadas rases de' classifica­
ção. Fala-se, inclusive que o nú­
mero de participantes não deve­
rà exceder de 16.

METROPOL E, PALMEIRAS
EM TIMBÓ

r-

o cotejo válido pelo campeona­
to catarinense de futebol protago-

"nizando Metropol e Palrneiràs,
será mesmo realizado na cidade
de Timbó, 'dentro dos festejos
programados para comemorar . o

centenário de fundação daquela
cidade interiorana.

.

Gomo se recorda ? Federação
havia estabelecido de que o [ôgo
não seria realizado devido a fal­
ta de comum' .

acôrdo entre. as

duas ,agremiações no devido tem­

po, porém, as dificuldades roram
contornadas' à .tempo 'pelo Prefei­
to Henry Paul, que, conseguiu con­
cre'tizar o,s: desejos dos

. organir.â­
dores .dos festejos,

quarta
<�stava ganhandO pouco a ·frente

, do elenco avaiano e fez uma PrO­

pos�a a. diretoria do Àvaí: quel,'Ía
-::.nco milhões velhos' de luvas e
,. Ii :'}s ,cruzeiros novos por

ülÓ", p.'oposta de pronto rejeitada
p210s avai.a.nos que resolveram ifi­

cicar para substituí-lo OS vice­

presiden.tes Saul Oliveira e José
I'

1
Amorim e o· sargento Morací Go-
mes que, assim, estarãO dirigindo
o 'time quarta;-feira, em Santa
Maria, contra o Internacional, pe-
lo Torneio Centro-Sul.( 1 '

•

"

o

,

"

,",,' .
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oje CaIU'
';'I.r

JODOS
"i

'-"'''.,
_r •• "".

remo·.'treirijm,·.
:,. "

�1_
.: ':-"S:-r'
'':,'t..,

... :. �'

hoje na :Q�il '

� '.:�.
I"

-;.'

Como sempre ,�c'on,t�ç� qU8;rict'o
próxima uma competíção rd(:l, repio
hoje, deverá ser um'. 'ciia\de .q1uJ;;..
ta:movímentaeão na 'blüá .8111)f8'-
". "". r'·, -e:

to ria parte da, manhã, �'o!l1' b\:<�-
cós e remadores saindo ,

.. 'pos gâJ':
, .". '·'1'" ......

pões dos nossos· três c�uU�s;� !'UnJo
às

. águas que serão .r�s.g'aôa� �m
vãrios' sentídos, <ievénc;ro'.��da; :tiJl:la
das guarnições r'eali2;�r.., peio ;me�

nos ,�uatr6'� mÚ m�trci·s.j�l� 'a: ,'dis­
phta

-

da pTimeira' reg�t�' d�)4�a '

sé,rie de ctqco, v�len.do· Q. ,pr��lt;-,.... ••
.' ,_, "'-;: ••.. o"�

.

;' .. _
.. ,

.

ro - t1t,l;l1Q 'ç!e, çiHn,p.:.eãe. .da' cl<laCl(:l,
'-., ," "�., '.�- :', .•, .";,, ,. .,,:. , J'.",il<' �,;,:, , .. ' "., � �, ,., _',L fl'á'�'OOtJC'Õ' o iristitúido e lnCluúlo:\fib

V�.· 8)-"0.' "O" . "�p""a!'r''8"'.' No'"vo'·" ambu', ruu�
.

,�:;�:iÓ��W.���t; ��t���·
...�.·.!·...�.ç.�·:.�'11l' '. ,....,..'

I

m:sllla f�r91ª q'pe: p t�tu.jº a�:,C�I1il
I

.
.

;
. .

- peao do)'. mtel'ioI.' dQ ,E·f;.tado,l mar ..
" ".\ '.,

..
-: ., '.

-

..cado, par� têt" il1fCjo'.iíO 'Pf6xi'ftlO
, • '. •

l�" � ,t," .,-�,.
\'. r domi�gO,., eri! �lm�n€n�u;:'��J��, �e1�

Uma seman� ªpt;��,d� d����í4 dij

. '.
. I I

regata metr.opoUtana. /",;
Anteontem; à 'ilOitlf, �. F�'�êr��

ção Aquªtk� tlll Sant�.· ·�ç�tir.hl,:i
reúniu-se..éom os, ttê� ê1.\Ítie�i 1;éri­
do fiá .ocas!ão, reeeb,icí�s ,a:{ms,§ri­
çõe� �a� gl!arnl�Ges qüf.�st�;r��

. intervindo na ,regat,a lTlliLrq,ã4a:.pa_";.
,

ra o. 'dia' �6., na baía, sul. ,4. kl>r,�-,
sent�çãp dílS gliarnlçQe� h®9:'�\Í�r

-
• I ,

' .
" "

'. �"'.: ". ;"
'" ;�:

pJze� q\l� a� me·!3JÍlf�. sefa.!,fl.." .��Ii:
. nitiv.as,· pois 'é facultado aos doli'- c

cQrr�ntes, mediànte .m'fcid que�'ê'
se�pi:e apresentado ias j�í�é§ â�.. ,

tes da-ª largí\ctas, q_lterar' �té ciP'"
quenta ·por. cento da constitú.icão,
das guar�içQe�. 'Pai o ded�iJ���é­
q1.j.� � definú;ã:o dás.

.

g�al'�����S
. semente 'poder4' ve):'fftcar.,:sé·: :.ii1:â
1 próxíma·'sell1áh.f3,. Q o�lâó ,lru0,:��e
hqjé:(3 espei'a<:lo de gssutická,,;:,çn�
de 9n tem disputau à, Regàt� Jlf�r
nacional �o Puerto,�ajôÍü.a, ,�SSi}11
co�o o E.1a.c{lu,elo, que 'estev� colh
suas atIvidades quase pràtí6amiin�
te Paralisadas vão· encontrar àl­
gumas diftCuldao.el? para" for'�4r
as sqa.s guarnições;

.

sabe�dQ-se
qu� llãÇl se trata: de uma' regata
como qualquer outra, umà vez que
o Campeonato Citadi:t:lO de �errio
l:equ,.er

.

a renov�ção. constante;' �de
valores, cOi(la q1.j.e não tem. se, ve�
rificaçlo nos dois ciubes. O .M�rti­
nelli, parece-nos, está rnel:q�r ��r­
Vida de valores novos, mercê '. do
praIJalho desenvoJv}do n�st.es' �lhl.
m_o� anos, pelo �écni.co ,t�zêvetlo
Vl�ll'a, apesar de estar o I"V�'ri:n,e�
lhinho" às vQI�s fOlU" o PfQ�lé�
ma. d!t. tal ta . de uni, bom eutrigge�
a oito remos e estar

. atIleà6�qQ
d�-�.ão contar �ów �, pies:�nç�':d�
um. dos seUs ·valores ,�xp0ilellciail?;

.

Saulo Soares, 94'e, aÇloent,apo u().

vamente: tem sid!} a gtç.nde âli2
seneia do n�brohegro pos pr�pa�
rlltívos que· Azeved.o reaiiZa" dia­
riamente; visimÇlo a. liiiel'al'lç�' dri
certame de· cinco etapas: \;'JOb:el
Furtado, após. ,perdr r' �ígtiJs'"q�i­
Jos, pois sf;)u ,p�$o P.!.'coptipa,va, te..;;

�!if1 torÍlo� �o gf\1P&9 �. vem. urn.onean I
.

A:gora mesmo tomamos conhecimento, de que o govêrno da aua-
I r,.'., (,lO o dois com, con��1t!Ül:��,>_, ,,ppr ÍÍaJ:)àta distr*bui aos esportes amadores mais. de 180 mil cruzeiros nO'

AZl,llr e Va!m1r, os q01s" prirrieiibS VOS, �inheiro êste' retirado do percentual que a Loteria dó �stado

EXPRESSO fLORI8NO'POLIS 1 :����� da§ �les a �recer prt,� ��;���a���t:���!:s·s�:�����::!������s �d�X!��s� :�:���:;t�;jb:�; �
.

_."..' . '.

\

'? .
.

traves do. Conselho _I��gio�al de DesP9r�os. da .Guanabara. ,

. !
'" ' '

Tt11 como o Estadia, flCamos no, estudo da Loteria Estaaual ,lQueO MAXIMO EM TRJ.N'SPOXTES \', N�s pr.6lÇim�� \;.Úçç�lj ·fal�re� ..� p�r certo' ��r� àu:idi·io aos �sportes .�h;aFo).'e!l,..t mesmo pràfissiOba1,
"." ',' 'aiallrcl·Jz<�.�"\r;.I"·o":r' 1;,·a.. ·n�opi;,rj,o,,'.··I·"Iii-s ::_ ··f�·n'�. 253·4 e .,.51')'5 mo� �br!l as g'li.�r�1�ções, à me;,. ·tão necc1!sitadÇlS e amargando dificuldades a tantos e tantos anOS e

I'I� " 1'1 &
.

'"' "..,. ,. � gJdá. due !!:� n'lesm�s' fo'rem:'sentiQ que só nij;o fecharam definitivamente\ suas portas graçàs aos esfar'

'��,:,�_�....'!.!___,,"_�-��_����'�'���"�'�"�iliiiiJijj�.'�"�"�.����:""":"1'i"�.·�����·�r�·���-�"�ibs�-�'-�':!'��7�+�'!-�'-�;�?!'_�j-!..�?�t�...�IJ�L!���d�e�r�in�ld�a�s:'_""; """',,",,"...z:;.-=-_�ç:o�s de _a_Ii-'u=..;:h::;s::..;d:::e:::n:::o_d_a_d..:::::o._S._....::....::..=- � ..:...__� ....

, -

� lo setor amadorista
.

). II '.t' -

, i' cidade 'está sendo: movimentada esportrvarnente, com a re�li.
�açiiÓ;dos;:,'3.6s )�dgos Escolares, envolvendo todos os estabelecimentos

o' de edsino" d�-grf!.nc;ie Flo_tií:ll1Ópolis.
• <_. • -

:x:x:x:

Espér�-�e' que est� competição de voleibol que colocará em ação
derca de 200- atlétas de ambos os sexos, atinja o êxito que coroou as

disputas do' certame de atletismo, desenvolvido no estáoío do 14.0

Batal'hão' 'de Caçadores,

:x:x:x:

, .. 0sjogos que são supervisionados pela Inspetnría de Educação
Fl'�ic�, de santa catarin<J" é foram iniciados ontem às 8,30 horas de­

fe4do:. P�ó�pl;lgar-se �té.: hoje dO�ingo. às primeiras horall da tarde,
ter{�o .pot; local o estádio Santa Catarma da FAC.

.

:x:x:x:

k!fS!'�:: ::esidente da Federação Atlética Catarinense e do

Conselho ':RegicinaJ de Desportos e Sidney Damiani, vice presidente
· da Federaçâo Catarinense de Futebol de t Salào, estarão viajando em

avi-ão da. carreíra. da- Varig, diJ;etamente para Argentina em autên­
.tdca Tournêe" de .recreio. O giro dos dois dirigentes catarinenses de,

verá -se, estender oor outros países da, América do SuL

:x:x:x:
.". .."
�

;' .,'
.

_-;.\�
•

< 1 :". . c
;.

'�.

.Foram niaIltictos, ds primeiros 'enténdi,mentps eptre dS .pre·siden·
·res da Fe.deração'.'Catàrinense de <A1,lt?mo�liSmõ e::2-3:, con!?�É�E� do

'. ,Rio Grande, 'do' Sul, Vis<J,p;do a-realizaçao d� uma prova de E:al't, ,nes­

ta capitªJ, nêste final de mês.
" " ..... -

:x:x:x:

"

.' �' .. 'No próximo fim de semana, serão iniciadas as é.liniinatórias do

calnpeOntlto cata,rinjms.� ·pe futebol·dé saloo, 'juvenil e titulúes, ten·
da Por locál a cidade de Brusque. "Particlparão além dos, campeões
brtIs(üÍenses: os itajaienses e os bl�mena1:leI;lses. Dai ser:á conHecido
ti campeíio que' partuliparâ, de um triângular na grande de'cisão do

ti-tu�o' cujo local será oportunalI)-ente determinado pela entidade sa·

lofii.sta ..

I)

. '.� .

'I������F'�:' ' :x:x:x:
�

·

,": Provày,elmente, .segun<,ia-feira, teremos a abertura da nova casa

e,�pect�Ú��âa' ·em. artigps esportivos, ao Publi�o da ilha. A Esportiva,
,é'omdserá chamada, capta com a direção e propriedilde do desportis-

· � ,Àfónso Correa,. à quem desejamos f�licida'des nêste ramo de co'

zPérci�.; ,:
.

.

,

.�, :,.,:�'

1",:

cadeira �\.
Gilberto Naha�

todos, êa:l;Jemos q�� o Cl)lD, ."través 'os Conselhos. �.egionais de

· .00esPortoS:, ,tem prestado, auxilio finanoeiro a entidades �madoristas,
�'" em\)oríl' ,:nã;o ténha sido grançle êsse àmçílio, tem, comô, se diz na

i

gíria, :"'qúeb'r.ado.o galho" em certas ocasiões.
.

·

Ês::;e ã'Ux).lio··é muitas vêzes comentado, dada a dispai'idade ca!11

que é' distl'ihuido nas diversas capitais. E é justamente nas\ capitaiS
onde os clubes possuem. mais recursos financeiros, !)ossuem mais aS'

sociados, ginásios e sedes que êsse auxilio é mais acentuado', nã(\ sei

b,ém se pelo govêrno Federal ou EstaduaL

�.faI8ndo de
, '.'�

-
....

Se numa cidade que luta pela redenç�o ou sobrevivência dos eS'

portes amadores. �e . mesmo o futebol profiSSional, capaz de represen'
tal' essa mesma cidade em certames nacionais ou disputas �amado'

\ .

r.istas interestaduais, não sendo grand� o núm(')ro de sócios que aUlO-
llam as entidades, se as rendas são din1inutas,'se Çl público não pres'
tigia devidamente tais espetáculos ao ponto dOs dirigentes não te­
rem mais coragem para efetuarem temp0tadas em nossa Capital sob
pena de �Taves riscos financeiros, é necessário eI�tão que o govêrnO .

empreste o seu auxílio sob pena de ficarmos eternamente oncÍe esta­
mos, estáticos, sem podermos sique� Plan�j�r, qu,(O' cÜ�á' cOmpetir, ela'

da� as despesas que são muitas qHando se pretende�'disputar e111 pU'
)

trai! çidades. .

..
.

.

,.
,�,� iii.. \. . 'f

Se não temos'ainda uma Secretaria, dosEsportes, p tille já é nor'
ma� em quase todos os Estados, não possuimos uma Loteria Estaé:WI,
donde se poderia tirar recursos para tal fi�n, a solidal\edade do go'
v�rfio para com quem deseja projetar-se e bem' representar �osso
Estado, só· pode 5e traduzir nuina' coisa:

.

auxífio financ'�iro', já que,
principalmente em Florianopo1is, não vemos doride tirar'. tais r cur'
o

\ !
sos.

.l

I·

O·
l.

l'.
I
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llai;"�:u����%��-<�, ,l

�uas chapas disputarão a prefeitura de Tubarão
Jlrefeiluras do inlerior, são beneficiadas com convênios do

� . -

,

Plameg - :Arena já lem seu cpndidalo para díspuíara pre-
'feitura de BÍumenáu ..:.. -râzeri.êir'o'-de 'Lages sofreu -acid'en­
lé 'onl aulollló,el e, ficau ,atola4o, no, lamaçat� Concórdia
'escaUte 'seU tandidàl� a pref,eilo.'

San'ta Catarina'"

i

;1�I
;\1 'I ,

I

,I I'

it, �- _

:�Uenà�de
�",�,,;i�,I',m,'"e,� o'a,'u."" '��1�,�,111 lill,'. " ," ,-",' ",,\

lem:Candiüatô
, : ' "�, .. ,,' II " '

I
J3lumenau ' (q::lrrespondente) -

E:m : i�unÍão realizada no' fim-de­

sefuina', 'os merribros da Arena

M:úniéipai,' homologaram o nome

do" i�ldustria], 'rngo.Heríng. para
éOi1cOJ;rer à Prefeitura Municipal
e" o', E:ngenfÍeiro,' Egon Steir'l para
c�'ll�oFri;r à Vice-Prefeitu�ft, n�

. pleito -de {30 de novembro víndou
iro" �ira a Câmara Municipal, o

'partidÓ escolheu elementos da

ala Jovem, visando lançar .novos
elementos na política blumenau­
snse. ps quinze candidatos

,

esco­
lhidÇls' para o pleito de vereador
foram: Wolfgand Jensen, ,Alfomo
dos; S'fl,ntos Theis, Frederico Mans­

k8',�' que poderá desistir .em fa­
vor de Harry Voigt - Vitor Fer�

nando· Sasse, Alfonso de Olivefl'!1,
M�rcas Henrique Buechler,.: Vil-·

berto" Schuermann, Luiz AntéÍnio
'.

'

/, I '

t"oar��, Leo�ar�€l J€lsé, Zipf� Ar'

i'ma\1dtJ Bauer Liberato, OsWaldo
'Malh�iros, Djalma Leitão, IMário·

I"

Bfj-gat'911i e Egídio Vqlpato. ,Os
.candidatos à sucessão do Prefeito

Carlos Curt Zadrozny, já ,inicia-.
,

,
'

,

\, ','

ram sua campanha, enquailto ,que
,!.
os ca'ndiçlátos dó partipo,'·. Olj0�i-·
'Cionista .deverão' ser .; conhecidos
na próxima têrça-fefra.,

.J

rlameg firma mal
���aL' �-'��1�:���J����fi�}�t��·�:

.

:,t�y:r�.��._

convênios.·..gara;obras
. 1'"

.

'.' ,,' ..
' •

.
.

� '�o\;oo...
.

�--���������������'������������������"�;.'�,.

Arena de Tubarão lança_'

, l.
!

2 ,chapas a Prefeitura
se

�S' Sucessão em
.�:1t��;JI Co'oco'rd i� I-om�.. '. .1. ' II ..

'

y;��

k1 súJ candidato
... o Secretário Executivo do Pla­
no de Metas do Govêrno, Enge­

neirO/'Colombo SaBes; depois . de

despachár no Iim-de-semana com
o Governador 'Ivo Silveira, enca­

minhou' para registro na Egrégia
Junta de Contróle, mais seis· ccn­
vêníos que atingem a " .. ,." .. ,:
'NCr$ 657,374,63, beneficiando di'
versas Prefeitura Municipais, O
maior compromisso foi. celebrado
com a firma Enca Ltda., objetivan­
do 'a construção dos 1;11000s "A" é
"C" do Colégio Industrial de Tu­

barão. O têrmo ele ,uditámente foi

assinado rio valor, de .
"
.. , , , ...

NCr$ 555,374,63, com b prazo dA
conclusão das obras, '81i::{'31' de. d8- .

zembro do. próximo ,: ano. Outro
convênio foi firmado <\ril a Pre-

.
,

f�itura; MUnicipal de' Sapta Cecí-

lia" no valor de NCr$ 45:000, visan­
do" a execução' dos' . séviços'" ele

cOÍ1stnição e JneÍhoramento\ da es-

1:ra.da . que· liga Timbó G'rariçle.. a

Í3�-1l6, ((om aproximadamente 40
"I quilômetros' de ,extensão. A

.

obra
.

deverá -esta.r cOnçLuidá até· o fi-·

na+ da Qorrente kho'. J,."
'v " ,'.

,

pal de Maracajá, objetivando a

conclusão '. do acesso rodoviário

que liga a: sede do Munícípio à'
.

I ,BRIOl, nvma extensão: .aproxima-
da de: 2,5 quilômetros: O Erige­
:,nhéiro 'Coloml:Jo, f)alles ', assinou

,iCOD) , a. Préteítura- Municipal de Po­

mercde um . convênio' de ... ,.",

,NCr$ 2Q,000 para a conclusão GO

prédio' destinado .a abrigar o Fo-

. I rum e a Prefeitura loc·al.
�

Com o prazo' de 'condlusão para

dezembro dó' corrente' ano, o Se·

eretário Executivo do Plameg C8-

lebrou um convênio com a Escola

-c' Familiar Rural 'São 'José, do Mu­

. nicípio de Palhoça, cihjetivando a

',: construção,de dois bloGo:;; que ser­

virão de sede para a ,entidade, Êss,e
contrato foi assina40 no 'valor de

'N;Cr$, 1.6,009,00,
.

O Último' contraio
eelebrad,o t pé16 ,Pl&meg, foi corn a

• ! P�efeitura'Mt.ink,ipal: de 'Sao João
.

,'1
. � I 1 • ,1

.

, "
•

,do· 8tH, no valor de '7,000 'cruzeiros
! novos, visítndo a exé6ução dos ser­

.

-riço� de' cbristr�ção; rev,estimento
E; l�elhoràme,ntos' da estrada Pas­

so ç]ie T,ôrres-BR-IOl, numa exten­
são aproximada' de' i quilômetros,
O, prazo pr.evist� pa�a:a conclusão
das >. Obras é até �l ,de<dezembro
de 1969.

, ,

.' 'Um'contrato ,de Nért 20',0'00 foi
'rÚmado cüm- ',a Prefeitura Munici-

�. .

-

,.

; .

. �s"'

\

Cnncõrdia (Correspondente i
Em reunião realizada. no rím-üe­
semana .a Aliança' Ren��aciora Na�

.

cional de Conoórdía . escolheu-
'.",

seu candidata ao pleito" sucessório
do Prefeito Luiz Suzím, -Marmí,' a

realizar-se no próximo m.ês' de. rio,
vemb'ro. Para concorrerv.a ptefeí­
tura Municipal foi' escórhido o ín­
dustrial Antônio Lorenzetti é pai'a

\ .
.

. ',;' :. , .. \ �

yice-Pre�eito:'o .sr. Euclide$; :,;Már"" :
com, Do encontro ,pal1tici:pararn o�'

.

Srs. Luiz Suzím M-àtinf, atual
I' "

Prefeito Municipal;' Geraldo Ma-
riano Gunthet e, Mário PagtlQ.nceÜ,
representantes da ala da e:xtint�'
UDN; Júlio César R. Neves, Qlav'0
Rigom e Piraguay Rosa, repl'esetf
tando o e-x;PSD.

•
H"·

.

Após a reunião que. 0coireu é,in.
clima de tranquilidade, 9 :Ptési�,
dente do Diretório Municipal ..

da

Arena, Sr. José' F: ; Maltut.i; 'd,:eti ;á:'.
conhecer às PrihéipídS JteJ).s ap}o.,.
vados no encontro.. Ficou clel-Ú:íera:c
:ia que em caso 'de se vérifiçareIi1
eieições para a C<i.mara M�niCipaJ .

fle Conc01'dia, as' €)xtirita's' facçêjes
Dolític�s apresentàtão> '6inCc(' .. 6an,·
1idatüs €lada u��, sendq:,- qt,Í� .:; o
11o candidat"à será, {ndÍeat:!:ó -. p,e�o.
Sr.' J.osé .F. Màruri/ Prtlsiçié�te ,Jl,��
gional do partidü.' Q)lãnto ,;'lOS'
candidatos qUe" concütré'i'ã.;o, aQ

\. pleito que' eS.cQlheta 0, Che.fe, 4,0
Executivo. I MUlli·Cipal,. pelo,>, teIÍipo
de três anos,' foram e�óoi!U(}OS 'os

Srs. Antônio Lofebzeúi ;E!' Eudi­
des AntôJUo' :r.,Ii!U'()Om� respectiV&.

. '{ne�t� 'pari' heféit.e
•

é' ,VíQe-Pre:
'''féi'íXI. '_ :" :',c:, "

BALANçO, DA FEIRA' ....
,

Os- organizádqi'es eia: VII; Ê�i:10-
sição NaciotJ.:;ilqe Suínos, Iy: re�,�a
Agropecuária da, Região e .l. Felr,a
q:e Amostras da Ind1!1stria. dé, Ü()n­
eórdia, recentemente enCet.ráé1:n:,
informaram ctt;!é, m�Üs_ de Yihté�}il
pessoas visitaÍ'âm a" tn'ost,r�' ql,ie
foi promovida. pela Associação.
Brasileira de Criactore'S . qe Suínt)s,
Cooperativa' de Produção Consunib
Concórdia Ltda., Associação Co­

mercial e Industrial de COricórcÚõ"
Secretaria da Agricultura, Minis­

tério ,da Agricultura e Prefeltiirá

'Municilpál. Actescentarar;ri'.os J.*
ganizadóres que mais de' ÚéZt=Íh:
tos animais de todó o Pa,ís fotam
expostos durante os três dias '€la
mostra e que o leilã0 de. animais,
constante de' 'suinos e aves a!cal;l­
çou pleno P'Cito:

Homelrimone
"

,. '. .
.

'ao lentar
salvar anciã
Joinville (Correspondente J

Após salvar uma anciã· que Se

debatia presa numa antena . dê

rádio e tentar recolocar a anten�
em seu lugar, o Sr. Manoef For­

tes recebeu uma violenta. descar�,
ga elétrica.. Ó àcidente ocürreu

na Rua Minas Gerais, por. volta.

das 17 horas, ocasilio em que a

vitima, regressava 'do trabalhÓ,
quando viu a S�a. Basiliâ Férnan,

des de 75 anos de idade, pre�
aos fios da antena de rádio. Ao

recolocar a antena, o SF. Martoe'

Fortes não notou que a mesl!1lÍá
�stava' caídaisÔbi'e OS fios de alta
tensão que passam pela residên­

cia da anciã e recebeu <:> choque
que o atirou a alguns metros' dis­
tantes.

Imediatamente, ibi: s.ooorriàb
por populares qu.e o léváram �a
Hospital São José, onde fâ:leceU. O
Sr. Manoel Fortes era empregaáo
há 17 anos da Rêde Ferroviária

Federal, contando át�ahnénk�
com 37 anos de iqade. SegUndo os

vizinhüs da vítima, a mes�a &ra

!pessoa, bastante relacionâda que
deixa órfãos onze filhos Ínenores
� viúva a Sra. Marra Emília For­

tes.

Tubarão (Correspondente)
Os membros d�. Aliança Reno'v.a-'
clara Nácionai·decidiram

'.

lançar
dóis. éanáidatos 'para concorrerem
às eleições" de 3@ de. no"verrrbrd Vin:

·

dÓrt-ro' ·vJ..sandb a sucessão "do :Pre.,'
rkitó • 'SMUO .

Càscaes ,B0àbàid\ A

c0nvençã6 que foi"�resididâ pelo
.

'Sr. Ivo Sell,:,Juiz de Direito da CO,-,.
m�àréa' d�. Tubarâo, contou com a:

pal'.tiej'p,açã�' -de' .14 cbnvencio!1ai�.
A. !vbtaçã:o ·'pata a escolha d0$ can- '.
di{Íato�:: acusbu o'>'séguinte resultá­
dO:'� ',votos -errí tavor+do S�. JOsé"

Santns7e 5 '!iara d Sr. ·Di1n�Y: elial
·

"as Gabra�:.d pii�eiro: rép.res;'enta
ã "aI.a' 'do� extint()' PSD e o, S�gund'o
H ��-ubN: .A,;�s�,o�ha paJ:.1i, 0S ;cailt'
di�atós' à.. Câmat�' MuWCipal; se{á;
'r�aÜzàda· ha, prÓ�ima têrçll-feir:a.'
'pe QutÍ'� parté, o M�virnento,De-'

z:hoCI'átiço iB'i;asileiro marcou· plÍ,râ,
·
� pr'é�i,tt-i:j�J'{ià,-feifà';,� conyen���
pal'ti#iiá "que, escelheÍ'á, 0 ·e�nçlt.
d�f� '·('sucessã.o, tió h:�feitq 's�él�d:
C�scaés'" "J:i't;làpa�d.·, Os: c·onVehc.io-"
nâi�' aey�'iã� ;;r�tificar o' n0n18" do'

,.. ; ._�;' '�", 'J r'''.· .. ''.' .. (,', '.: .. "
." •. ,

S1:-. Niló E�1l0;, já'"cons:'/.grà;do· PE?�qs
sÜuâci0�stas;' , 'bém ' e�litlo' ;'inditli,àr:

, �;si�;'é'��;��cÍ��i�coif;erãd-:':o_,-'���'-', .'"
- - ; 1 I"

"o:':Vtwli:� <.'
:. <',. >( ,'. _, ...

'� ,;�crPql!içã,e, t\l'b�ronên�e "�,es�á
to;ta1xnente revolt�a éqm'c��,c0n�,
Utrit�s, !!;IJl1e�� 'q),W 'vé� rarendo
o>tJJrÍ1anda.noo',� :,duar�á, ti�bíÍ.íi�,
íd���;, �;i"gentQ \ Altait

.

cQriôs Àmo-'
�inil, 'M�trü- 'às pessoé;s 'que' ,: pot
tiK passà)ri� 4�irionstratido 'Sti� �,e:

,

: °tl�ulo�i��ldt� .•.�;'�s1?H'it6
'

:á1:�t()í\fáfi{a;
SoNS últIma" cilernonstração' dê vio'
.,<._.' , ... .- . ':.?'i,! > .

-I, '
• --: ,

lêhcia, reli; :contra três d� Seus, �-lC�
guatdás e; ufil,�' ÍifitÍgÍl; funbid'há�n�
dá Guar.dà mÍlami., logà ',apÓ� un;iá

". aúdiêrtGia ná; Jtinta' de ',Conçmá.ção
ti·':- J�lg�frie!:1to, €lacte os; seus· ex­

�e-tv-idOr(;lS- ítéclâmain Uma sêt1e· de
tlireitQs . trabálru.stas ,que: 0 �s'àrgen­
to -,Altair ,1un6rilIl· não cumpriu. O

f�ho â�u-!)e 'em pÍeno' céntrci eia ci�
d�de;" nas pr,oxi!ll,idades do Bis­
Bar,'localiza-çl:o na- Rtia Lauro Mül-,
ler, ondé _J)' comandante da GU'

a_ríieaGbu os antigos: guardas de ..

. morte.'
,A revdlta popular tprna-se maior

. �!,�"j i�,���\': �t,
'

,

ao. se tratar de um índíviduo
, que

aPesar de ter assassinado 'a; \JÓsé
Nazário, na Ioealídade de -

. €alá.��

Boca, encontrando-se livre corri
o

o

lDenefício de' "Habeas-Corpus", cofÍ-,
cedido pelo titular da' Vara. Crími­
'hàl'de Tubarão.' ,Enquanto, s�u
processo de homicídio tramíta'<no
juízo competente, o sargento -Âltair
Amorim contínuà -oomandanão. a

Guarda Urbana de ,Tubarão, f).ln-,
'

çao. que .o obrigá,. a portai<armas
.

....2 - que infelizmente não � 'usada,'
pafa seu fim :_ trazendo pâniê6 'a
tôda a população. Depois do j#c,�
dénte do último fiÍn-de�ser'nana;}aS'
autÚid�des poUciais e: 'judiçiárla;'
fÓra� ocÚmtificadas' ,do' oeotridQ
que deverão tomar as providêriCí::\S.
necessá'rias .

C,ONV1l:NIO" ACIMA
'. DE:�l\'lEIO

MILHÃO '. '....
.

.

Q Engenh�iro ê919mbQ s�ne)';,
.s�'cretáfib Exeéutivo. <lo' piaM' ',4e
M�tas

.

do G�vê�n(;, encaminhou pa�
r� �egistr.6 :p�, Egrégia Jun.tà;· ª�
Gontrôle o tê�mó de'''aditâinénto
ao contrato eeleh;adó .etltr,e: '6 Ó'i:-.
g�6' que dirige- e_ à, emprêsa',En:ço
L.tda.; visando .

.a. cOIls�ruçãc)'� {j.6's'
blocos "A" e "C';' do CólégiQ . Ir}>
ddsfrial cíé 'I'uba:fãd. \.0: vàlQ'f' "do
6o�irênio é· d�: N,Cr$ 555.37,4;6'3',,80
p�vê o ·p'raió. para' � Can?l��ãi?>flªl?
obras em 3i de :dezé:thbró do 'pró­
xi;no ano. .

- � ,� ,

�< :
"

" .

NovA PRÀ!ÇA 'E NOVO .NOME
.

O Chefe do ..Foder E�ecutivo Mü-
'.'

. j ". ". I

nlCipal tmtregoú, à p<;>pulàç�o, to-

talmentê réin6âeiada, é urõarÚzaaa:
á "p�aça Anl'ta Garioalc:Ü; ánt�s dil­
i1hecida por ,General'. Fi-ancisgo
Pinto da· Veiga .. A praça qu�,. há
muito estava abandonada ]Oi, te­
const�uída e� tempo úre:co�ã�,
se'ndó que as obraS fóram E)xecütp­
das pelo Departamentp.

-

de Obras
da' Municipalidade. : ' "

"

A ,Prfl.ça Anita Garibaldi qué. está
Iocalizada ,na Rua São José, niJ,:;;
proximidad:es do 8entro de Saude,
foi entregue ao público pelo: Pre­
feito Stélio Caseaes Boabaid,

I efu
ato que contou com a particl_pa<;âo
de seus asseSsor�s e autõrldadés
municipais.

fazendeiro de. Laurs é
.:.
'".

._,
_.�."

."

"

- -' -

: �

êncontrado Bl1Ilamaçal
LAGES (Correspondente) Qs

agentes . da Del�gaeia Regional d8

Polícia encontraram por :volta. d;as
7h3Óm da última seX\ta-feira, ,o
Sr,. Lauro. Chaves, fazendeiro., re­

sidente nas proximidades da Igre­
ja São Judas Tadeu que se ,en­

eontn\va inconsciente" nO Bairro
Gua,rujá . dentro' de um lamaçal
Imediatamente, foi recolhido. ao

Hospital Nóssa Senhüra d<:>s·Pra­

zeres, onde uma equipe médiêa
iniciou um processo de recupera­

ção; tendo conseguida recobrar

os sentidüs por vülta das II ho-

ras.
,

,"
, ' _

Indagado pelüS policiais eomo
havia' ficado, naquela situação. ,q
Sr. Lauto Chaves, não soube ex­

plicar; lembrafido-se sol:llênte de

que estava viajaÍlt!lo em seu. auto­
móvel. Entretanto, as autoridades
presumem. que 'teJ;ldo ,encontradb
o Volkswagen de

..
placas 12-5445,

dé sUa·propriedade, tombádb' COln -

as rodas pàrà () át, nas:proxtini­
dade§ do lamaçal; com o freio de
mão engatado., após a capotagem
('\1 veiculo, o acidentado ao tentar

saltar do Cfirrü, cai1,l do barrànch.
fraturando o pé e desmaiando em

segUtdà. I �gund(:) o. boleti� médi­

co' do Hospital Nossa �enIior8 dos

Prazei,es;. o Sr. LauI;o tháves está

pa�sà'tldó bem, devenciô � Subme­
tei' a um éxame radiográfico pàrn
verificar se êxistem outrà$ ,lés,?e�.

iriten:ias.

ESTATíSTICA

Q Chefe do Sétimo Distrito Sa­
nitário com sede em Lages, Dr.
Sebastião Ivone Vieira; divulgóu
no final da semana o relatório de

$,tendimentos do Cex,itro de
.

Saúde
local, referente ao mês de s�teri1-
bro findo. A estatística informa
que fóram atendidas no Centro

de Saúde 10.844 pessüas, com Jll&
€lia diária de atendimento de' 492
pacientes. Com relação a vaciria.
ção tríplice - tétano, coqueluche
e difteria - recenter1lente 'inicià­
da alcançou nos primeiros, dez
dias de atividades a. 6.044 pacieh­
tas, cóm igual número de doses
apIicadas.

NOVOS BANHEIROS
:�'�":��"'*"'.�'"

.

J
Atendendo r" detel'minaç.ão ; do

:Pl'efeit'o Aureo 'Vidal Ramos> o

Dê;Jartamento de Obras da' Mutti­
cipalidade já elaborou os projetos
para a instalaÇão de 110vo's )la­
nheiros carrapaticidas no Muni­

cípio. O primeiro dêles terá a. ca­

pacidade para 13 mil litros e será

construído, no DiStrito de P�eJ.
Também naquêle di�trito o.f?à­
partamento de Obras está torilàn­

do providências para a álDpliação
do cemitério local.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estão
do ' Sr.

critório junto ao

/ '
I'

,
>

.

\

o.uar
, '

'f 1 p

Os Senadores A'tílio' rontana, CeI
,W Ramos' e Irlneu Bo��ausen, �
prímeíro ,presidente" do ":C)!,retóri0
RegiQnàr 'da Arena' ê os, de1nãis
membros .do DiretpriEl , 'Nacional
do Partida;, seguírsm ontym para."
Brasília, a, fim', 'de particíparem
qa retíníâo que :��r� ,�ealizfda:,
quarta-feira n0' pl�nárIo do Sena­

do, ,quando será, : homologada a'

éandiijatura do
'

General
i

Emíliõ

Garrastàzu Médi�i à' Pr�sidência I,

da 'Repq.bHéa e, e:mminados", vãríos
assuntos' de' nàtu,reza política, in­

clusiY�, a rÉ:abert,ur!" do C0l1gres-

estando
do atêrro

, ãrti'a

"

contínua em estudos,
de l1rb. 'riôvo 'concur-'
da

I

, Atendendo, p.tecº_�'�? �eparh�:
"

l

monto Autôno1!J.o, de' 'FurisrI1o, o',

Governador 'Ivo Silveira -despacÍlOU
favoràvelmênt� o pedido' de" auxi',: �

lio que a 'Socied::l:d:e: qârÍlav�leSCà
Granadeiros' -da Úha,'lhe'. havia en­
viado, visa�do' a construção '.i

.

Je
.-� ,. ,"j -'

sua nQva sede.. "
_

"

Em audiência' que desej�' #{âil:
ter' com os: dirigentes "da Sociedti­
de, ; Sr. Ivo Silveira vai, éõmillu!',
éar oficialmente sua ��cisã� .-

" €i

J infotinar,' qual o
\ órgão qtl�' 'fic:�í:á ,

,

encarregado de erguer' _
O> • no,,\o ,

galpão dOS "GJanadeir0s '.da I'll1à"'�.
'. " '

...

i \

I

a contar

"

5&?E::

\

ln­
de

"
,

O' S1.'. ,Renatb" Ramos da Silvà,' Jo

',vic�,prêsidente do ""Úifetório' R.�·

, gfbnal,: d.ã' ,Arena" informou " que'
'; estão 'sendo' dadas, tôdas às íns­

�;;truções., aos �'Ri�etórios lV.lpn�cipais,
/', do' Partido pat;a a realização das' I

'convehçõ�s muníeípáís que serão
realízàdas até� terça-feira. �.""
,Acentuo,u"'q'ue 'p,o, ,tocante ;",àf
sub-legendas.," segundo ínro .'

, çõe� 'í:êcebidas, grande illlmero
,

�unicípios' lançou'. duas .: ch�i:n"s,:
para -as Prefeituras, 'não se 'En;
cçmtra�do um d'tlnoÍninador' !�29:
mum -entre as .correntes dos" ex-

l?SD e_.:UON: Diss�' que já .,r.ec-����u
cornunícação

_

oficial de que AR.PT
Camborns foi' lançada' chapa ,:pl1.'i- 32 anos,
ca, té�J� á'Ár�na' apontado 'J.tilli4'- .

Na .rróíte de sc,Xta-f,Éüra, por vol-
candidato a ;prefei�o, o' Sr. , J,��-" ta' das 18h15m, quando tentava
dIO Dalago e para, V1ce,o Sr:�"l\'illi,.. R,oyal - q�e:é unia das' /iguràs -'� atrav'essar� a BR-lO!, no ponto ,fi-
lo Paqueti; �ramQ,éin em "Joaça,pa.? mais populares da Cidade'- -atra- : nal �los :colet'Ívo,s, da linha �'Bar-
Tangará' 19ram lanc;;ad�s !J.PS;�� vessáva a 'Avenü,ia', RiQ' Branco, reíros", "foi atropelado e morto

'um' candidato, .os Srs. Mán:i nas proxímídadesvda Assembléia ""' lnstàntâbeamente' o vendedor de,

G�w�el:., ê. JúÍio' F'tingati, re�:g'��+,:,'o • Legislativa, entretido com as ,,'mú- ,bilhetes de loteria pedI:6 Fran-
vamente. :,. \, .\, "','i sícas de, um 'pequeno

r

g�p,v�dCl' ,
cisco Alyes;" branco, solteiro, 1:59

.'Nd MDB; segundo informoú :;.<.0 que trazia 'colado ,aOI ouvido, ' O . "anos: residente à rua 'I'upinamlié,
.d�putádo Ôenir' nektr:f, lfrcs[çl:';;lxti7: �áxi víhhà da Rodoviári� e' cml:

"'" i72, no Estreito. O veículo , ql1B ,

do, Diretó�i0 'Regronal dp: partido,' ,.duzi�' doi:s pass�geiros:' Pedro' R�.· . cáusou o -acidente foi uma "Picl{-
as conv�nç?es 'm§���i��li� , eSt�"6 rae!' Bítcencçurt, resídénte em' T:;: Up" Willys, placa' 50-07-75, de, pro-
se processando }:�ormal.roentej sen- 'barão ,·e Manoel Lue�s 'F,ernandes \, priedade da, Casa Santa Maria;, cÍi-
,d? que },ôd�� a�- di:tiê�da\des " de resi�erite 'em J;aguanma.

" _ : rio-ido }pelo 'l11otor,ista Sa4lo -MH1� ,

composiçoo ,de' ,chapas" estão seu- ,
. ,,--

do v'ericida�; ássiIh' cómo ,úa c�có- /0 motorista do táxi :l1fÍ..o çlistin-'
� :

.

lh�, de, .càndidátos'-.: às , Câmarás' '''guiu o vulto d� Royal e colheu-o'

MuI}iCipais. Disse' ciue , apenas 'em. em
(

plena corrida, ar,rastandp.';p
um 'r�duZ,�do .�ú.me:w, de �,!niEj- ainda por' dez mitras, O.. !J.cÜientFÍ- ,

pios foi necessâria',d· aplicaGãl) 'da ,. ,'do foi socoi'rido"por; solcladôs da,�,
su}):legêr{tÚt:

'
, , -

:' , Po'lícià:MÜitnr ,que se i,'�nêo�'tm.. ,;,

,
I
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:0 mais -:

,doce período
da vida

,-'

o mundo da infâJ;lcia,: o'mais belp de �o(IO�;' regi�':l'a,
'.

1:
• "l'" -t

•

�
I-

'I

hoje uma tlata especial:' p ,dia da: criançá. No ,o\!lenuál'io v

da vida nada 'de mais "doce exist� do "que o'� l�riméi'�Os'
anos da criatura humana. Tudo {bom, tudo é fácil, tu­

do é alegria .na existência de uma criança. Enquanto que

para os adultos muitas vêies a vida se apresenta com

uma série de problemas a transp�l', para a infância ela

tudo oferece 'e a felicidade é uma constante. Quantas

saudades sentimos hoje daqueles 'tempos em que' nada

de ruim existia, onde tudo era alegre,' e doce, os

'tempos Lia nossa infância.

,Ser criança é, antes de mais nada;' ser feliz.
Para' os .pais, o lenitivo de todos os aborreclmentos é

'ScmlJl',e 'encontrado no -sorriso aberto do pcqueno filho,

bons

..

sempre espontâneo 'e cheio de carinho. Por isso hoje tõ­

di!., a criança estará recebendo uma atenção ainda maior

U� que a que diàriamente lhe é dada, pois no seu dia na­

da mais justo' do que cobri-Ia de carinho e dedicação.

(.

•
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\CINEMA/IDil�ci Cosia,

�O mago, 'um falso deus
0& personagens de' p' Mago, vívídos x'

por'.,.Antho�y Quinn, Mich�el Caine, Can­

dicé Bergen e Ana Karimh ,se debatem den

tro de turra' narrativa onde o objetivo e

c' subjetivo, a,' verdade e a verda0c€ ;:tpa.,­

r�nte' éstãd' sempre a. se chocar e' a &.e

cOI;f�nd;r, num desfile çle ímgame QndfJ

se' ajternam momentos d� alguma
.

'.

ila ',e momentos inexpressivos,

:Natut'�lmElnte' não falta. à narrativa
ti�i ,: g.t�n.(;}e dose de .sexo e víolêncía, fp,'
,tqv�sc'q.4��}aentrq �e um filme podem íun­

Cj�n;r'�e;'j�aÍlt3in{ 'positiva ou neg�tiya; ,a

ÇlititÜqa4� cie um filme não está em Iun-
•

-
�"....; 1..

,:;aó:' i;lao',rnai9r ou menor dose de sexo e

\. i�1�n.6���:'
'

se a compreender .,que o objetivo é defen­

qer a _1;fs����.g�e �. verdade ,� ap'�pl1-s uma

a'b,straç� profundo e ímponderâvel,

çJ.!�ÍcH. d atíngido, sempre envõltp ejn

.ernoções, as paixões, Q es-

j,j:gio ln, ,impeçj.elll q homem de che-

J'al! a Yerq�Çle.

o elepGe se comporta de forma pro

.6issional, � §1�tacando-se.) Ç��H!-içe ��rg'ell,
r;;rn f1:!pção: ,g;o personagem enig,má-ti�o e

çJú;t>�o qu�?�nterpreta, enquanto q� 4.n­
thony Ql]íftp, de eficiências cqp:lIlmV'�Htª
- ;-� :�I "'I

.

não' chepll"iü. transmitir o aspecto místíco
e ,filosqfie,o, que envolve .0 seu tino.

Etr:I ,última análise, embora
.

com mp

telX!f}' altílm�!"Itr H1trigfl:l1te e' ?lg��s 8Bf9;>
mo!fientos q�e Q!3veP.l, Sft credítados maís
ijoo rqtÓlSfl}fo qq que a c).irBçã,o,· P

.

lU�$V
� u�à Qb.ra ffust�dJl;; 'llPlft ffllSJ�Ç�q que

s� t9rPá Q:l�i,q:r""e!U face q� !H:et,enSªQ q�le
el:lvolye o eS]ÀeçáC410.-

";1
•

A mensagem em tôrno da 'vid:a ,e 'da
,

vérd�Qe,' chega fri,amente ao 'especnadcr,'
,Qua�e sei;l;l atingí-Io, /não produ�indo' q
impaçto'1ndispensáv�1' � filmes dê�iie tipq,

LITf;UATUllii / Qi ,$OilfV$,.". .

Um poeta em plQQO vôo
".'� -:;,

Com uma dúzia de livros publicaElos,
o catarinense Marcos Konder Reis é um

poeta singular nos quadros da atual poe-

sia brasileira. Sem preocupar-se com 3,

natureza ,Tisual do poema, nem com \13/"
decantadas experiências vanguardistas,
Ê,]e se tem renovado de livro para livro,

llurÍla evolução natural que s'e prende, so·

bretudo, à linha conteudistica da sua m�m·"

sagem poética, De �'Tempo e Milagre", em

19'i4, à "Teori!1 do Vôo", em 1969, tentos

'por inteiro a tl'ajetória lírica do A., Fl]lilJa
,

"

visão ampla rde onde se ressalta a urüelade

e a co�rência do conjunto. \
.\

Efm "Teoria do Vôo" Marcos Konder
\ Reis inseriu três fases da sua poesia, a

saber "Circo Balauas"" 1956-1959; ,"Balaqla'
de Amig'1'" 1958·1965; e('''Teoria do Vôo",_.-!

1962, o lançfllTIepto ri das EdiçÕeS Orfell.

,- Volume da coieçã8 cancÍoneiro de Qrf$u.

UM NOlU)ESTINQ
Com uma forma de ficçãO quase iné,

dita no gênero, o escritor J. Bant�l�ão dQ$
Santos acaba de lançar pela EditÕnj. Vo­

zes, o rOmance UM NORDElSTIN'6, Hs,
-

.' ", I".,

'paEisagens nesse trabalho que têm' alg�lm
, ença�t;�êFlt'o '� prendeiH a atenção' ,dQS
leit<1H'es "por serem interessaptes e pitares·
aa,si r.,elatando episódios' ocorridos no, ser·

,tão' pernambuçano, com destaque dos c.a,

, meteres da gente sertaneja, O livro vem
�

I' ,:,

pI'efaciado por Antõnio de Oliveira ti está
,

"

_,
.

.

il,companhado de um vocabulário de t�r­
j}Jos populares, usados pelo autor.

o TEATRO ENGAJApO
Dando importante atenção aOs proble­

rpas do teatro moderno, lançam agora

Zahar Editôres um livro realmente im­

po'rtante: 'O TEATRO ENGÁJÁPQ, (1S

Eric Bentley: Nêste trabalho, o Autor' _

,

[J0:'jsivelmente o maior crítico inglês ,viyo,

{�, ,reune os brilhantes ar.tigos e ensaios

cOlJl que enfrenta a polêmic::j. teatro engv­

jaçlo verstls teatro' não engajlj,dO, e mos-
1 lo

.

'(r::j, os PrÓS e os ,contras' de ambas as. pu-
'. "

' ,
.

f

sições. N8te-�e a
i

exqelente traduçiío . do

Cf,it�co teatral Yan lYIichalski.
,

'\

PIYI PoppO' DE ��p S4NGU�

\ Organizaqa pelo conhecido mestre cU

"suspense" Alfred Hitchcock, lança a Edi-

TEArDA /'. M'··
.

A'1 8 ''li t'".' '.' """', J,JUlO ,,' ,V "'� pttO

O fardão
RUBEN 'CLODOAf-, _ escritor frusta­

do de 50 anos. impptel�te sexu.aJ, tem
.
rai­

va da vida, sua única obra "1�OJll':fl:N.ÇIl\
Di\. LAPA" a

\ história romântica qe uná
"'-prostituta.

_ N:ão tenho' aSl>unto Para escrev!Or,

pois nêste ml.lndo nada acontéce.
- Jovem guarda é música para mf�­

caco dançar.
- O futuro, para mim:, é a ACADf;­

MIA BRASILEIRA DE LETF-AS.
QLGA - espôsa do escritor, ct')rca de

fiO anos de i�ade, está c!:Jeia da' vi(:Ja qw�
leva ao lado do, marido chato.

.... / y"
' •

-:-:- �recis':J;mos qu,ebrar as, vitrines, pOi,s
se nós',. nãO, renovamos,. morremos. l'

-'- Voe.ê "diz
. q�e '�eu sou vellJa, más

muitqs �ipda n;1exem' comigq na rul'!:. ,
.

.

.- >t
'

•
-. • ....:..,j� '��;

IHTA _' empreg�qa do 'casal. cero�, fi').'
28 anos de idade, adora ouv�r as P,arlldas
de sucesso e não entende nad� da vida:' t:

Trabalho desde os 9 anos. Sou, lF!-"
nesta. ]\!J:inha irmã vive no 11.l�0, caiu :n�
"vida", di.z; que é .. l1,\luito divertido, p_ôi_:;
Jqga �ba.ralho, conyersa, vê televisão

tá sempre- bem vestia;l.

Estes .

ÓS p,érsonagel1s principais �t� � ,'"
"O FAJtpJ\O" c).:o autor 13ff.AVHO P�DªÓ. ".'�

�
,-' �,"� (

SO, qll.e ,consegue diflpte dos el€llnent�s,·�,'
..

I, '

citados' construir uma trama inteligent<:.,::
mostrando o drama de I}ão ser nada; não, -:
re�lizar nil.da, e buscàr a saída' !;las . fut\-

.i

lida,de:s ou mas,m.ediocridades, como uma.

!fventura adúlt.era com 'um jovem ou P�!1-

sar em vestir o fardão da ACADEMIA

BRASILEIRA DE LETRAS, atitudesl.que
não justificam a existência humana, ape·

nas demonstram a incapacidade de uma

grande parte da espécie. ótimô têxtb de

tôra Globo a antologia UM :rOUCO
.

D'2:

SEU SANGUE. Aconselha q orgfl,nizador
do voluni� que Parte do princípiO qe que
o leitor é um apreciador do g�nero. "Nes'
se caso, faç�, a coisa cuidado�amente e

com gõsto; ntio' se deix,e levar pelos tm­
pLlls()s. Belisque um pouquinho, lá ou

aqui, se Q4tser certificar-se ql.le O livro é

realmente bom. fermita-se l�r, no m!ixl­
mo, uma histó�ia inteira, mas não exag3-

re: escolha uma curtinha". .E neste dl<�­
p�sã(!) Hitchco�k dá !;t chave .da s1i!a� co]ro-

tâne!;t, composta de históJi�s de TheodOl'�

Sturg,eon, F. Scott Fitzgen�.ld; Shirley Ja

ckson, Joan Va.tsek, Gilbert Thomas, Dor:
Stij,nford, Richard warms�r, Henry Slesar
e Idris Seap:dght. Volume da coleção 8a-

1 �,' . �

gitário, com capa desenhada por Cllfra prE'-
chansky. Trlldução de 'LeoneL Vallapdr().

.. l)'lOVIMEN'FO

Girculando o núrpero de set,embro/ou­
tubr� de B+-U]\iIEN..$,U EM C.4.PE�Nq8,
dedicado em sua, totalid.ade as "Memórlas

.
.

I

de Max BrueckeiÍner". Trabalho de valia
,�

. '. ,. ,

. p,a,ra, os estudi.osos ,da colonização no V;lIB
do Itajaí.

"

:altÁULlO, menos escapqª,loso do qUe os

RODl!JGUES e qup,se tão.

lealistas e0111-0 os c!e P.MNIO M4RG9S
A mont�gem da peça pelo G}\:T, care­

ceu de Ul1J,a melhor concepção cênica '3

uma rp.ái�r orientação artística do diretqr

z,ANZr�l\.� LIMA. Êle apenas déi;;:on COl':
rer normalmente o têxto, sel1J. dar condi­
ções estimulante neg:ativas nem positivati
a 4pla �compreensão maior, por" parte do

púJ;Üico, do drama intenso e violento que

\'iviam os' tipos apresE;ntados. Com isso,
o espetáculo torno�-se 'l1}onótono, por ,:á- ,

r��s vêzes;. 'correndo de Uma manei,ra por

_ j.gÍlal do princípio lao fim. A pre.setlça de

'�EÁ'I'RJZ' e do diretor da' ACAnF;MIA,
, ;. ,'I," •

G{íados mais !leIa imaginação 'de RUBEN,
n� sua neeeElsidàde ,de- auto �Ú;mação, do

Ç[lle '�pel1:f ,realidadé' do' momento, �ofT<""
ral1l uma perda muito .grande na sua im­

portância ,vi.til! e na inteqsidade dramática
;

•

�
j

;
� r

do texto. 'I. A . �olução �e ptilizll-r uma cõr
•

�. .
• -"I '.i

l:{errante.' l1las ",cenas com !BEl\.'rIU� e RU-

���, ü:\enttfiéa:l�O
.

e lembranqo o seu' 1'0-

rpance .� HORTí!:Nc;IA _ foi boa, mas

faltou 11m ppuco de co'ragem do diretor

erp levar. a idéia a melJ:rores proporções,
,

.

.' . f:",,' •

,o qUe' er:n/'gl,1Jito teria levantado. o ,'nível '�a
, . '�,

"

.

�
,

montagem. A cena finál perden o impacto
agressivo' ,da.

�

gozacão ou' do desabafo im-
,,/ ," .. "': "

hecil, p6i�,' pão. houve o 'grito de "TRA(XAi\l, "

� O FJ\RV.Q" e a figuração feita apenas. q8-
..

lei aRarêciineptCJ de OLGA. com o unifor­

me na ,;nãO e o escurecimento rápidq (1,0

palco, ,"de�trlliram . qualqú.er idéià' conclu­
siva.

Para nós o 10 ato seria uma introdu­

ção, inclusive com, dados sóbre a ACADE·

MIA, o 2° ato seria um delírio 'de verda-

\' ,

des, Irlentiras e sol)ll,os, concluindo com,

uma exp�os1ío violenta das CQfiseqUênciÇts

catastróficas. ' da mE;ldiocrídade do pqma·
no, no 3° ato.

qqanto aosj atores,

;/

J�SSQNy em

\ .

certos instantes. consegue mostrar O os­

pírito zangado de CLODOÁ):., m!ts faltou�

lhe uma melhor orientação, mais, enSaio
fi mais cuidado n:t inflexão de voz. CEL�· .

NE é prejudicada por não estar caract,E­

rizada nem adequada a uma senhora de

40 a�os mal vividos, porém tem uma Rre­

sença vistosa no palco, devendo tentar

plj,péis mais simples. 'I'EREZINH"- OU-
, ,

VElRA nada demonstroll de posltivo e

LUI� CARLOS BRUNO não compromete.'
clá ELZA DAMINELLI, conseguiu pela' na·
'tural�dade, dar muito v�lor a sua. RI'JlA.

eja fOi sincera, simplfs, ingênua, numa in-

. terpre��çã() certa do . tipo
\

q,ue repr�se�-",
tava.

Os cenários estavam de acôrdo com

as exigências, criando um ambiente cl�ís­

sico, iimpo, iluminado, 'mas de um· vazio

interno totaL

O Grupo deve ensaiar mais, procurar
alguplaS modificaçõ(Js na montagem e prin- \­

cipa!J;nente abolir o ponto, bastante obso· '

leto 110 teatro àtual, pára que llpareça

m,elhor no Festb{al .d!3 Teatro Amador, em

JOI,NVILLE.
\

�oje às 10 e 16 horaS, a ótlrpa. peça
infítntil de M4RI4 Cf-,1\IJ-i\ M.t\CP�POI "4

.

VQ{-'fA 1)0 C4MAI:�ÃO ALE.'AC,fi:" cOm 'J
/"

.

TEA,'fRO INE.'1\NTI� UE FLORIANÓPO-
LIS e �:lireção dI'! GENY B()l�,OES,

.

mí},is .

uma promoção dirigid!} a garot�da, pelo
l}EI'ÁR'JlAMENTO DE CULTURA DO ES·

TADO apoiado pelo dinamismo eficiente

do diretor do TAC.

/

"

./
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.... ..1 .LI ��_!Q!M&Cc,. tI jjJ .. j
.• ;,.t$&mJ. ... � ,$" i

Em lempo de notíçia I

Oe C0ll10 o Unns Norle'
·

precisa· de
.

sua ajuda
,

,.",
... ',....

�

S'·' Pld' ". 'd�' ....
· 80· ... auo _.8 O reC8,"O
\

_

\;,
4'

\'

M.l!,ril! do Ç':jl.rm!l,
. Os cpstumeiro(l fr\'lgl!,entadore3

.

do Re.stl),U)!�nte trníversítario sem­
pre �ndfj.g�v1:ln� do porqll,ê ,Q.,I) um
carro 'votante das .. P�on�i:n�s Elo·,
ci�is est�cidn�c).o �o ��dO dflquêle
predio, erp estq,çio Ile 'abandQnp e

a um b,Q,c,*,c).q qj3 te.!l1RP.
Anos e anos e lá estava o oarro

entregueao sol e à chuva sem qlJe

álguém, 'ou melhor: sem que aIgu:
ma entidade se dêsse ao trabalhó

, ' , I
de promover uma campanha no
sentido de restaurá-lo, a fim d3

'que êle. continuasse prestando seus

ser'viços .e l�vando um pOUGO de

rnenqicància aos necessitados do

interior da Ilha.

,Porém�eis que recentemente. o

Libns: Clube de Florianópolis-Norte
faz convênio com as pioneIras, S'o­

c�ais e procura recuperar 6,famoso

Carro Volante, (H;ospital- Volante),
quando. b mesmo passaria novn·

mente, a ser utilizado n� assistên-
cia médico-dentária. "

A real�zaçãQ de sua reforma nã·)

seria' nada' fácil, principalmente, lJ,

parte dec l�t�riil, cujos réparós es,
tavl}m �v�li3,dos em NCr$ q,5DQ,OP
Contudo nêste tota� nãêi estava in,

cllj.ído o lucro çla firma·de Osc�r;
Cardqso \ Filho S.' A., qü� a,b�it:l;1'q:

.'. � � <:'
.�-»

_, .

THE MAGUS _ Direção de Guy Qreen

Interpretes: Anthony . �lli!1n, MtehJl�l

Caíne, Candice Bergen, Ana Karina e ou­

tros, 20Th Century Fax.

-·'-xx-."-
-

:.,

Impulsionada pelo sucêsso ' comercial '

f' artí�sticb ele ZORBA" ° GREGO,. r.msc?;u
a �nda de filmes tendo .90mo ambientação

as ilhas da Grécia.
Se é verdade que nem todos os reali­

zadores têm o ,talento de Michael Cacoyan­
nis, também, é verdade que, pelo menos,

úm fatõr' positivo fica garantido ao f'ílme: :

..
" I. Ó, (' r

:

- _'_:', (

a beleza das "imagens que captam a 'Pai�.p.,
gem dás ílhàs gregas em sua .indiseutívd

fotogenia.
;,

Pretende' ,0 'Magg, ser, um filIT).,é' q�� iª,z Q, fiÚlle. traz a. assinatura de G'lY Grf�)J,

filosotia.:em tõ)no ·,d.�' v�rqa�e i �l\��, �'e- cqÀ�eei;(lq' ", �eálii.ad9r do
"

cinema
.

ipgWs,
lações com a vida humana.

'

-;- a v\?rd�4lj ,q�:i�, ·i'�Pl;. de 'ser�ços' não é das mel\1q-'
Ó algo" por, d:éi:nais profundo e que_ jain�fs !��, � qil�,' no 'caso' 'l1!�Sente, tendo' -em
poderá- ser atingida de uma' form� ,total, , Jtl�Qs, lim. :j;errm de )Jastante· origipn,ljc\a,rle,
cu ,em outras p�lav.ras, a v�rdàde, ÇJ,lJ.e :e�is' >

.

,<'.;xv�l�-; â:Íg}lhHl p�eoo�P-fLçãO em f�z�f qqr.n
.

te é a (verdade ele caçlí} mp: a verdade CD ,. _' 'cfi1;em'a;, :,p.êr�end();se, entretanto,' no bàrt·
mo a ;sentimos. .��:�,. ,,:' f" .,.;'flntÕ ,�� ,��tu��çg�s Iqueélhe ,ofer�ciá o '"r;j. '

Por outro lado, tudo na yid�', tem um ,

"

,;.' teiro<' "', ,

.

:,",:;"
'i".. '

,
.

sentidó de ambiguielade, sejam os f�:6S;. '
"

'

I, �úma tramá. '. essencialmente . confllsa>
as coisas, ,as pessoas.

.

r:,p'éirild� :'di{tr�t�nt� que, ao fin�l .. cheglJe,

III.

i
I·

Glorinpa: Hupgria

um sol

graça, A

lava;da' 'e

Sába,do, Onze horas,
môrnq, indi:)<üso e sem

CÍRade está branquinha,
I

."

esp,�r�nço$ajde que as. chuvas

continuem, Tempo certo pará uma

voltinha na Augll:;;ta, Na.s calçadas
o desfilar da moda átual, nas vitri­
nes a,moda do'próxirnQ verão, I

\,
As lojas de :J;az'enda estão lllegni;;

€; . c(j)loridas.' Os tecidos par:} a

próxiIl}a estaçijo têm car.'acterísti�'cJ3
próprias, como o PATÇHWORK,
e são completamente diferentes d;o
usad.o no verão passado,

A.s estampar;ias são grandes,
sempre com fun�lo branco,' Mistu­

ram-se em tom pastel o azul, cinza
e rosa, É a moda CÂNDIDA, sem­

pre nas mais esmaecidas das côres

que você possa imaginar.
O "COMPOSÉ" entra firrne para,

os conjuntos de saia e blusa e

pantalonas, Um ·tecido mais pesado.
· para a ; calçá -êi\i'§aia; um quàse'
transParente, ou mesmo trans:ga,

.

r:eI\te se fôr o caso, par� a blqsa,
Esta tlltima; é seIl1pre de'vmangas
coipprid'::J,s nas mais diversas V'a�ri�" ,

ções, do' 'já badalado. estilo

"ch.efllise" ': 1
�

Também' o TQM � JER�Y, qqe
alguém já lemllfou de cham�r de

"Dãyid '� Golias", começa a apare­
c�r, $empre _0 JERRY miúdinhq e

dellcádo para a' blusa' e os enfeites

e, o mais, vistoso 'para a saia,
Você )!lode fazer V'erdade�ras 'm�r�­
."ilhas Para a praia, corribfmindo
J:jiq;ufnes e' 's�id�s, com 'os te�i,dC:s �

· TOM .. E JERRY"
:. P;r f��ªre� p�ai"" os biqlliFies .. ,

Ah! os biquínes sãe Úndos e quase
se1Upre �m napa vermelha, préta
011

-

azulijo, Também nas vitrin,?s
os pwiôs tricotados, com fôrro' r,a
côr da P!'!le rw mais puro estilo

"

I
, ,I
I J
! '[

j

t, ,:

"

mão do mesmo, cooperou com 0
�

Lions-Nort,e na campanha de 1'eS- I;

tall;í/-çãO do ·veíclllo.
.

......, .

O \.Senhor Cárlos Alberto Brito
Presidente

.

do LiOns<Norte,' COl�
OlItros .cOffipa,nheiros Leões. e' Te��
pectiva,s domadoras, �écentemenÚ� li
f�z �ptr�ga' da priimiira westáçã� I

do custo total da recuperação, '. nb \,

valor de NCr$ L5ào,oo.
"

.

,
.

E dando continuidade à ;,progni.
niação empreitada COI1'1:.á, fin'alidade
de recuperar o H;ó�l?ieah 10lâIl!�.
campanhas estão sen�o oI1ganiz,�-

, .' . -/ .'� , .1·1:....
das para angariar funqos, quaiI<tb
�tão-. as de�ais prestáç6ês "ficà. I

riam completas. ':,
.. >.

'

I.
E é aqui 'que se fa�,pi:esente no§­

sa colaboração: no sentido de 'qLfe
todos ficassem cientes do, proqle�
ma ae recuperação do Carro ' e

avalia�em os beneficio1;i tr8.zidos I

por' êle futuramente para qll�
quando uma ajUda 'financeira fôs­
se 'solicitada 'pelas domadoras dÔ,
Lions·Norte, todos. auxi.liassem. '4
Outras ent,idades, �stão : 'dancÚi

m::1010 à iniciativa, éoin�'O' Mídl.k-
! I �..

, ,

tér:ib qa Saúde, Univ!;lrsidajje' f.ê-
: tleràJl de Santa Catar'ini, Pr'efeÍtu­
ra iJru�iciPal, Legii:'io E�asiieira:de I

Assistêacia, Ins,tituto Nacional d}
r

�'
'.'

.;,:J:'
,I

\:1-
'1

� .,�':� '? .'

PrevidênCia ,So,chj_!..

i: ..

,J.","
'�.

• � -�J; '.

,li-
�," ;. '1' j J

::. -.

t,
1\/ !

'

�� i "

� ! I
il!.! ·11 !

'I�J" I I.:J, ['
�13, Cheio de bos,sa é o duas-peçà$ I Icanl a, parte de oima um POUCQ I'

. l11f'lior, imitando o "Gilet".
__

r � 'i
Por' causa das chuvas, as boti- I
.. ,' ,\

tiues. estão, mostrando CAPAS

lindí1s, sempre em gabarqine im­

permeabilizada, São masculinas
no cQrte e déGididarriente feminina�
no& deta!hes, A mais "quente" qu�
aRareceu até agora. chama. atmlçãb

. I

pela côr: Rosa-qebê, í
prepare·se para usar Si\.ND."'LIA�

bem abertas, pois mais do q,*
nl.lnca elas v�o ser o forte nes$
verão, As mais audaciosas têm
sola qe cortiça.' I,

OS sapatos q,uase não o são, j�
que viraram sapatos-assandalhado�.
Têm' plataf?rr,na ou sola gross�,
como usava Carmem Mirandd,',
Como a moda veio de fora, nãp
tem o seu nome, mas sim GIPSlÍ.
8ão .de verniz, Q..uase sempre, da
'em fa,ntasia§ carnal o Verniz-lezaid
e' o Verni�-crocodilo. ;�

Pa;rl1 a noite " as, sandalias co!p
tiras bem fininhas disputam �b
lugar ocupado, pelos sapatq�

L CH�RLES JOURDAN, confecciOl{à­
dos 5lm pelica dour?da ou prate,-

.
da, Muito salto aluminiza�o, ain�f
f�zendo sU,c'ess().. - 1 {

E" �nalmente � nas vitrines {áS
60LSAS em sêda estampada fp�­
J;pa:p.do conjunto com grande/É;
lencos no mesmo materi;i ,e

Jles�n)1O, ,S�O, chic� �. ca:ros, princi-
,'-- '

palmente 'quandt> "vêm assinadoS

,por Cardin ou PuccÍ. fi
Volta a ser uslido o COLAR-

y q�RG4NTIq'lA; QU quase gargad,
tilha, com gra,n<!.es� bolas coloridaS
e' formando conjurj.to com" pulsei­
ras. Seu p:es.-eociph,o' vai suaI< neste
YfPrão, posso· gai'antir. ,:Mas, as

biJoiJteNa.s cada vez' mais ; .. capri-
"chadas e bo�itas, ,pesde já ponha

.

-

°I
• '), \.' _. • .�

de lado 11m 'bom .dtbh8irinho para,:
'renovar o se,u' sortime�to'.

.

i

.,)

!

I
L
!

I
I

I·

I
!
I'

I
. I

. �

, ,:'
.

' ,
. \
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Timbó é o nome pelo qual eram cOlihecid�s varras

plantas empregadas' pará aturdír peixes, a fim' de 'permí­
tir tJtii�,- pescaria: mais fáICil, usados pelos .,indíg�nas 'qÚé
eram mestres nêste tipo' de pesca: Êste foi ,o nome dado
à cidade -localizada na, zona fisi�g�,áfica da 'Bacia, do Ita­

jaí, mats precisamente 110 �VIédio vaté do .Itajaí, às mar.

gens Iêios, BeI)elilit;o "e dos' Ct;dros, qú� são. tributários do
Rio ltajaí-Açú; distante km linha �'eta 110 quilôIiietrós' da
Capitàl.

,
I.

Hoje, ao comemorar"a:'passaglem de seu ,primeiro cen­

tenário de fundação', os �timboenses homenageiam a 'me·'

fuói'i� de Frederico DUQuer, � p'rimeiro cidadão a fixar

residência, com ,a' int'epção de Irlesbravar aquela mata que,

pelo seu excelente cl'i�a) '�Jossibilitóu o progresso de tô'
,

�a a região. E assim ,foi feito. Hoje Timbó
_

é uma 'das
grandes cidades- do Est�do, com ,7'i indústrias, das quais
19 são coJili�cidas uachh�ltlrnente. \

, ,
'

"
,

,

"

J!

, '\

".', Ti
J

A 12 de Outubro ue 1869, Frederico Donner 'ini­
ciou' .a construção da primeira residência nas con­

Iluênoías' dos' Rios 'Benedito e dos 'Cedros, sendo

'que "os primeiros "povoadores do município foram

frutos do movimento colsnízador promovido pela
Dr. Hermann Blumenau, atingindo todo o Vale 'do

Baixo Itajaí-Açu, Tendo em' vista sua excelente lo­
calização geográfica; outras caravanas de imigran­
tes seguiram os passos piGn�iros de Frederico Don:
ner: que teve uma .míssão díficil, pois os indígenas
aln instalados ofereceram séria resistência à colo-

I
,

nízaçâo que �e iniciava. Destas. investidas dos in-

dios, destacou-se' a bravura de dois imigrantes que

tomaram
-

parte na destruição de um acampamento
d(:) bugres,: situado onde Hoje está instalado o muni­

'cípio 'de Benedito 'Nôvo, que' atacavam os colonos
I \

o suas criações. Foram êles: Júlio Vogel e Gottfríed

Reíf. '<
-,

, \
\

.

!4/ ,.
_,

;.

S1,lperada;s asprimeiras, dífículdades, foi. sotí­
citado um auxílio pará construcões ao Govêrno- Im­

perial, que' fina�ciou as pfimeiras residêricias, téh­
do enviado um carpinteiro de nome Augusto _Ger­
mero As .primeíras construções de Timbó foram fei­

tas de pau.a�pique, usando-se como madeira o pal­
mito que era abundante ria região. Essas constru­

ções foram sendo substituídas paulatinamente, por

outras 'mais duradouras e modernas, feitas de nar­

ro e pedras..

.',/ '\

DENOMINAçõES E IJEIS

A aldeia foi elevada a .categóría de Distrito, atra­

vés da Lei n? 148, de 30 de. maio "de 1922, com o

nome de Benedíto-Tímbõ, fazendo parte do Municí­

pio de Blurnenau. '�
O Decreto-Lei Esüiduái nO 527, de 28 de feve­

reiro de 1934, elevou o Distrito de Benedito- Timbo

à categoria de Município,. .com" 'a denominação de

Timbó, tendo sido .instalado ,a 25 de março do ano

seguinte. 'O mesmo decreto-lei, .subdividiu o municí­

pio em 'três distritos -que foram denominados En­

cruzilhada, Rodf:io e BeI?-edito �,ôv.o.
O' Interventor Federal, Nêreu de Oliveira

'

Ra­
.

mos, assinou o Deci'eto-Iei ,no 941, em 31 de dezem­

bro de 1943, criando a Comarca de Timbó, em pri-

, ..
,

/

entre as
, ;- ::-

-·1-
"

',- t �

"

_

Na produção agropeouãrta .do município, desta,

cam-sé as, âe suínos!' ayes >e\bçrvines'-e" na. prqdução
industrial. os principais (·,prod�tos _ sâo a manteiga.'.' \

'

queijo, 'banha e laticínios .,el'\l' geral..
'"

,
-,

'

./ \;No setor energético Timbó'- está .bem servida�
_co

, .�

há .excesso de energia, neéessitandó a_'Cidfidel apena�
_, �

-

•
...

.

"., t

de reformas nas lirll�l.as de di�t:r;iburçãp doi'l1ic�li.8:":'
que' não acompanharaiú 'o ritmo doe. crescimento, do
muhícípío' que atualmente recebe fluxo migratório:
proveniente das co�u�as vizinha�-' .de. Incyaial,' :' Po­
merode, Rodeio, Benedito Novo e '&iÜ.'·do-s_, G«7p;6�.,:.' '"

Timbó está em 'festa há uma serriana;'comemo-' I .':
rando 'o' seu centenário. O Prefeito 'Henry' Papl' e' .' �

tôda a comunidade festeja os cem anos "de I vida> '.1:

q.edicadQs ao. trabalho e � produtividade, atríbutos
,

í

que já transpareceríam na têmpora 'dos ';primei:r:os,'
_ \

. 1 I!' I I'

colonizadores que sugiram o rio Beneditoj, instalan-;'
cLO'SB confluência dêste o Rio dos Cea.'ros; ,em. �869.':',·, , ,( ,

,
I ('

•

,# • , �
,

Com uma Missa Festiva e Culto Evangélic0 PEJ�':
'

la �anhã, desfile de Garres Alegóricos \ e 'q?G.:iecl�Ç1�S:
Recreativas e Desportivas, à tarde e 'qveimâ' de fogos',
ãe artítícío à nait�, Timbó encerra hOj�;as restivi<;lq,des:, '_'

de seu centenário com a certeza de I �el.l, prese,nte'
' \ 't

e prósperO e, a esp�cta�iva, de \lm futuro, realizador' -'"

çl.e ,todos apseios comunitários,
"

"

..,,_..
, ) I·

tos de ensino em Timbó, a. que correspondem a
� ','

16% da população do rriunicípio. ..

-

,

A vida social do munidpió .é 1110vímehtada por

seis clubes gue congregam. em ,s�u§ ,qu�drós as' mais
expressivas figuras sociais dq Cídadéi ' Os sócios

r ,.,

procuram os seus clubes para passar ias lttoras de

lazer e os fim-de-semanas: Nas 'ativldade$ filantró­

picas e comunitárias destacahi-sd o Rotiir§, Club e

o Lions. Os derryais clubes �ãó.:·, So�iedade; Recrea­

tiva e Cultural Timbó, 'Sociedade R;ecreatiNa e Des-,

portivo União,' Clube GuaÍ:raçás: Clu��
\

At,iético Ca-

ramu,ni.
""J "

, .,'
No Setor da Saúde P)iblica dO,is'. B'ospita_is e'

um Pôrto de Saúde servem a Cidade.'·e zelam pela

','

em helo ohl'po de l'ecepciani<:ta�' foi fnn::ado pa.!',l atende,· a todos aquêh's qUI:

visitam a cc"tenriria Tim�6.

, �

I\bl'jmlo as f�stas do centenário de Timbó, um desfile dos escolares do municÍlli,o
foi realiz,ado peras principais ruas da cidade .

J.

. \ ,

. '

:������---��-m.b'''''���BM���'''''''''i''''''''�''� __ .''''''�''��''���..�;;�..���..��������������......Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

�---):�c---�

r \ Jair .Francisco Hamms
, I

,i
J

, '

----�'�---------_::= -.-

Ilipavo .. meleagriSi
forma, em questão de heras, os '

donos das mais lustrosas e dignas
carecas em 'portadores de rartís­

simas e grisalhas cabeleiras, Iísas,
aneladas ou cacheadas, oobrínrto

as orelhas" ou caídas sôbre os

ombros, dando aspecto leonino

aos rriais reverberantes côcos.
Não não, oh leitor de poucas

luzes. Nacla' disso.' Gallipavo me-' I

Ieagrís. não é aquilo, nem, isso. i
INem isto. Callipavo meleagris é

tão-somente, tão-simplesmente, a I
grande ave galinácea que o vulgo

I[ rchama de peru. Peru.

Mas não encomendes, pelo amor I
,de Deus, ao Nelson, ao Nelson do I
-Mercado um' Gallipavo meleagris

I':'bem gordo pa;a o domingo. Pois

�'e êle reagir sapecando um quar-
.to de mamífero da' ordem dos I,1A,rtioCáctilOS no teu focinho, fará

IJmuito do bem.
'

I

I' I
" I

�/

�.,,'"�'��������������������������������-.'l",,>- ,\

Gallipavo meleagris. Não, não,
oh inculto leitor, Calhpavus me­

ieagrís não é uma nova e terrível

moléstia que começa a graSSa!

J �: ;�� ��d�Si:, F�����:�a :ste���;:�
", Mundo, Austrália e Oceania, _

eS'

'i
tando, já,! às vésperas de uma

.,�,·,I�.

alarmante investida à' nossa cida­

dezinha, Ilha e Estrtiíto, pondo
em risco �

a .vida , dos nossos pais
e ,filhos, amigos e conhecidos, ta-

zendo com que os mais nervosos

e pessimistas comecem a enco-

mendar as tumbas, antevendo

imensos, intermináveis e incontá­
veis funerais que poriam nosso

entrevados coveiros a se entrega­
'rem à tétrica ocupação em /regí­

"v'11e de tempo integral e dedicação
exclusiva.
'Não é, também, o nome 'de um

.super-tufâo que sopraria /na cos­

'ta atlântica dos Estados Unidos,

lUíveira de Men�zes

rítimo'
.'

Nunca é tarde o consôlo quando
a dor é eterna, quando' a dor si­

lenciosa e constante deito,u·se
c,e�tro de nós e permaneceu em

l,c- vigília. Nunca é tarde o abraçq,
i

Çl afeto, as lágrimas: retardadas

no tempo. Nunca é' tarde.
t' � Verdade é que tenho procurado·,,.

J,1ão ser amargo, tenho engolicl0
minl;as" próprias lágrÍl�1as, tenhi.1

'Iii'ocura�O" pl.antar outTas flôres-'

_, ho' meü· cãnteiro / dominical., 1j' �

c:ue somos teÍ'rivelmente egoístas:
nO'lsa dor é um patrimônio pani·
c ...Ilar e irítransferível.

.. "\),

r,
I Se o abraço tivesse vindo, de;1-

tro da madrugada embriag!ada,
êles tambi\m teriam concebid:J

pensamentes turvos, �
e até COIl-

clusões

t
abomináveis? "Não

pareceu cínié:o o m'eu sórriso, c

a ti de infinita e infanJil ternura
E' confiança? E' que somos depo­
sitários de G?ntradições e maldJ,-

,. c�es. I
s>-;_tivess�m caido as tuas lágr�:

mas nos' meus ombros cansaâos,
naquela noite insepulta, teria eÚ

çl1orado no preciso .instante? Ts'
'.

ria 'eu te oferecido o sorriso for­

çado, ,cu até mesmo a observação

'c!
em duas horas e quatro' minutos,
transformando as conquistas an­
teriores ou quaisquer projetos si­
miiares tão ridículos quão' o são

os ônibus de Trombudo Ceritral e

TÍjuquínhas.
'

I
,"

Ou, do mais recente fruto 1 djlS
'incessantes pesquisas dos muito
bem montados e laboriosos labo­

ratórios de Biguaçú City seja,
precioso medicamento vendido
na simpática forma de delicadís­
simos supositórios que, tão 10(';0
aplicados,' predíspõern ressac�d�s
de porre dé trinta doses de

,
na­

cional purinlío à uma volta à
Ilha. De bicicleta.
Muito menos. a descoberta' da

esperada cura da calvície, medi­
ante à aplicação da baratíssima
loção, fàcilmente encontrada nas

farmácias, drogarias e tôdas as

'boas casas do
.

ramo, que trans-

às 17 horas e 17 minutos do pró­
ximo dia 17 que, por tão pavoroso,
hediondo e mortífero, não tive- J
ram os nossos irmãos do Norte

desenvolvido, espírito ou coragem
ele apelidá-lo de Sônia; Marta ou

Clara, corno tão, írônícamente
soem fazer e, já, trazendo à União
Soviética sólidas esperanças de

tomar conta de tudo no mole e
• I

exigindo que o kremlim inicie, ;
desde agora, um vasto. plano de

visceral mudança' na sua política
externa, pô'sto. que,' às quedas o

grande país rival.
Tampouco se trata' de uma ex-

. tracrdinária � insuperável nave
\

espacial brasileira com capacida-
de para 11 mil tripulantes e car­

tolas, mais ísto : <'Ipe aquilo, com

um campo de tênis, piscina, pada­
ria, farmácia, casas de diversão e

tudo, que cobrirá fácil o percur­
so Terra-Netuno ou. Terra-Plutão

_"'L

'v

lidade! Sim, nós semprE:l, have:'ü:'
mos de rir 'dos nossos momentos

ele ternura e bondade. E' m:_;lÍs fz.­

cil agredir e odiar. Estão aí os

lan€eir�s adubados, pa espera ca

nossa semente maléfi@a. E" só, jo­
gá-la e ela já cai germinada.
As palavras de descr�nçá,: tú

bem sabes, não te atingem, pois
de ti partiu o primeiro e efe_tivo
�lbTaço; Et).-· fal!) é c· do munq!b,. do
mundo êm- quê tôãas as cfiari'ças
estão mortas, po,is quiserarI).. ape'
nas homens sôbre a face da ter-

1
ra.

As crianças e
,,'

as esperanças,

J

lhd3

eecepcionante ou o 'agradecimerl-
.

rós, parado na data trágica, rep'.­
to formal? Talvez? tindo-se todos os dias. Um. dia

Mésmo com a dúviçla, eu tt;) dt· que ainda não: aconteceu: .;f coi1t!-
go: nunca é tarde o consôlo quan- "nua acontecendo. Un;' tempo i::.t-

elo a elor é eterna, 'quando 'a dor solúveÍ.-1
�ilenciosa

'

e -constante dei\ou-se. E' como a infância, que sempre
dentro de' nós e permaneceu em retorna, ou talvez nunca tenna

vigília: Nuncà é tard� o abraço, partido. Somos eternamente '1116-

o . afeto, as lágrini�s retardadas no ninas a olhar o mar, as gaivot'ts,
tempo. Nunca é" tard�. a vEüa branca no horizonte. E a

$im, o .apêlo, a palavra e O' sO- sentit" 'as inão� "de: nossa mãe'·':�hí.
lu_ço,"'a impotência c:l'esesperàda'''e :rlossós c'ábelos qu� já fof;àin 'l�n:"
8. condenação em cada sentença. gos:' Co�sas assim' que pouca g�J1-
Mesmo a�sim temas que

'

rir e. te entende.
contar estàtinhas ,que deliciarn ',E' como diz Marcos Konder
os obesos, porque, a cada instan· Reis: Ó rrieninos do mar tão�çedo
te, um homem É;ntra na tabacaria 3,ndancloj eu tambérri sinto'! sàzi­
e comp,ra tabaco, "e, a realidade' nho 'e de repente/ uma vohtade

plausível cai de repente em cim3. 'dé chorar por naQ.a e uma sàudà·
, , 1de de estar longe dêste meu longe

permanente".
I

pois apenas admitem a realidade

sôbre o mundo. E também as au­

roras, e os risos nas calçadas, e

as tranças sôbre os ombros colo­

ridos, e as cOI'cjas de cantar a

velha canção que aprendemos na

arüevéspera da puberdade.
Muitos não entón,derão a men­

sagem angustiada. E que impor-'
táncia faz? Ela é tua apenas,. E

t;)u te repito, como no velho blue:

nunca é tarde para o abràço, o

afeto, as lágrimas retardad�s n0

'-tempo, o consôlo sincero. Nunca é

tarde, e eu te agradeço.

de nós".
E' que necessito, matar em mi:11

todo um potencial de angt:stict,
que se liberado em sua fôrça, da-.
ria p'Úá iluminar tôdas as lâmph­
das' cde uma pequena. aldeia. E ,o

que isso significaria? Apenas a

dor iluminada, co:no um', barc')

parado sôbre a,') águas da baía
indifeÍ'ente, para a contemplaç;io
pública.
Eu te confirmo, amiga: há, 'na

realidade, um telnpo sem' ponteio

.' Por isso,. não é difíeil falar do

pranto ela sa\idad�, da argústi-a..
E' fácll até .. Mas é que entedia os '

outros, e até/ nôs' pode. conduzt;­
'ao ca�}linl.1o do ridícuio. O ddícu·
lo dPtS�trismo nos dias de hoje.'

E� �i que é diHcil a COi'agcm
para 'c\insolar o pranto dos 'qUJ

sofrern; mesmo, porque quem .po­
de afirmar qlle êle exista na rea-

- '_
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,

(Para, Ro.d..rigo de, Haro)

Pouco depois, canivetes heÍ'rna­
froditas, cavalgando parahóicos
rensamentos: nas r-1anícies vaga·
bU:1das do, ,Arizonã, invadem �'I

,
ante-sala do pânico paTa as�as:

�, sinal' mortos alucinados e copu­

t- lar com anjos tal·ados. 'Jal�ela3

'� profetas d2 Atlântida vigiam meU:5
� .. .

,
.

'l' passos. seculares que cantam mt:c
�, . .

t t 1
.

�. SI.
Gas '

1l12X1S 2E es e.. ve am vugen3

i defloradas (E' preciso amar atj

,.
: o óelio para conhecer o nino i,i-,

. : mitado do amor).
, Leprosos espaç;os acolhem meus
'. sonho's inocentes como a nare:1e
, do útero acolhe o ôvU'lo fecunda- �

� .elo: disIarça.do em g�,roscópio,. t,l:.')
f farao marCIano habIta assImetn-
, cam' nte as regiôes ,\absurd3!s do

. rK,da e além d:Js últimos limites

k . milhares ele vikings e beatnilLó)

k' aproximam-se em seus barcos vi·

". dados elas margens. quase cade,- .

\'é,icas de uma cratera lunar onde

�-_.�-�.........,....�_._ ............... ..,........,.

r�

l

J

nascem deuses e monstros criados
.. num. (;Qmeta pederasta e {atrope­

por cromossomHS efebos ,( Quem "lam glóbulos verr;�eihos dIc poe·
mátou os Kennedies fomos eu e :mas Intoxicados 'pelas côres slil-

você).
Tem 'asas de. crianr;a e olhos: de

vampiro o mOifcêgo que alça seu

eidas elas víSceras e dos sorrisos

de algum lírio maldito.

EI1viados do céu, epiléticos teu-
derradeiro vôo en'1 ,minhas verdá-,' reu).as vestem-se com os excre­

eles perdidas na tena. dos sêres· mentos de uma canção mc.dleva.l
e percorrem as paisagens jamais
percorridas do hospício em que

sem face, Tem luzes de espel'an-·
ça a primeira gaivota pTostitutD
que surge, na manhã elo.• teu soro

tiso. E têm préssági'os ,de· angús­
ti.a os jardins sagrados ""elas eter­

nas' noites que' emolduram tu,1S

oraçôes e te fazem dono dq mur,·

do (Lô.bos asséxlladns aterrissam

nos túmulos -depois de te fazeres
rei .� cisl�es neuróticos en,forcàm
tigres e astronautas nos· poliedros

"'_l� •

,

Das aVlao e saudade para sobre­
voàr a� tristes células do teu mis­

tério sorridente.!
Ah, faça-se em mim a p08sia

das serpent�s e o murmúrio dos

cemitérios, seja minha a' .timidez
elos peixes cri'minosos e a rebel-.
dia elos pássaros meninos pala

que eu paSSá afinal debruçar-me
sôbrc as catedrais e os prcstíbu-

Deus está internado. �o outro' los sem fronteiras.

lado,' antes que úm galo homos Ah, descansem' em mim as mal-
,

sexu�]" anuncie a crucificação, fot- à.ic,pes dos castelos e dos vermes

·na·se fatidicamente a ânsia aeo· pam que se : aIvem as tardes que
·I,n.étrica oe um metálico merg.�lho abortam e morrem.
.

na placenta da morte.

"
Os átomos são p_esadelos de im­

p,eradores roma'nos reencarnados
ca tua �loucura e nos s.ons· do, teu tm drogas alucinógenas. As pedra3
Ei.lêncio). I _

'

condenam-me à eterna 'sol'icUí,Q
Mais adianfe, ao norte 'das ui- dos labirintos cobertos por· aura-.

caravanas ra� e -cinzas incendiadas. Os 'àbis­
bastardas l,nos e as rosas visitam meu�cére

emissões ' b1'o" imerso nas s0l11br:;ts do de-
infer!1o sespêro. Mas amanhã serei ape-

tünas circunstâncias,
paralí ticias de ieléias

perseguem hipnóticas
de ftequências vindas do

Quando, isso suceder sei-ao 'J

tempo· ele partir ein busca das

galáxias incriadas qu'e se oculta,n

na' santa sabedoria dos chacais
voadores e no diabólico ·encanta·

niento das fadas negras e )oqcas .

E então, as ,e'strêlas, deixarão de

brilhar para ouvir nosso canto.

'l� nada mais precisará ser ca'ntn­
do.

1\1;' (\

� .. --
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Os cem anos �d'e Timbó
I
II

José Ferreira çla Silva,

(Nota: Iníciáinos, hOje: a �Pl!blicação de, uma pl!Ústra-conferên.
cia, proferida em Ttmbó' pelo hístortacor José:.Ferreira da SilVa
da cidade de Blumenau)

.
,

(. , .) Indíscutívelmente, a colonização alemã, in�ciad:� em 1828' cOUl
o desemba.rque,' 'em Destêrro, dos ímígrantes, - fu:rfd�dores de' S''ão Pedr
de Alcântara, plantou em Santa Catarina, o marco' inicial de uma Civi�
lização nova, abrindo animadoras perspectivas cte"prog�esso, c:�: desenvol.
vimento, para tôda a Província agarrada a' uni secular m'arca-passo,
que nem a experiência: açoj-iana conseguira acelerar,

Espraiando-se para o interior, por. fôrça de círeunstáncías bem Co.

nhecidas, essa cívíüzacão alcançou as margens do 'Itajaí Açu, antes .ll1es,
mo que o Dr. Blumenau, secundando' os esforços de Ag.ost?nho Alves Ra.
mos, completasse os planos de povoamento, que, ditaram a lei de eriação
dos arraiais de Pocinha e Belchior.

Foram colonos de'São Pedro alíeíados pelo fundador (:� Itajaí, qUe
se arriscaram, na década de 1830, a plantar as "suas roças e assuas mo.

. radas río acim�, nara' além dos sítios já 'povdàdos pelos cablocos (IM I'como' caçadores, o� tiradores de' madeira, haviafn se' aventurado l a eu:
rrentar vas surprêsas e OS pertgos das opulentas e \misteliosas florestas ri.

beírínhas,

Tem-se como certo que é àquêles destemidos' caboclos, Insplrados e

incentivados por Alves Ramos, que se devem 'as Primeiras e'xPtorações
do Itajaí Açu, para cima do Salto, até- as grandes "e impassáveís corrs,

deiras, nos éontràfortes da 'Serra do Mar; e os nomes 'dos eUl'SOS dáguá
�

e demais acidentes notáveis com que se deparavam, nas, audaciosas e te,

merárías incursões.
o vosso "Benedito", em que se espelha - hoje tôda engalanada �

taceíra - a' Timbó centenária, herdou, sern dúvida, o nome de um d�sSit
obscuros e 'corajosos pioneiros a que 'rascinaram t

e beleza incomparáéj
da reziáo a variedade e a abundàncía da sua caça.

o ", v'

I Mapas bem �nteriores às perrpecias dos' desbravadores conheeiehs,
iá assinalam com o n01\1e' atual, banhando uma região "desconhecté,
habitada por bugres e por feras", O álveo do "Benedito".

.

.

Mas, a primeira noiíéia, tia exploração 'dêsse curso dágua e das ·ter·

Iras que êle banha, terno-l,a. em cartas e re��tóriOS. 'd� D:., Blumena;.u cq!P'
em Dezembro de 1848, subiu, de' canoa, o G benedito , ate a embovad�tl
do Cedros: 'acompanhado do aiscutidó caboclo AngelO Dias, �eu guiai!

canoe�ro.

Posteriormentt), em .1863, AUgU�to \yunderwal,d,. engenheiro· da
nia Dona Francisca, explora os vales do Benedit� e dos Cedros para ,tlta.
Çar eaminho mais cÔ"modo entre Blume,uau e Joi.nville. Se 'o trabalho-;mãl
foi aproveitado, em relllção ao caminho que, depois, o engenheiro <da'c.
bre�ht, encontrou mai� fácil e m.ais curto pela vale do J�i() do Têsto;\I;Y.�.

, leu· o esfôrço com a descQpel;"ta e exploração de· .,terrenos fertilíssimÇ\
qu�, já após t:ês �.nos,.:. fó�a�. sendo medidos e derr{arcadps p�;a prapse.
gUlmento da Colol1lzaçao 1l1lClada pelo Dr., Blumena:u e Que ja se eSiVen.
dia pe�as margens do Itajaí.e seuS afluentes, até as alturas dê IndaÍal.

.

No primeirq decênio, de, 5� a �O, à jmlkraç�ç/ a:le:mã na Colônia) d�
Dr. BIUmenau tôra qiminuta.'. Não -ha:Via, nela, mais'''qu�,' 947c imigrànt�
No decênio se�glJ.inte, esse nqntero subfu ,p�ra 4.751, isso e-raçàs ao aJlux�
de imigraptes no anos de 6i,62' e, especialmli'nte, no de (i8 quando elltra·
ram, em Blumenau, nada menos de i372 novos 'coionos. E, justamenlo
para estes, haviam sido preParados. a� terras ao longo do curso do."i'Be·
nectito" e do""Cédtos"; Partindo 'da. foz "daquel'e 110 --I-tá.�aí Açu, emdee,sur·
gia;,jâ '� pÓvoado ,<:fé 0!!-l'ifõ:s" e, pes'térifi'Vinent'éf o 'ctte"]!údfti-ar ,5;,')1/, •

......c'.

Â leva de imigrantes, chegada em Julho e agôsto de 1869 e destinad�
, ..;. �

a àqui se estabelecer, era numerosa, eomo vimos. Não poderia ficar' a

mercê qos próprios e minguados recursos finaneeiró's, nem desajud'ilda,
dos auxílios que a direção da Colônia 'estava no dever de prestar-lhe. Oi

negociantes mais próximos fieàvam à dezenas de 'qu11ômetros\ rio a bai·

xo. Fazia-se preciso criar um ponto eentral, com estabeleeimento de u·

ma casa de comércio, onde os) colonos ·pudessem vender os produtos dr '

.sua lavoura e, ao mesmo tempo, adquirir OS bens �3 eonsumo; ne.cessáriOl
, ' I

às sua subsistência.

-

:ijavia, €l'\tre cs imigra�1tes,/chega:dos a Blumellau (po�co antes, és I,

Frederico bonner que é, com tõda justiça, cOl}siderado o fundados des!
cidade, Raoàz de 26 anos; forte e ativo, atraiu as atenções de Hetman
wendeburg, 'que se achá�� no desempenho das funçõ�s de dirktoi' da ç f

lônia, 'visto o Dl'. Blun1enaú encontrar-se na Alemanha, havia' 4 anos, en

ccimissãó d.o governo bmsileiro, com o fim de intensificar a imigração. a

leluã para o nosso páís...
;'!-

Wendeburg eonfiou a Frederico Donn'er a tárefa de, não 'só,:: ei1C�
minhal' os novos colonos aos respectivos 'sitias, como prover-lhes a' su f

sistência, oriel1tá-Ios �os trabalhos in:iciais, protegê-los dos natui'ars IiI ."

rigos. e vicissitudes' por qu�, fatalmente, .tel'iam que passar n�s primei
ros meses de seu estabelecimento.

'

_ '( Escolhendo, o lote,) colonial p.O 7 da margem esquerda "í�ó ' Cedr

Donner ai eonstruiu a suá morada, um rancho dé palmitos, na qu;t� de, ,

tinou espaço para depÓSito e Venda de geríeros de primeira nece�sida� j,

que transportava, de canoa, da sede da Col�nia, em viagem q,l(e na i,

demorava menos de dois dias. O transporte dessas mercadoriás er:a; ,te <','

to' às costas, ou em lombo de alÚmais de carga, até W8rssbach, alem d

salto e das grandes corredeiras, onde os mesTras gêneros eram, entãb', en

barcados em canoas que Õ� levaVam ao seu destino: Os eaminhos o

Cedros' em ambas as màrgens e o caminho de Pcmeranos só começara
, , -1,

a ser abertos em 1874.
'

'1
"

:1'
.

Há 39 anos: 1''',
.

O ESTADO pUblicava .. ,
,". I

1. - Instituto ganha mOéda€' - O Sr. Augusto H;ubell oferel�m i\tQ.1115
tuLo Histórico uma antiga moeda )io�tuguésa de alto yalor hist9rico. p

outro l�do, o DeSe�bfl.rgadõ:- Josê Bot�eux do�va � �esnia ent�d�ad� iC
,versas moedás romanas antIgas, tambem de 1l1estl,.m�vel valor .��tor

2. - Contas -de Washington Luís ,..:... No Rio, o ex-preside�t�., 'Via
hington Luis prestav.a contas à imprensa, no que diz resp�i,to aC,8 ga:t
do ueríodo em que governOL} o País. O Sr. Washington LUlS, ao fazer.
pre�tação de eontas; contestava afirl11:;tções do Sr. Get�lio Varg3;s etIlJ

das no' seu (�'scurso de posse.
.

\
"

"
• • \ f3. - A maior ponte <;lo mundo - Noticias provindas ele Bay'o'nne, � "',

va Jersey, davam conta da �auguração da' ponte Kill Van' Kui'l Jme li� '�

va lll11 dos. al'tabaldes de Nova YOl':l�, cbamado Stalen com o; l'est�, da
.

dad,e. O compriillento total Çla, ponte E',â cj.e a!)roximadamente ,iull1a JI ]'1
, , "',1 '

lha e �os te,rços, e cUstara eerca de 16 mil delates, que foram" pago�
'los estados de Nova York e Nova' Jersey.

.

à projeto da grande obr� foi de �utol'ia 'do engenheiro chefe 'das v

cas, O. L Ammann, que deelal'ou na oportunidade ter sido 'escolhido
tipo de ponte em areo, devido as razões eéonomicas e obedecendo a 110 Vo.
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Lamentos sociais
� \

Mauro J. 'Amorim
�'
"

'r.' .

. ,

Quem mantém uma coluna' di:
'

'jornal, acaba mesmo é servindo'
de muro de .Iarnentações. "

Qualquer "queixa contra algo

que não Jande bem, é logo despe­

'jada no' eséutador do colunista,
'com a leve sugestão de que uma

'i'lenhnzinha", poderia ajudar,
';

Quando o colunista é um recn­

'nhecido berri'Ldor, então" áí mes­

mo é que o coitado não tem mais

u,minutó de' sossêgo.

são estradas, ruas, ruelas, 'bêcos,
água, luz, telefone, bur�co�: etc.

A última e grande reclamação,
por exernplo. .

levada em contl\,
os clubes da qidar� ':), seu, funcio-

. n'amento, adni�nistração e progra­

mação social.

Como também tenho as minhas,

queixas sentidas e entendo clube
como coisa/ diferente, multo 'mais

prá frente, as, reclamações são.

atendidas e reforçadas, 'em todos
/

cs seuS itens e detalhes.:

1) Os clubes da Capital, notada­
mente Lira e Doze de Agôsto, prà-

,

ticamen te nada .orereeem àos'
seus associados, a não ser mar�'
cal' os diás em' que todos devem:
sentír, vontade de, dançar:

2) A vida, noturna de lflorianó-,
polis, é nula. O Lira T�hi;> Clube..'

,

.por exemplo, possui
'

uma boíte
"

'\ que é purÇ> objeto decoraüvo,
Funciona (às vêzes) urna ve� por
semana, no verão. Nas ou,tras es.,

tações, 'ninguém' se atreve" a sen­

tir ,vontade de 'esticar.
'

P' (Enquanto isso, a gente fica pa-
gando mensalidade, para, rodar

. de carro em volta da Praça XV o�
o: esfregar à parte' mais S\iUen.te da_
" anatomia na parede c6 Vié's.)

é.-'

L I
'

.

.,l.
> ..

Uma desculpa muito usada pa­
ra que a boite nunca funcionas­

se, era a despesa com conjunto
musical, o' que não justifica na­

da. O mundo inteiro usa fita

magnética para dançar.' Ou se­

rá que aqui o avanço da tecnolo­

gía não serviu' para nada?1

3) O Clube Doze de Agôsto,
também tem uma borte-restau-

rante que, há tempos, atrás,' era
o major sucesso da paróquia e ar­

redores. Dê: repente, sem maio-

'res explrcaçôes (03 associados

nunca .recebern explícaçôes) ,

'

fi.
boíte recriou "per ornnía secula",
segundo parece. Flcou todo mun­

do chupando ded) e aguardando
outra ataque de boa vontade dos

'diretores que, afinal, não veio.

4) A,' piscina do Lira... Ah, a

piscina do Lira" .

De àgüínhas azuis, lindas de

morrer, não funciona. Mas não

funciona mesmo. É outro objeto
decorativo; ,'urna jóia' Incrustada
entre o gramado verde, no alto da

colina, com' a finalidade C9 mos­

trar que o Clube tem piscina.

o tênis não ,é incentivado e só

existe mesmo para dar nome
' à

Sociedade.

Outras reclamações menos gra-.

ves, "estendem-se aos serviços de

cOlX\. e bar; aos santtáríos, aos­

copos dentados, aos pratinhos dê

pirei, para gêlo e à ,extJ;aOrdiná�
ria gentileza de certos-: garçons.

Ag�;a, : segundo dizem, o negó­
cio vai mudar. As novas direto�

rias Cj�s cais clubes, prometem
renovaçpes A1pantosas nos' setô ..

res ora �ecl�mados.
'

Até segunda ordem, pÇlrtanto, o

mu�o das lamenta'ções e"stá inter­

dit1'a;q,o no que se refere a clubes.

be:pois, veremos:
'

Saul Ç>liveita

Sem'lxe afirmou, nos seus co­

medidos e cortcienciosos come'ntá�
, rios, ,a elevação; graduàl, do fute­

,boI �ora do Rio e, São P,aWÇl,' pl'in� .

;cipalmente e4ultando Minas, e o i.;
,Rio Grande r.!:> 'Sul, mas &empre :,

falando, com isso, na· grailÍiio�i- :: ,

dade' do nosso' '"àssociation''' on�,'1
-
..

'

I�
,

,

:.

d;), ve1rdadeiiamente, ,g:aúchos' é
mineiros se encontram cóntribuin'
,do com p�rcela realmente",énalte�
çedo�a.

,

1
-,

,

Quarta-feira última, ao ouvir

os comentário do Enio do jôgo

�ternacional 3, x Santos' 0" depa- '

.t:ei com um locutor esportivo di­

�erente e exaltado, fora dos pa­

c.rÕes normais, dêsse meu_ frater­

nal amigo, �uja tônica ,de, com-:­

portamento se ampara na calma e

lf,a prudência.

Vi um Enio, até mesmo agres-
.

,

'

sivo, deixando de lado qu.ase que

os comentários técnicos do jôgo,
para exaltar, mesmo assim com

muita propriedade, ,a grange e

mere%;ida vitoriá 40 Inte:çnaciol1ai.
Má,'s, 'em: tudo' isso, ',mediltandO

sÔbre'.,a, atttu.de: adotad'a; pelo meu

que;ici�' amig�,: verifiquei que 'se,
......... ' ":. �'.'

tratou de· um desàbafo, petfeita-
lmente natural, de quem está

sentido que os conceitos ,<:iüe sem­

pre emitira do futebol btasileiro,
e que foi combatido poi' {:ír!inde
má'ioria, estão agora se,. confir­

mando, quando s,e está ve�do e­

quipes do Rio Gránde do Sill ê de
,

Minas Gerais em pé de ig'ualqade,
e até mesmo superando" as, dos ou­

troras únicos grandes centrost
'Rio' e, São' Pa)llo.

Mesmo ass�m, se a satiSfação do
,Enio foi brutal em ver o Interna­

cional se impor ante ós graneies
do ru't,ebol brasileiro, muito mais',;
aind� 1

se verific;ou da sua inca-

I) mcnsijrável alegria em sentir que,
" 'real�e!nte, o 'nosso futeboi esta

I subindo, porque ,já possuilnos qua�
I,

tro e'stados onde se Pratica o ex-

cepc�onal futebol brasileiro, o,'

que justifica, sobremaneira, a

110 VIl sua enorme exaltação nós comel1�

tários da retumbante vitória de '),

5 V

lo

•••

3 a O do Inkmac10nal sôbre o

Santos.

Corno vão ino.o as cous�s; a preo
cupação mator para quem reai­
mente gosta ,da sua cidade e pre:'
tende vê-la e'"1 pé de igUaldade,
pelo 'menos no setor ,esportivo,
com' o t�sto do Estado, é que , os

homens, aliás,_ os poucos homens, •

que se dedica'm ao nos'so futebol"
v2n�lam a ser derrotados, na base

da infâmia e da calúnia, por cer�

tos indi:víduos que' não medem a

consequência dos atas que, Prati­
calJ1.' Convém, na oportunidade,
alertar a essa- espécie de 'gente
que ,não se brinca com a honra
alheia, pois que uma reallão pode­
rá surgir ...

3, - ZEZÉ DESPEDIU -SE - A­

pós o e,Ulllprimento- integral do

seu contrito' com Q Avaí, o 'trei­

naâ'pt José' Ferreira' Laz (ZEZÉ)

acaba de' deixar a direção técIiiéa
da equipe presidida pelo dr. João
Bomiassis.

"

Durante os quatro ineses que

Zezé d�igÍ'u a equipe f,lvaianá,
veio a demonstrar a SUa capaci­
dade no comando do time, onde

conseguiu imprimir um sistema
de disciplina a que realmente o

Avai estava necessitando. '

InfeÜzníente, :,)or questões oe

crdem financeira, não nôde o

Avaí aceitar a nova proposta, 'do

competente treinador que, empo­
ra razoável" p;:;[:.J,s---rrualidac.es que

possui o Zezé, não seria passiveI
ao clube supoi:L:l,r o nôvo encar­

to, De qualquu' l1lsnUra, foi bas­
tante proveitosJ.' para ,a equipe
avaíana as ativ�dades desenvolvi­

das pelo correto treinador, que
despede-se agora da nossa 'cida�

de onde deixou vasto círculo de a";
mizades.

ln t r.i U a
AdQlfQ Zigelli

Muita gente maldosa está espalhando por aí que o Dr. Armando Calil está

brigando com Q Deputado Epitácio Bittencourt por .causa da' Laguna:
E argumentam êsses fazedores de íntriguínhas citando um discurso em que

o Deputado teria atacado o Secretárío,
Nada menos verdadeiro. •

Como amigo dos dois, apresso-me na tarefa esclarecedora, desfazendo C�;

equivocas. Entao, vejamos: 'O Deputado, realmente, discursou na Assembléia. E

daí? Não há nada demais 'nisso, .mesrno porque a Assembléia foi' feita pata gen­

te discursar. Seria estranho se' não se discursasse ,na Assembléia e os discursos,

tossem feitos, por exemplo, no estádio da FAC ou no Mercado Municipal.

Dizem, depois, quc o"Deputado chamou O SecreLárlo de trabalhador, emínen-

,

"li" ,( ,

te e poeta, "

Não vejo, aqui, nenhuma ofensa. Pelo contrário,._, são qualificações altamente

h<?nrosas. Trabalhador é quem trabalha' e não procede, de modo nenhum" a

insinuação solerte de que o Deputado quis chamar o Secretário de subversívo,

usando um eufemismo.

Eminente. Ora, eminente quer dizer sublime, excelente, que exc?de os cu­

tros. De maneira nenhuma pode-se acolher a outra interpretação malévola segun­

do a qual o Deputado quís dizer iminente, significando' que ó Secretário está pen-
,

dente do cargo, pela bola-sete, na iminência de sair.
.«

Finalmente, poeta. Não é preciso dizer nada. O Deputado quís realçar, exa-.

,
tan:ente, o caráter altamente idealista do Secretário, a sua inspirada imagina­

ção.
Observa-se ..,.- assim - que os rumores e versões sôbre um desaguisado en­

tre o Deputado, e o Secretário são simplesmente anedótícos, não resistindo à
I

-.'

análise mais superficial.
Depois, a causa: Laguna. E' fora de propósito imaginar que, a heróica e bra-.

va Laguna Iósse desentender-se com 'sua vizinha, à não menos 'brava e heróica

I
Imaruí. Há séculos de tradiç8,o e progresso

_
conjuntos sedimentando tIma frflter- ,."

nal amizade e não seria um projetinho qualquer o responsável pela quebra des­

sa harmonia.

Quanto à eleição ou não do Prefeito de Laguna, creio "que o fato deve ser

submetido à consideração dos cidadãos. Mesmo porque iaguna sempre souba

resolver os seus (problemas por unanimidadé, nunca, nurica' se registrando ?'Pt�-;
nlões contraditórias e irreversíveis.

Creio que cumprí com o meu dever, esclarecendd os fatos.,

FOFOCA

'A atriz inglêsa Jacqueline Chan,
de 33 anos, está escrevendo um

livro' de memórias. Até aí nada

de mais, afinal é através dêsso

expediente que as criádas ele

, quarto chegam às pagmas dos

jornais, contandO coisinhas sôbl'e

a vida da madame. Mas, JacqueU­
ne, além de atriz, foi a namorada

de' Tony, Armstrong J�nes,' o fo-',

tógrafo que agora é maridinho c�J.
, '�, p'rincesa Margar'etll, -da; In�la:ter-

' N

ra. E aí é que o caldo entorna,

porque a família real não gosta
de escândalos.

,

Jacqueline oomeça o' seu, pican­
te livro de memórias afirmand:)

que resolveu publicá-lo "pqrque

Tony,' além de esquecê-la, "
nunca

lhe devolveu uma libra das mui­

tas que tomou emprestado.

'u' ,1 -:-.0 D�S�AFp ,:-:-:,". P En.io:" :," ,A'C-:: O� DE'I'J?.,;'>'TORcS ..,- ,Já, nãQ
,Melo, meu"dileto amig:o'n> coment!;t,,,,:,, , ',bastassem, as, d,i:iculdaós natu;'

rista de esportes da Rádio Farrou- "rai� de se maI�ter o futebol de

" pilha é, talve�" o :jornalista e ra": Florianópolis, com os poucos re-

'(;'alista que mais conhece o fu- cursos materiais e humanos -que a

tebol brasileiro. Estudioso,.por;exce cidade oferece, têm ainda, os ho�

Iênci.a, de todos os prOblemas re� men§ encarregados da árdua ta·

lacicnados com o socer' pátrio. ? reta; a difícil missão em explic�,r,
Faz _q porte" ppr 'profiss�o, como C a certos detratores da hçmra

muitos, mas é um verdadeiro d- alheia'! que as cousas de ordem fi-

paix�nado pelO jôgo da bola. nanceira nos nossos clubes an-

dam sempre ce:-tas. Os vis acusa­

dores, aqueles' que nac'1 procuram
faze_r de bem para a, ci,dade que

lhes dá abri.go, invejam, sempre,
que têm '.a COl'8,gem e desteinor
e;n p,retendel' ,;crvü' à ,sua comú�
"nldade com, alguma parcela' ,de
sa6rlriéio, 'mOrrmmte GS qúe. se
d?dicam a trabalhar pelo futebol

ilhéu.

I
'

MERCADO PERSA

Muita' gente reclamandO' contra

a 'ViaçãO' Trindadense, em sua,

viagem elas 22,30 para a lp-Êaliela.
de que ,t·em 0- sugestivO' e encan­

taiQl' nQme de SacO' �l'andl'.
Usando do elireitQ ele estrilar, os

reclamantes liãO' gostam de via­

jar entre sacos de roupa; pacQtes
c pacQtinhQs, peixe cru e peixe
fritO', bananas CQm e sem rechei!.!,
amendoim ,e pinhãO'.

TROCA

.... ��,.., ..

O "Estadão", de vez em quan-

do, abandona
-

aquela, gravidade
informativa e divulga alguns des­

pachos 'curiosos das agências in­

ternacionais. E' o caso dos' çlois
casais australianos, muits' amigos,

que� moravam na mesma( casá.

Agora, os casais Margot-Neil e

Elaine-William r�Solve!a�> inUd8f.
Não de casa, mas de 'marido e

mulher. Depois de concedidos os

'divórcios continuam morando n1.

mesma casa. Os casais Margot­
William e Elaine- Neil estão mui­

to felizes.

FESTIVAL

o resultado a:llresentadQ pelO'
Festival Internacional da Cançl.o
está dandO' o maior bode da pa­

róquia. 'OS! colunistas, críticos,
cantQres, compositQres e Qrgani­
zadQres e os que não, sãO' colunis­

tas, críticos, c'antOl;es, CQniposito­
res e organizadores, todQS juntQs,
trQcam g,mtilezas verbais e ,tipo­
gráficas', espinafrando·se mutua­

mente. IstO' depois do Festival.

PQrque antes e durante, dez mil

cQuverts fo,ram servidos no Ho­

tel Glória, além de mais de dez

mil dQses de uísque, 1500 ga1,',rafas
de vinhO' c 1500 litros de chope.
IssO', scm falar na cachacinlm

'CQm limãO', indiscutivelment� o

maiQr sucessO' dO' IV Festiyal In­
ternaCiQll:l1 da CançãO'. A estran­

geirada mergulhQu na batidinha

que nãO' foí brincadeira.

QuandO' à escôlha de CANTIGA

�o..R ' LUCIANA. ,sou d(L Ollinlã,o

i
que nãO' entendendO' d� éantig:ll
tlêsse tipO' a gente nãO' deve emi­

-til' nenhuma opiniãO', o quê - é \

claro � nÍÍla deixa de' ser uma ?pi�
niãQ muito sutil.

farrapos de
, .

memonas

NOVELINHA

Depois de um bate-bôca monu­

mental, em que as éoisas tinham

jeito de chegar até, as chamadas

vias de fato, os médicos e o INPS

sentaram-se à fogueir,a e pitaram
,

, O' cachirilbo da paz.
-�

:"
Daqui 'pra frente tudo vai

-

ser

diferente.

Uma simpática notinha oficial

foi distribuida pelas entidades

dos médicos e pelo cJ,isttnto INPS,

jnformando que a, paz voltou a

reinar, o céu está aZ1,11 e a felici­

'dade até mliste.
Enquanto isso, 25 funcionários

do _Hospital dos Servi,dores foram

d�mitidos visando a çontenção (l,e

despesas decorrentes da limitação
de leito� determinada pela Suo,
perintendência do INPS.

FRASE

De Wilson SimQnal; explicando
-

l�Qrque a maioria dos artistas está

vQltandQ Ui atuar no RiO', aba'ndl}�

nandQ São PaulO':
- O negóciO' é fase e a fas>e, d0

SãO' PaulO' acabQu. Agóra é Rio.

Além disso eJI estQu precisand(}
de Uitla praia e Ide um

�

SQlzinho.

Estou ficando que nem !pretO' ame­
!'ÍCMQ: einz'entQ. "

\
'

RODEIO

Os lageanos que ·me perdoem,
m-as -quem está, espalhando a noÜ­
cia

-

pela cidade tarrtbémA lagia-
: no. E' ,que, recentemente; realizól��
se uma exposição-feira em Bli.;­

menau, constando do programa

um rodeio, com as exibições .(l,e
I cavaleiros domando animais, d'3-

monstrações <le destreza na cela

e outras prbvas comuns nêsse ti­

po de competição. E desceu um

grupo da, serra que era bonito de

ver: todo mundo pilchado ao esti­

lo do Rio Grande, bombacha pr[o'

gadinha de botão, espora que não

tinha mais tamanho, bota brilhan­

do, chapelão de barbicacho _
e o

resto, dos balangandãs com que a

indiada se enfeita nesse tipo de

entrevêro. E com aquela' expres

são çle superioridade quando pas­

savam pelos cavalos crioulQs, qüe
é como êles tl:atam os animals

criados pelas bandas do litoral.

A moçada deu um verdadeiro

shuw com as suas roupas típica;:;,
as suas botas e seus cavalos, de

porte' e - é claro ,- não tinha

Em muita conta os crioulQs e os

barriga-verdes que também part.i­
cipavam da festa.

O aplauso popular premiou a

bela apresentação.
'

Só tem uma coisa: quem ganhem
o rodeio foi um barriga-verde d��

Tijt'lcas, de' sandália de' dedo e

tudo.
·"·.(;om,,,um,·'maGynrro crioulo.'

,

' '"

I

,�
,:>
.. �

�
Gustavo Neves

r

Houve, em 1855 e 1856, no Destêrro,
,

um jor�l que se dizia "industrial, noticio­

so e Iíterárío" e cujo nome er� "O, Mensa­

geiro". 4pareceu no .día 19 de -sétembro

daquêle ano, -- era uma 'quarta-feira.

Aliás, circularia às quartas e aos sábados

de cada semana, Na sua apresentação, ha-,

.vía G seguinte tópico: "Mais um inocente

fdlho dn.. Imprensa' nasce hoje à esperan­
çosa luz do belo Sol catarinense, na Iínda

e mimosa Pérola dos mares do Sul", que

era a pequena capital da Província. De-
,

pois, vinha, a pvo.messa de usar linguagem

"decente e come: ,íüa" e de respeitar as

autoridades, evits ndo envolver-se na vida

privada das far.ritias , ..

O seu edito;' 81'01 o proprietária da Ti-

pografia Catarinense, Ge-rmano Antõnío

Maia, com oficinas no Largo do Quartel.

Aquela época a cidade' de Destêrro se­

ria já a "Terra de Sol e Mar". Tqdavia
chamava-lhe o jornal - "a Pérola' dÓs ma­

.res do Sul".
.�� �

-

", Vm-, poeta daqueles dias, -José Vitori­

noU da\·,Silva Azevedo, ator cômico e autor

drah1�ti���-,(fica-se sabendo rri�is adiante,

em p'osfêtiores edições de "O Mensageí-
U� '" 'f

1.

1'0"), ,pa1recia gostar da terrinha e, em'

0, número ,4 do jornal, pUblica um soneto:

"A Ciciade do ne�;têrro". Dedica-o a Frane

del Paulicéa Ma:rques d� -Carvalhos,
\ . .",

r'esidia na vila de São Jo.sé, �nde ocupa,-'
qtV3

va a ptesidênci\1 duma Socieda't'le Dram<i­

tica Particular. No primeiro verso do pri­

'méiro terceto, aó Destêrro "a' cidade das

flôl'es" e numa neta ,que ao pé da págin�
o poeta explica por que assim cortceitua

a capital, provínci,3.nà: é que, tendo viaja­

do por tôda parte, no Brasil, não viu onde

se fabricassem L;ã,) nelas "flôres de esc.'1-

!
mas" como as; do Destêrro; mais ainda:

nepois de tudo r que viu por onde andou,

podia afirmar' quu o Destêrro era "a ver­

dadEfiJa Ci.dade / éras· Graças". Propôs at8

que o nome da capüalzinha ilnoa passas-

, se, a ser ":Das Flôres", poeticamente ...

O terceto final do soneto cantava a

cidade:

,"Quem podo ver-te sem achal'�te c1\-
"

[,c(\ntos?

Quem pode amar·te sem partir .cho-
, ; [ raSo '!

-

E quem, lembrar-te sem saudade e

[pranto?
"

Essas intp,rrogações teriam ficado sem

resposta se o a:1�;ado:' dramático da Vila

de ,São- José, a LIJe:n foram dedicadoS' os

v�sos, não os ti 'iec;se retribuido com os

seus:

"Ilusttre .vitorino,_ amável bfl,rdo1
Que enéantas, com doçura e harmonia,

De Santa Cruz o solo venturoso,

Com -teus melífluos cantos!"

''O cômico e poeta José Vitorino ,da

Silva Azevedo havia eSCrito o soneto em

AI?-tonina, data!1do·o de 29 de deze:mbro

de 1855, onde se efetuou, seu casamentp
com a atriz e colega de 90mpanhia,' Júlia
Carlot. Estiveram no Destêrro; noi�os já.

-,' Silva Azevedo era, autor de vários ,dJ;amas,

'.!il��ns :do� quais aplaudidos pela platéia

'/�'\cle;terrense,: ''Adolfo''; "Dois jur!J,mentos"
.' ':;.i/

....

_:� ,e ','O qime e a -glória". Fôra' feito �sóc\o

honorário "dá Sociedâde Dra'mática Parti­

cular São Pedro de Alcântan�.'

. ..

,E um rimador lhéu, que 'revela apenas

as iniciais do próprio nome, M. B. A. V.,

lhe ofe.receu alguns versos que intitulou:

"A l/.oiva ,de um poeta". Conta que viu a

Eela, sentiu palpitar o próprio coração,

perguntou o nome da môça, que não S011-

beram dizer-lhe. Mas alguém o adv{!rtiu:
,,_ Nãó te agrades ,diJ, menina,
Ela é noiva de um poeta ... "

J:>arece que a advertência valeu, por­

que a poesia fic�u nisso.

Inf�rmaí�os 'àinda o jornal ,ele que

, Franc de Paulicéa Marques de Carvalhos,

grato ao soneto com que 'o havia' lison­

jeado o ator e autor teatral, quis incluí-lo

no quadro de associados honorários da

Sociedade Dramáti.ca de que era presi·

dente, e encontro\! oposição da parte de

a.lguns cons6cios. Logrou tO,davia c(m-

vencê-los, demonst:--ando-Ihes que José

Vitorino da Silva .\'zevedo nã.o ,era apenas

um cômico, de�trE) os mais famosos cio

Brasil, mas também escritor teatral e

poeta, tendo a seu crédito, além do maL,,'

o ;leu amor à cidade do Desterro, a qW)

",'" C?Jaan1-G)u 'fpidacle das' Gra�s",
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

Dentro do plano de saneamen

to básico, O Banco Nacional, da

Habitação 'aprovou o subprogra- I

ma de financiamento ou rerínan- '�
ciamento para �mp�anta;ção ou �!
melhoria de sistemas de eSjS?t?s: �
que visem controlar a pOlmçao!�
elas águas 'e dos recursos hídri-�,
cos em todo o território nacional. l'.

. �
Segundo o diretor do BNH,

Sr; José Roberto Rêgo Monteiro;
o -ponto fundamentál do sistema

de financiamento de esgotos
Refinesg -, é que êle busca ca-

a

ptar recursos de forma perma-. I

nente _ para atender às exigências
(
;.

crescentes dos setores urbanos. O
"

plano conta com investimentos *1
do BNH, dos Estados e rnunící-

;11pios, obedecendo uma rotatívída- i

'I'de c9nstante dos recúrsos, de. for- l
ma a que êle não seja estático no I
tempo através da autocapítalíza- �.'
ção.

QUALIFICAÇ�O
.. 1

O diretor-geral do Departa- ii
menta Nacional de Mão-de-Obra, IISr. Antônio Ferreira Bastos, disse

I
ao assinar um convênio de assip-
tência financeira para treinamen-

to de pessoal no montante' de

NCr- 80 mil com a Ishikawajima,
que o problema ·brasileiro não é

de falta de empregos, mas sim de

qualificação profissional.

Depois de anunciar q�� a par- Itil' dês te convênio, o Ministério

do Trabalho, através do seu de­

partamento estimu�ará a eXe(Hl.­

ção cada vez maior de contratos

do mesmo tipo com as emprêsas
do Rio e de São Paulo que se

mostrarem interessadas o Sr. "An­
tônio Ferrei-ra ,reconheceu que
atualmente só a iniciativa priva­
da vinha se preocupando com o

problema.

DESENVOLVIMENTO

Os quatro grandes banc�s re­

gionais de desenvolvimento deci­

diram, durante reunião conjunta, � Iexplorar a possibilidade de carna- I �J
lizarem parte dos Direitos Espe- -

ciai; de Saque, .que entraram em
,) jiJ

Vigência na reunião do FMI, pa- �ll
ra projetos de desenvolvimento na

América Latina, Africa, Asia e

América Central.

O Banco Interamericano, o

Africano, ,o Asiático e o Banco

Centra americano de Integração
Econômica decidiram também ex­

plorar diversos mecanismos para
obtenção de recursos finance�ros
adicionais e destiná-Ias ao desen­

volvimento de seus países mem­

bros na próxima década de 70.

CRISE '

As dificulcades que enfren­
tam .as moed8.s da França e da

Alemanha Ocidental levaram o

Merca?o Cámum Europeu à crise

mais Profunda em seus 11 anos

de existência. Eram êstes os co­

mentários que corriam ,em círcu­
los monetários.

As fontes advertem que o am-
I'bicioso projeto de uma comunida- 'i

de européia unificada, corre o ri.s-
...

co Ide tornar-se apenas uma união jr
aduaneira para a_ "região de coo-

II'
!

peração européia". J g,
., #- �

EQUILIBRIO
'- [

..

O orçamento do Estado de São 1Paulo para 1970, promulgado pe-
lo Governador Abreu Sodré.

P:'''-I,vê éqriJ:�J(o .;:·tr

despesa, estimadas em NCr$ 8 bi- �
lhões e 728 miihões (dos quais I
NCr$ 7 bilhões e 101 ,milhões fi­
cam com. o Estaào, dascont:a,d" á

pàrte dos Municipios).
I

\ Do total dos recursos do Esta�

do, NCr$ 1 bilhão e 773 milhões,
ou \28% serão aplicados ,em novo's

investi;:nento:il principalment2 fl0S

setores / prioritár.ios
.

ela Administra

çáo Sodré: educação, energia 'elé­
trica, saúde e transportes. Até

/

o

orçamento pal<L 1969, os dos últi­
mos 20 anos vinham apresentan­
do deficits, "mas depois da re­

cuperfção econômica de 1969, en­
tramos na era dos grandes inves­

timentos", segunda destacou o

Secretário da Fazenda, Sr. Luís
Arrôbas Martins.

dos

i
I,

O ES·1'AD?, .Ftoríanupolís.. Domingo, rz de outubr., de lJ:JtiU - lJ;tfi. (j

FATOR DE PlicjG:RESSO

\ . "

-

"

I' .J eu..
.'

Jose ·E. MIh in, rídade era' muito relativa. embo- riJ áe acentuO\1- na décàda de' 30,
quando' ã 'crise de café arruinou

QS úandes' fazeÍldéitos; e erner­

gr:ú' í:Iítúi ,h:ova classe, a verdadéí- 'I
rã �iasú. média btasÜ;íta; que',

verll : desde' 'então 'se afirrÍlandô
r

'

ha�r:�tivld�des econômicas e cul­

turais, e na ..qual o elemento íml-

, hante,' ou descendente dos prl­
&eir;o� ,'Hhigrarites, tem participà�
ç'ãó substancíaâ.

.

v • ,

(

. ,

\
',o

•
"J ,:'. •

..

ra fôsse grande a atívídade resul
Apésair .do título, .êsté artigo

.

tante do espírtto 0mpreilari�1 que
não ptetende estti�ar' e�\\Ústivà..

-

ali se revelava sob varíadas for-

mente os desequilíbrios.'· tégionais mas quer. nas bandeiras, cuer ho
através dá Hlstóría, mas' apenas abastecimento das minas, quer

sugerir algumas linhas de pensa- no transporte de anímáís do Eio
menta, na esperanca .

de que pro- Grande do Sul e de Santa Cata-

voquern estudo mais, aprofundado, rina. Como ,cultura, porém, pré-
-certamenté de inte.rêsse. De todd dominava a cana, da mesma ror-

modo, numa época enrque . os dt:;- ma que no I Nordeste. ,

sequilíbri�s . regionais, quer no pla- , i

'no nacÚmali cOl'ltiihntal oí,J. mun- Quàndo em 'meados do século

dial, estã�. na':'o!-,clerp.' q.p dia, não. XIX, as prímeíras medidas de re-

deíxa de,-ser .::j:tr�erité ;e, até 'mes- pressão à escravatura começaram
mo 'repo1Ís.ànt�," esque�et- um. pot", a tornar agudo o problema-: dá
co as 'ag:i:úras:' do', presente e refle- falta de' praças, e quando o açú-
ti;r sôbr!! :0' dg� -�correli.no passa<;l:à. car deixou de ser, por 1'ôrça da

. '. ,,'
': .- ' . .•.. "I introdução do açúcat de baterra-

pódem\ os 'eventuais leitores ba, o grande' negócio que· repré_:"
tl:anciüiÚzat"'lie. no . entanto, pois sentava até então, é que ocorreu,'
êste artigo Iímitar-se-á !to· plano' segundo parece, q ponto Ci'ucial
nacionaÍ, �" fi,esmo' Jdentro dêsse de reversão do processo -e - o . Nor-

plano; cÍeifá;ã. ao�' ',e�peéi�listas' a deste cedeu. para o Sul (1 jiríma-
/lnvestigaçiÍ'Ü tletalhad.a: dos' a�pdc- zia,. de que desfrutava .. Dal por

.

'tos ..histórico$ e ecbnôIiric'os', pro- diante, tornou-se. cada 'yez' mais
curando. aperl.as exàmirtat "qual a . sensrvet a empobrecímen to do

evolução, em' piis,sacto ��J�fivameií':.." . Nordeste e o enrtquecímerrt., o do"
te recente," do ProcessO' de' tl�seh�" Sul como

..
áre'as· sócíc-econoôml-"

volvímento .,

nas': v�riM 'área� ,

.

do .. i- cas. A r8.zão parece ser de': h:avêr
pais;

"

: .. ', , '."
o
\ Nordeste insistido- na' explora-

'

�ão antie��nômica. de UJ)1a cuItu-

"; 1'Q. que Ja oferecia as mesrpas
perspectivas de hlCl'O', e' de' haver
São Paulo optado por l1ma. ,radi­
cal mudança, pràticali:-;cnte aban-

•

.,
co

,

danando o açucar para se dedi-
éar, ao café. O simples fato,. 'en­
tretanto de, o Nordpste ter, sido
até' en;,ão a área" !l1itis riCa 'do
país ,evidencia que tinha PI�nas
pQssibilidades .de progresso, e que
não estava' condenado irrecor­
rívelmente à posição de desequiÍr­
b'rio

..
em' relação' .ao Sul �m que

veto mais tarde a se e�eóhtrar.

Oligarquias eXistiam-,no 'Nor-
te

I
I

I'
IMercado

de, "c8Aitais
�

�'I.
-

li
"

· _F:I.O, p.reside�te d� ADECIF, fo,se ,L1JIS Moreira de. Sousa, di'sse
'na, última' reunião: desta,' en t�'iia,
de que. se o Brasil não desenvol,
ver ú'm atívo mercado de capit\is
o de�env'Q�viInento &êste país ��
'têrmns de.:' livre emprêsa ser\á àh,
solutamente inviável.

Essa .roí a conclusão, princi.
pal der suàs observaçôes feitas du.
rarite suai recente visita aos EUA
quando integrou a delegação bra:
slleira à reunião do Fundo Mane.
.tátío Internacíonat.Fê, seu ver, não
é válido prever-se' .macíços inves.
timentos estrángeíros em capital
de risco em nosso país.

EMP.RES'TIMOS
A seu ver, o capital estràn�

'geiro 'não virá para nosso país,
-em g--ande escala, para investi.
m�nto 'porque possui alternativas
mais. vantajosas nos países' indus,
.tríaís. p6� outro lado, embóra al' -" r.

.persístêncía de uma. política
»:

de
.

, incentivo. ,possa manter em bom
nível as nossas exportações, 'não
é cabíveÍ - 'esperar resultados exa,• >

"

'·1
I

eu conclui das Qb·
i'lervações, das

-

eonvel'sas com' ho·
mens de neg0'cio e dos discursos
feitos na reunião' do FMI - ,acen­

t�ou - é que teremos de ):lasear
nQS$O desenv.olvimento em nós
j'nesmos, n[j,__ poupanc-a dos brasi­
leiros, !no mercado interno do
npsso país. IS�O pressupõe, a' ne­
cessidade imperiQsa de um forte
,mercado 'de ,capitáis! para re'unir
a- peq.;u'ena P01,}pa'n�à e can alizá­
la para os empree�ndimentos Produ
tiVOS.'· , "l :-','

"�o

OS FUNDOS

Rea'Içou' o _.presidente da ADE­
CIF a importânCia, que terão os �

fun\dos d,e, Í!jyestinlepto no desen-
.

. vOivimento,: igi�SiI€'ifjf: ';.
"r;

_:__ Os fund'os: mútuos consti·
tuem hoje o in�rp.or negócio

�
dos

Estacl'os Unido$. ..:.. disse, O total, .), <
r

das ,aplicações .;hesta modalida-
dê vai. a US$ 52': bilhões, ou seja,

· 1;n�1�a .quartà _p.ar:t� dá proprieda­
: d�' d�s ·EUA.

.' .,J,;:
.

."

_:'_Pil,ra '''indic{ir>.p�'ul,to do, S\-stc­
.}llfÍ..,:q·e 'fun�os' n1�.�U�S de investi­

me,nto nos �UA, o presidente da
ADECIF. d2U'-()S seguintes dados:
a aplicação de- :m.�.il500

..

milhões;
·a) _Em '1940 os fundos totalizavam
em 1967 foram a, US$ 46 bilhões
e hoje a US$ 52 biIhões; �

.

b) À médi\t: (!a; rentabilidade
,anual nas (lltimas" i§ês décact&s é
d� tOO"lo;

. ,

c) Há fundos que deram ;'.ren·
dimeI1to anual de até' 300% ,; ao

ano - aquêles que adotarani a

politica de ''mais lucro e mlénos
Preocup-ação com segurança. j.ou­
tr'os' seguiram uma política � de
maior cuidad0 léom a segurani;a e

apresentaram menor r�Yl.dinten-
�. �

.

IMPORT1\ÇAG FINANCIADA,
O Banco' Central divulgou' o'

Comunicado GECRI nO 1,dispon­
'do sôbre a importação de bens
. de produção cqrri financiamento

l�a AIO - Acôrdo_ de Empréstimo
nO 5_l2-L-073. O comunicado ,tem
1).m" anexo relacionando 'os pl'OdU-

· tos, que poderão continuar bene-
ficiados com tal financiamento,
./

nas condições descritas.
O Banco Central do Brasil

comunica que, em prosseguimen­
to ao programa de importação de
Bens de Produçãó, com recursos
obtidos junto à Agência para, o

I Desenvolvimento In t e r nacitmal
(AIO), através do Acôrdo de Em­

p�éstimo n° 512-L-073, dentrq doS

objetivos da Aliança pata o' 1"1'0-
'

gresso, continuará
.

refinanciando
operações destinadas à acjuipição
de, máquina$ X eqUipamentos: de

ongem e procedência norte,.ame-
Ticanas. . /

.

2. ReferIdas operações deterão
contemplar unicamente a inibati·
vá privada. As emmêsas industrias

:' J;urais e de serviç�s ,existente� 'OU

que, pretend,am instalar-se, serão
beneficiárias, 'do programa. OS

·

é!.�stribuidores ou revende'qores ati-

(t,�rizados de bens de . prodi.lç�O
(çlealers) . poderão igualmente sef

beneficiários, desde que se com-
/ , .

prometam a .repassar ao usuarlO
�emprêsa industrial, rural O�l de

serviço, com caráter privado) o fi·

nanc.iaF��tq obtido, .nas-,.'lllesmaS
condlçoes -�m que foi contratada
com' o agepte financeiro do FI­
BEP.
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DamOS

�

a seguit .. o texto ào I 'Sabilid�de governamentál no' t:an: I
Acôrdo, nos termos :�tn .'éj_,U,é. fói potte .. _Ina�ítiino, , po�toS-de-vist.a j':divulgado pelo Mihi�tério .. tle

-,
.

'ciü� )Ci;liferem eIn.· ;np}-tos aspect,?s.
Transport.es .da Alerhanhà 'Ociden- �a" ópini!io da delega�ão_ alem�,.
taí: a, regUlàinen'ta,ção' do. tráfego

.

do .

'" ,

.' cQfu�rCÚ) é]('wtio,r é, em� princípIo
"A Delegação do Í3.rf;Í�iI;· f cnéfUl-' c;1â, r!)sPütlsabilidade -i do.s', r(lspecti- "

da pelo Ãlmirant.e José 'de ��.e40 vo� :pl'oprietá'I-ios de navios,-,coo!)e-
..

Soares Guimaraes. 'Supefihteh-' ra,rt,do;' por ,exeJllpio> em :cOnferêpi R

dente da Marinha Mercante" dó' cià$' d.e \Ílsvegaçao .

e' m.!lri�nçl.9 ín·_
MÍnistério dos TrarisriQrtes; .ê a t1mds-" C'Ôntatos com 'os embarca· ,

Delegarção da República", '�Fetlerfll 'dot�s': i�ter�ssados.
dÍl. AIemanhá. cllefiada peU'" Di,

retol' Ministariai. E:'tnst '::' ..retms.
tedt,. se reuniram em," :aàfub1:ltgó, .

. \ .' .'

de 6 a 8 de ó'utubro de 1969, a fim
àe diséutir a procura patá' 1!m
acôrdo sôbre consultas, entre 2.S

àutoridãdes '.marítimas dos doi,s
países.
Numa atmosfera ã,mistosa," as
-, I

, l,,.,
delegàçí)es -'trocaram seus', pon-
tos-de-vista a ;-espeito( da'. téspon

eco::ômicas
dos séculos anteriores. Os gran'­
des fazendeiros ,resolveram então
enfrentar o problema da talta' de
bra�os através 'da imigr>lçãci. Não
que isso tivesse représent.�tlG unfa

splução� imediata, pois a falta _ de
braços se fêz sentir, até as pri� l

meiras, décadas deste só�ulo, mas'
0S fazendeiros paulistas souberam
reconhecer que o trabalhe escta-'
và estava condenado, e 'não re-
')

,
,

presentava mais um fatal' de pro-
dução const1.:utivQ.

Quando, por volta de- 1850, 'de­
cidiram dedicar-se ao café 6 des­

col]riram as ,terras roxas incenti­
vados pelos fazendeiros aue

'

do
Rio passaram para o v·a'.e do Pa­

raíba, viram também claramente'

/

Brasil e
y

o Brasil e 'a Alêmãillia Ociden­
tal fihnàram acâtdo' \�e .

consultã,
m�tua sôbre questões rnai-íti�s,
num ambiente amistoso,

'

embohl
a op� cios dois' paíSes d11érgis
se li respeito da, têi�nS8bi11ciade
governamental nM dlr'eito� de

n,avegação.

Seus pontos-dé-yÍsta. fotam fi-
xados l1Útn ,Acordo'. de ''ttáfégó
Marítimo, .

assjnado pela ,AI:húial'l-.
te M:�edú' Soares .GtUinat.ães, SiJ­
pElrh1te<Íente 00' MíÍrlnha, Mêrctíntê
do Brasil,' � . Etnst Tennstedt, (ii:
retor de ,Tráfego Maritirno do
Ministro de Transportes da Ab·
manhà Oéidental.

é "inevitável" para proteger as

tàrifas de fretes contra "manipu­
lação indevida". Os brasÜeiros

.

'

l
também sustentaram no acôr�o,
'ciue o importador, por direitQJ
podé, designar o transportador e

qua O pais importador, por direi­
to indlscutável, poderá exercer

_ quaisquer contrôles, que julga.r
necessário sôbre as importasóes.

Os alemães ocidentais, ao con­

trário, disseram que a regulamen·
tação é" I'em prihcípio", da. res­

ponsabilidade dos "propretários
de navio� respecth:-os, c00.l?erando

,
em 'conferências de navegação".,
Apesar das divel'gênçias, ambos

concordaram em continuar o diá­

logo através de, um sistema de

consultas, semelhante a acôrdos
firmados entre o Brasil e outros

RegUlamentação '.

� �l!.J . I/I... qil��;��f�;:r.r�;)'�"l"""�-'�� �-I

,

d acôrdo ddzia que o Brasil
achava que certa reiulamentaçã? países maritimos .

"

.'

:�'NIÍ ,'opiniãO,' da ,d�I���Ç�b brasi-
. leira, cerw.· ,regQlamentação por
párte do Govêrnó é itlevitável, nas

condi�ões atuáis, a fim de' 'prota­
gê� .:os ,superiores

- inte�êsses do

Gomérçio .exterior contra a ,inde­
\·ids" m,anipularção das �\ tadfás de

fretes, que poderão -af.etar o pre·
ço·.final das ''8�portaçõe's a impor­
tllçõés.
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- Chi�dio, José Hubbe "atheço� �'P.aulo José d, Cunha e

Wil�on 4ª snv� Liphar�$�' i�ês ca!�r-hlelulei :q�e
'

s� .,Iu'epa­
rAUI _p",rª"in�fes�ar ��fhd�iYam�nle.\na, bnpreÍ'i$�/, Ç9��a.�dq'
C) Fi\çgldade dO$ Mei�s. de Comul\i�ilção Soéial d� ,�ríb. Ale ..

gr�.lnªme,ro:� Ir�ba�bôs d,e �ua'autoda já 'fi)ra.�' p�blita�ps'
•

• .' " '_. •
+ .,{. ',:

n, :Jmpren�a g;�chal �ue Inm���' sàhe àCOnie�,_ê� suas,;:pá"l
ginils t?-d�. aquilo �uP' é;.h�Úl�, \ -.

. '". ", '

, -'.l
'

C.l'Udloi 'Pa�J� �. Wd�®�iI fl"an.dc tia ulhma h�mpOf;i1da
�e Rlden-PQwtlll'em' 'arfo I(le9r�;'_'balQr�m,'"nt'IQngQ }lapQ
,çQm o �O§$Q ,�ªtOf v�@�Qn,is;la- Q, pr,e,D:ara'rªlll,a�hl enlt�v:i'3I,ª

,.

Dali O E�T4DO" i�it·iªn�Ol �1i,i'�l�:â s,étie d� :cfdaborações; I

q�.Q �fili�"'imzeãdo'parª:Q' Cade.rP,Q;,2', :,�,-'
'
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a en Powell

em geral. é música p'ra valer.
Wilson: E com isso sua músi,ca' Wilson: 'pe 'que se trat� Q filme?

n,ã,o ficou com�rcialipada? Baden: Ê um filme doe violência,
Bad'en: N�o, porque êsse fato;'" Inclusive é todo rodado no Brasil.

divulga a nOl�sa
.

música popular, t!, Êie trata de, yários" . problemas
sendo então válido. " �:.' sociais' do imi;'_cio. 'Bonito mesmo,
Cláudio: Ê oplmao de mUltos;, precisa ver,

críticos que �érgio Mendes criou Claádio: Sendo tuas músicas
�m. som internacionál. Tu, tam- tôdas com ternura, com essa

bém, concordas? io. película, tivestes que mudar com·

Baden: 'NãO. O som é int�rna·",,, pletamente o seu estilo, não?
cional P,:lesmo, que diªbo! Ninguém Baden: Isso' não tem importân·
cria som nenhum, o sam já existe. cia, não, pois a gente faz como

Paulo: Quando tlJ inicill-stes na, quer.
carreira artística., sofr!;l�tes· influo faulo: Tornou·se, entã,o, sua

ência de �lg1tm parént� músico? .;.: música violenta?
:Baden: Não, .sofri !nfl\!ê!1Ci� 4�".t Baden: N�o. O filme é violento

músicQ, de mÚSICO, mesmo, Mmha;, pelo que êle mostra, entendeu?
ca.sa e1'l\ rodeada q.e músicos '! Mas, no fundo, é todo cheio de

Tinha Íl1uita seren,ata, inclu�ive,� amor.

mÉm ,pai' era violonista, Era vIdra- Cláudio: Muitos são os a.rtistas
do Ílas serestas! Além do plais, brasileiros que estão fixancÍo·se n,J

Pixin�NhlÀa er,a rp.e» vizinho,.. exterior para, em têrrnos econô­
Me crie� no meio do pessoal dai� micos, melhor produzir, Àinda não

velha �ual'da c"., t< cogitastes em: sair do Brasil?

Viil,son: '�el_l m:imeiro parceir9�, Paulo: Eu cOl'ltinl_laria a per·
quem, foi e qqem te c?IQCOU nor g1.J.nta: Você a,credita que é pre­
meio artístico?

,
-; ciso o artista sair do Brasil para

Bagen: Eu soq profissionijI ,<j.esde _.,
\

aperfeiçoar. a suB: música? '

os meus doze ou treze anos de� Baden: A vida no exterior dá

idade. Quem ,me colocou, aliás,., mais vivência, é claro, Acho que G

me iniciou °no meio artísticQ foi of':: camarada deve viajar, Se ficar
R,enato Mursi. Isso há mUitoSt� parado num lugar só, não a,dianta

Baden Powell nasceu, aos 'oito

anos de idade, do bôjo macio de;

sua própria mulher de cordas, �

Hoje, com a' idade do mundo, .'

Baden Powell - são duas pessoas
dtsti�tas: o sêr htlrn.a�o e o artista:

Do Baden Powell, o ,nomem, já
"imos .gente qqerendo' falar, gente'
de envergadura, e vemos que todos

'so�os; em- não saber que nOS
�ocab�lá'rios �- corações universaiS,
ainda, não existem palavras ou

sentimentos que possam descrevê­
lo, Dei - Baden 'Powell,' artista, s6

podemos dizer, que seu sonho 'ê

"fazer música para valer, compor
,

,'à vontade",

Paulor Badenl Sabendo de" sua
timidez, ao invés de, efetuarmos
uma·entrevista .rormal, achámos
melhor dialogar abertamente, como
velhos amigos. OK?

'
,

Baden: Melhor mesmo, aliás, é >

o melhor jeito.
Paula: Qual 'sua oprrnao sôbre: a

nossa música atual; no Brasil e no

exterior?

Baden: A' música brasíleírn
atualmente; eu não sei, não; ela,
está um, POUC,0 atrapalhada: tem
ttopica,úsmo, íê-íê-iê, :tã Uma cop­
fusão danada. Mas, no exterior,
tá muito bem, realmente, Ela é

aceita no estrangeiro, sempre,

repito isso, é aceita com muito

carinho e respeito; ao contrário do

íê-íê-íê, que 'é, recebida, aqui, com

histerismo, e tal, ..

Cláudio: Quanto ao Sérgio Men­

des e o seu, Brasil/66, diga-nos, se
sua música
verdadeira

é autêntica, se é a, J
Música Populár Brasí-

leira?
Baden: O Sérgio Mendes criou

um estilo próprio. Êle conseguiu
utn negócio interessante, deu

aquêle colorido de iê-iê,iê, mist\l-,

rado com samba. Êsse troço é

muito válido para o estrangeiro

(

"\.-.

.,\

anos, eu tinha nove, então, Foi na

Rádio Nacional, no "Papel Car­
bano": 'Meu primeiro samba eu

fiz com Billy Blanco , Depois,
muita parceria com Vtníctus de

Morais e, daí p'ra cá, fiquei com

o. "Capitão do Mar" até hoje.
Atualmente, tive outro parceiro,
um parceiro tipo. Vínícíus: q
Paulinho César Pinheiro " Faz cada
letra, , . ,

Cláudío., Baden, quantas são as

tuas gravações? ..

Baden:
. Olha, 'rapaz, eu tenho

gravado
. muitos discos, não sei

"quantos, nem os nomes, Ê uma

. vergonha;' né? Mas, ao todo, devem
, ser uns oito ou nove elepês.
'Wilson: N�sses ,discos' só' sambas

for�lV grayados?:
Baden: Olha, sempre naquele

estilo, com 'a nossa MP. Quando
deixa de ser Música Popular Bra­

síleira, um -pouquinho de música

clássica, então; às vêzes, gravo
uma ou outra música estrangeira
da qual gosto muito, Mas não é

c�m o sentidodelà ser estrangeira:
e, sim, no sentido dela adaptar-se
muito bem para o violão, quer
dizer, é uma outra' coisa,

Cládio: Quando de tuas andanças
pela Europa, noticiou-se que, em

Paris, fostes aplaudido de pé", '

Baden: Fui muiêo aplaudido,
realmente, mas não tem êsse

negócio de ser aplaudido de "pé,
isso é besteira.

Paulo: E sua produção musical

CQIT).O anda?
Baden: De vez em quando eu

componho, Logo que lanço algo
nôvo, volt� lá. (Europa) para

gravar. Na última vez, fiz a trilha

sonora do filme "Gr;:tbotj.ge", diri­
gido por Ed Luntz , O título do

filme quer di?er "arruaça, briga".
Vai ser estreado agora no Rio.

São duas horas e pouco de música;

'-

... /
"

nada, não acham? O sujeito vem

do interior para Pôrto Alegre; de'

Pórto Alegre vai paraXRio,. do
Rio para o exterior." O artista

tem necessidade de viajar, a fim

de conhecer o mundo, Isto é

muito importante para sua vivên­

cia musical, Quanto a minha saída

para o estrangeiro, digo que não

posso compor a não ser na minha

casa, no meu' país,
_Wilson: Baden, sôbre festivais,

tua opinião? O úftimÇ) que particí­
pastes foi com Lapinha".
!
Baden: Olha, o último 'mesmo,

meu amigo, Não quero mais saber

'de festivais, Não aconselho nin·,
guém a não participare- inclusive
seu a favor, pois acho que êles

incentivam muito
_

os compositores
nOV0S.

Paulo: Em se tratando de festí­
_

vais internacionais, o do Rio, por

'e�emplo, os artistas -estrangeiros
trazem uma bagagem musical

para .aperfeíçoar a nossa música?

Baden: Para aperfeiçoar não; eu
. '

\
acho que é para concorrer, né?

'Para aperfeiçoar não é bem o

têrmo, talvez, para prestigiar,
Cláudio: Baden, de tuas musicas,

qual a preferida? Por que?
Baden: Olha, a minha música

pr.eferida é sempre a caçula, rapaz,
essa é que a gente tem mais

carinho.

Wilson: Dentre as tuas recentes

composições, .qual a última?

Baden: Tenho uma música

inédita, mas, ainda, não tem nome,
não.

,,_Paulo: .Baden, o que achas do
Caymí?
Baden: Olha, eu acho o Caymi

o próprio mar, Talvez, o Caymi,
na minha opinião, é 'Q- composito.r
que melhor falou do mar. Um dos

únicos, O Caymi é uma coisa muito

séria. Você teve a' oportunidade
de 'apanhar urna dessas conchas e

levar para casa, depois escutar,
parecendo ..

ouvir o mar à distância?
- Uma vez, eu apanhei uma deSSaS
conchas e levei para casa; quando

. coloquei no ,ouvido, escutei a voz

do Caymi.
Cláudio: Segundo o poeta, Baden,

"tu és duas pessoas distintas: o

homem e o artista,_ Que é que tua

vida de homem represel1ta para
tua canção e que é que a música

repI'esenta para à tua vida de sêr
-

humano?
'

Baden: Na minha vida comum

de homem, a música' é a minha
>

própria vida e, é nessa minha vida
que levo, vou compondo minhas

mt�sicas Íla medida do pOSSível.
Agora você imaginou se existisse
uma musica sem vida, ou pior
:ainda, uma vida sem música, ;)

'que seria, hem?
� Wilson: Acreditas no Brasil, êsse

�,país·continente?
] Baden: Mas, é claro que eu acre·

�dito! Você quer saber de urna
. �coisa? Depois que êles foram à

,Lua, eu acredito em tudo, sabe?
-ê Cláudio: Mas,., Baden?, ..

: iBaden:. Não me pergunte mais

1 nada, eu prefiro é tocar" ,
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.Idole��,êlÍti'��' if époOl' los IransB�r��epliJi� � '�I�',
po dê \Fida talte o! doze e os vinle anos, qU�ldo se I� I a

caheça, cheia de sonhos exlravaganles� ideai$ iIRa�la4�s!.
paixão, impaciê�cia,. generosidade, inlolerância., e, inaprcr·
veitadas reservaS ,dê coragem.

Efeluam ..se ndssa época modificações anatômicas, biO­

químicas e psicoló9icas singulares. Em gerál,"Das '�eDi��,S 1

a iransform�ção começa e termina mai� cedo; nos r�paz�",
'

vem .m.ais I.árie e du�a mais lempo. O fenQmeno vari�' Iam"
hém 'segundo., indivíduo, o clima e o ,meio.

'Uma ,coÍelâllea de admiráveis trabalhos sôbre ui pto�'
b�emas dos adole�cenles no mundó 'aiual foi publicadto no,

!)
nllÍmero de julho!agôslo do órgão olicial da Orga�izaçi.
Mundial de Sa.úde, '�A Sande do Mundo". Algun's 'Irêcijos
co�piladôs dêsses trabalhos são publicados na �d�çâ,o

.

d�
"

hIBje do JJllj numa .conlrUndç�o. -para o e���reci,.e�IJ '.005,

ln·o�lemas e, principálmenie" sua melhor, çompreensÍlo�
�

"

A América, é a terra .do turis­

ta mental, dos' compattimentos es-
, t

tanques, das entidades separadas,
mas coexistentes. Ninguém é pôs­
to num compartimento, o indiví­

duo simplesmente nêle se vê co-

'---focado por-: um processo de auto­

recrutamento. O gueto é o siste­

ma, o arranjo, a maneira de fun­

cionar - e tanto pode ser um

grupo de pardíeír.ss em deeadêh­
ela quando o bairro elegante, de

jardins bem cuidados; onde .se

vêem anõezínhos de matéria plás­
tica; em outras palavras, sírn­
plesmente o .lugar em que o indi­

víduo se encaixa. O distrito de

Haight-sáshbury em São Fral'lcls­
co é ,um gueto de narcomanos, o

'rir! :Nª,' NoZ' da lenda céltica, um

p::ti�"· cf;; 'fjovens que tomam quase
t�� tro'gas. .,

'

��l� t. "�I��� •

: \'ífSell;ue-se no ambíente a pre-�
I !J.x:,; "tt;'

senç ;droga. A rua central, q1fe
�Hl �ze quarteirões, está sem-

pre ibe.m Ç,3 gente, dia e noite.

Sob 6tf�ktímulo da droga, que lhes

d��;nà��; corpo e a mente, os [o-
f i7{! ff�;{ ,.: .

vén::; â" 'ela afluem e passam a11

�a�j;�;fJtoras numa conversa in­

,!�ná;v#l em magotes estaci�­
nl:t�k�sh oü caminhando sem ces­
sj;):, 1 �ui:\acima, e rua abajxo,' co­
rttô :e'scÜma em água, movedlça.

t � i �� '"í. .

��l}tt:l�!iL,ü'Ue querem � cf?municatc
qig;d1�bjhl�ndo, expressar quálquer
coisa na maneira como vestem.
Ali vai um vestido de imperador
romano, manto púrpura nos om­
bros, jornal clandestino na mão;
e mais' adiante outro, nu da cin­
tura para cima, caminhando num

galeio de atleta, ds ndo-se ares de
lutador que entra no ringue. Há

Davy Croketts e Dalai Lamas,
COWb0YS. e índios, sacerdotes 'e

gurus, tudo misturado, contuso,
como extras de cinema em ho�a
de aímêço. "

Muitos andam armados, con­

sequencia da' paronóía. Alguns
são criancas que fugiram de casão

O quadro> de avisos da 19reja pró­
xima está coberto de cartas e ro­
tografias, apelos patéticos, já des­
botados, 'de pais que elo

I

outro, la­
do Continente pedem notícia do
filho ou 'da filha. Aqui e ali. encon
trá-se às vêzes um ginasiano que

passa um fim dje semana ent�e­
gue à droga. Outro é desertor que
se esconde 'da polícia na rêde' in­
tricada de apartamentos do bair­
ro. Alguns já são tipos clássicos,
personagens saídos das paginas
de '"Damon Runyon. Há o "Mad
Chemist", que possui um labora­

t,órico clandestino. Há também
"The Investor", que financia a

compra G.3 barbitúricos e anteta­
minas no-mercado negro.

Dizem-se uns 80S outros que '

a droga mata, mas º ViClO dis­
semina-se constantemente, sobre­
tudo entre os mms jove'ns. -{\- clí­
nica Médica de Haight-AshJ:1ul'Y,
fundada por iniciativa particular.
em junho de 1967, tratou cêrca de
30.000 toxicômanos nos seus pi:i�
meiros quinze meses de opera'ção.
O uso da injeção intravenosa de
anfetamina está aumentando gi'an
demente. O Diretor da Clínica
Dr. David Smith, fazendo um l,e­
vantamento ('::1., área de São ·Fral).­
cisco, verificou que 22% dos alu­
nos do 11° e 12° anos de uIÍla es­

cola, secundária suburbana (jà­
veJ.J.i::i de 16-18 anos no sistema' es'-

,

C0l�X' ol1ro�)eú) já haviam toma-
(lO co,fcõaminas.

IíUl11 apartamento onde vi­
'1'0.,: <.iulescentes fugidos de ca­

cc, lJú'."lillo da rua' principal do
Lá) ,,'(], convArsei com um rapaz
de 11 li�lOS que admitiu já ter ex­

r;:·�1.:_�;:1h;"lo maconha, anfetami�

"
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A procura

" ';Faz .um pouco de mêdo quan-, t1, �

do, a gente fuma maconha pela
prímeíra rvez", admitiu ela. "A
gente percebe tudo. Pode ouvir o

próprio cGrpo' digerindo o ali-
�mentol o saugue ,conendo nas
veias e artérias. �u, por mim, te­
nho a sensação de que pdsso ver

através .dzs [pessoas.sabqr o que
estão pensando e assim ser capaz
de

�

r��onhecer os' verr!adeíros ami­
gos, A maconha me .ajudà a estar
éonscíente de mim. mesma, a' en­
contrar. minha p"ópr'ia personâlí­
dade. Préciso _, saper quem sou,
conhecer o que é' verdadeiro, e'
real". ,I •

l

,

.

pa fuga rápiÓI. através 'éla
dro'g'a,' muitos jovens america'nos
chegam à fti?,'a ma'ior atra�és da
situação de hi!lpie. Quem c0l1ver­
sa com um htppie tenl senÍ:pre a

impressão de que êle está olhan­
doI,' seÍn ver, l11ai� Dara longe,

'

cont,emplando ai visá.'; longínqua
de 'umá utopia onde todos 3lS
prisioneiros da' vida uroana" no

S�;�lo� XX" éncontràrão, por fim li­
berdade. Seu objetivo é "o' direi­
to de viver" sua nr6nria vidà'" seu

ner,óI, o ,i�ldio- a�ericano�: Há
'cêtca de >um quarto'Ç,3 milhão de
j'OveÍ1S em t�do o país que �r­
tencem a. "ttibos" mal organiza-

, das dé hippies.
' ,

"

, \ Quando combinados, os estu-
, .

\
"

da1�te� des§identes: os hipp_ies
.

e

seus sub-elementos fOl;mam uma
I sóeiectade fi.' ,parte, dentro" da s�í
'ciecláeté alpericanfl" coni os' seus
próprios heróis e vilões, seus pró-
prios' , poetás e trovadores, s_ua
própria música, seus próprios jOl'­
nais�" :;Asswnem indusive formas
semelhant.es fifi cl8 "sQciPflade dos

'-:
'-

�

- ....
" �"

qual é o nosso,<.pape1 ou função
,nesta y:�dà,' n'ad� 'tem de si�pies,
sobretudo, .' q'uà'ndo '-ser apenas
ul�a> rép1ica do'�a(:ou da mãe nã�
'é ��fjci�rite ' p�'ll'à nÓs J.l).e�mos
nem aceitáve] palia nossos arní-

, "

gos e companheiros. A admiração
ex�gerada por' àlguém, a adora-'
ção ue um herói' qualquer, perso­
nagem histórico ou cantor de rá­

dio, também representa u�à
tentàtíva de encóntrar modêlo
'para o próprio 'comportamento.
Atrás da tendància, que têm os

adolescen tes, de se gruparem .em
detel'minados lug.ares, formar
quadrilhas, usar roupas estrava­
gantes e falar gíria)' l?eculiar, ,está

".. o empenho de encontrar persona­
lidade ,própria, Muitos pSiquiatras

( até. ;;'f1rmam que certas formas d3
uSQ de drogas, sobretudo as dro­
gas lpais fracas, representam an­

tes de. tudo maúeira- de se Identi­
ficar com' um ,.trupo,

A 'solução -final do probl€�a,
da ici;nticlade .ter; >q�e' ser encon-"

\. ,

trada.. pelo prónrio ind{víduo'
mas· o'� adultos (":;v;�m aCOn(lelhá�
lo honestamente, quançlo consul�
tatlos,

Quandó se 'menciona a pala­
vra

" a'dolescente", pensa-se lo­
go, provàvelmente, em rebeldia.
Temos, porém, com 'fréquência, a

tendência de 'comparar o compor-
'

tamento dos adolescentes de hoje
com o dos, jovens de uma era

dourada imaginaria, na qual as

crian'{:as respeitavam os mais ve­

lllos e se enq11adr?,vam sem esfôr�

e, em alguns cases, em

às dêles, assim como

a maneira de haver-se

cpni' sua recém-descnberta sexua-
lidade. ,

• Alén1 disso essa é a época da

vid� em: que a criança consegue
pela' 'primeira ve.::; usar suas ta­

,culdades' intelectuais e começa a

submeter as idéias dos adultos a

um exap}c mlnucioso e c'rítleQ.
Pouco deve SUrpreender qu� as

cxplosões emQ'cionais sejam tão
frequentes durante a ádoles"-

_.

cêrtcia porém, como a s1> i n a-"
iam as autoridades no assunto,'
Cumpre não c-xagêrá-Ias nem

consid�rá-Ia� peí'Ínanentes; na

verdade, :muit0s distúrbios que se'

ob�ervam entres os adolescentes e

que parecerl com: os dos adultos
sã� de caráter 'dIferente e mUltas
vêzes desapa,l:�cem sôzinhos quan­
do se q,proxima a maturidadé.�

.

-

Méiu 'da cril>e de identidade,
os Jovens ,enfrentam um amontoà­
do cànfuso de problemas e de­
mandas. Poden'!. ser confl! tos com

as autoridades( dificuJól.des [,€_

xuilis e até me,smo estados l110rbi�
dos e depl,'essões.

\, .

O encontro d� propria p'erso,
:uali,o,adA, descobrir quem gomos o

,
, ..
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